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Sinopse.  

 

 

Leonardo Boff,  Juan Lu is Segundo e Jon Sobr ino, teólogos pioneiros 

entre muitos outros, representam uma época de cr iativ idade e de produção 

teológica extraordinár ia no cont inente lat ino-amer icano. A Cr istologia ocupa 

lugar especia l na reflexão teológica deles. Nosso estudo procura ident if icar a 

compreensão da Ressurreição de Jesus e suas conseqüências nas obras 

cr istológicas destes teólogos. A Ressurreição, que fo i o evento fundante de 

processo cr isto lógico, é compreendia como uma experiência de encontro com 

o Ressuscitado que orig inou mudanças radicais na vida dos discípulos. Por 

detrás da práxis eclesia l l ibertadora, que marcou a segunda metade do século  

XX na AL, estes teólogos detectam uma exper iência análoga de encontro com 

o Ressuscitado. Procuramos ident if icar algumas conseqüências desta 

exper iência.  

 

 

 

Palavras e conceitos chaves: ressurreição, hermenêut ica, desido latr ização, 

esperança das vít imas, práxis, segu imento, missão, culto. 
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Overview. 

 

 

 Leonardo Boff,  Juan Luis Segundo and Jon Sobr ino are among the 

pioneer ing theo logians who represent an extremely fert ile per iod for  Lat in 

Amer ican Theo logy. Chr isto logy occupies the pr ide of p lace in their thinking.  

This study aims at  analyz ing their understanding o f the resurrect ion o f Jesus,  

‘the foundat ional event ’ as found in some of their books. Their understanding 

is that  ‘the encounter exper ience’ that  the resurrect ion is, caused fundamenta l 

changes in the l ives o f the fo llowers o f Jesus. The above ment ioned authors 

detect  an analogous ‘encounter exper ience’ in the liberat ion movement that  

the second half o f the 20t h century witnessed in Lat in Amer ica. This study 

enumerates some o f the results that  fo llowed this ‘encounter exper ience’ as 

they manifested themselves in the Lat in Amer ican context  according to these 

authors. 

 

 

 

Key words and expressions: resurrect ion, hermeneut ics, undo ing ido l worship,  

hope for the vict imized, pract ice, fo llowing, mission, cult .  
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Introdução 

 

Nosso estudo tem como objet ivo examinar algumas obras cr isto lógicas 

selecionadas de Leonardo Boff,  Juan Luis  Segundo e Jon Sobr ino, t rês autores 

entre os pioneiros de um per íodo de cr iat iv idade incomum na AL. Qual a 

compreensão da Ressurreição de Jesus na Cr isto logia deles? Qual fo i o  

resultado desta compreensão? Ao longo deste estudo descobr iremos que a 

Ressurreição é compreendida como uma exper iência de encontro com o  

Ressuscitado e que desta exper iência resultaram mudanças profundas que,  

mesmo depo is de do is mil anos, cont inuam a nos surpreender.  

 

A segunda metade do Século XX fo i um momento especia l na histór ia 

humana. Depo is da terr ível devastação da “Segunda Guerra Mundial”,  as 

nações européias se reconstruíram; a tecno logia avançava a largos passos,  

cr iando um ot imismo e a crença de que a ciência e a tecno logia reso lver iam os 

problemas humanos. Porém travou-se a guerra fr ia - a concorrência 

sangu inár ia entre capitalismo e comunismo como alternat ivas para a 

humanidade. A AL, sufocada pelos males do capitalismo, sonhou com um 

modelo socialista; o marxismo começou a exercer um fascínio sobre sua 

população e surgiram movimentos que visavam à l ibertação sócio-po lít ica e à 

mudança de sistema econômico. Contudo, estes movimentos foram repr imidos 

com mão de ferro e as mudanças estruturais foram evitadas a custo de 

milhares de vidas humanas.  

 

Nesta situação sem sent ido, surgiram uma práxis e uma reflexão 

teológica que conseguiram revelar algumas signif icações ocultas daquele 

momento histór ico. O Concíl io Vat icano II abr iu uma nova perspect iva na 

vida eclesia l e esta novidade chegou até a AL com a realização dos encontros 

da CELAM em Medellín e Puebla. Estes eventos marcaram a práxis eclesia l 

lat ino-amer icana. O processo de teologização desta práxis teve o “humano” e 

o “histór ico” como chaves hermenêut icas importantes. Os teó logos que 
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estudaremos buscaram a fundamentação para suas reflexões nas ciências 

sociais, o que fo i uma novidade para teo logia lat ino-amer icana, mas suas 

obras se situaram bem dentro dos parâmetros da práxis teo lógica de sua 

época.  

 

Nossos autores dialogam com a modernidade e adotam perspect ivas 

hermenêut icas própr ias, pr ior izando, como fo i mencionado, o humano e o  

histór ico, confrontando as fontes t radicionais da teologia com a realidade 

lat ino-amer icana. Começaremos a apresentação de cada um deles a part ir do 

respect ivo hor izonte hermenêut ico, mostrando como a práxis de Jesus e sua 

conseqüência, a morte na cruz, ocupa um lugar importante no esquema 

cr istológico dos t rês. Em seguida, analisaremos a compreensão que eles têm 

da Ressurreição de Jesus. Como veremos,  a Ressurreição é o sustentáculo da 

Cr istologia destes teólogos. Isso aparece de modo especial na maneira como 

compreendem as conseqüências deste evento, percebido como encontro com o  

Ressuscitado. A exper iência deste encontro causou mudanças radicais nos 

discípulos e os autores que estudaremos caracter izam a práxis eclesia l lat ino-

amer icana de sua época como uma exper iência análoga à das testemunhas do  

Evangelho, práxis que se repete na história.  

 

Nosso t rabalho  não pretende ser exaust ivo. Examinaremos apenas 

algumas obras de cada autor. Nossos teó logos têm consciência de serem 

pioneiros. E de fato o foram. Nosso t rabalho procura compreender um aspecto 

deste pioneir ismo: a compreensão da Ressurreição de Jesus desde o contexto 

histór ico lat ino-amer icano.  

 

Em nosso pr imeiro capítulo apresentaremos os pressupostos 

hermenêut icos do Leonardo Boff.  O teó logo brasile iro leva em consideração 

todo o debate da teologia moderna sobre a ressurreição. O Jesus histórico e 

sua práxis l ibertadora, juntamente com sua conseqüência: a morte de Jesus na 

cruz, são examinados desde a perspect iva da vio lência opressiva que, no  

Brasil e na AL, suscita a v io lência revo lucionár ia. Bo ff não põe em questão a 

fact ic idade da Ressurreição, mas a l inguagem para seu anúncio em realidades 

de opressão. A part ir da exper iência  pascal, a práxis l ibertadora e a 
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so lidar iedade com os in just içados da história adquirem novo sent ido. Isso  

porque a exper iência do encontro com o Ressuscitado revela um Deus 

so lidár io  com os in just içados, so lidar iedade que poss ibil ita a manifestação do 

“novo Adão”, revelado no   “novo engajamento” histór ico em curso na AL.  

 

Em nosso segundo capítulo analisaremos a obra “A história perdida e 

recuperada de Jesus de Nazaré”, de Juan Luis Segundo. O Jesus histórico dos 

Sinót icos é interpretado pelo teólogo uruguaio  a part ir de uma chave 

hermenêut ica po lít ica. E le just if ica a esco lha desta chave hermenêut ica 

baseando-se na práxis de Jesus e seu resultado – a morte na cruz. Jesus ag iu 

como um bom po lít ico e seus adversár ios reagiram polit icamente eliminando-

o. Para Juan Luis Segundo, a exper iência de encontro com o Ressuscitado fo i 

um grande momento hermenêut ico para a humanidade. O Deus que se revela 

nessa exper iência é bem diferente d’Aquele que geralmente é usado para 

just if icar o status quo opressivo.  Para compreender esta diferença,  

examinaremos a análise que o teólogo uruguaio faz da carta aos Romanos.  

 

No terceiro capítulo estudaremos a perspect iva de Jon Sobr ino. Part indo  

da situação mort ífera e sangrenta da guerra civ i l em El Salvador, o teólogo 

centro-amer icano tenta compreender o sent ido da violência e da morte 

aparentemente desnecessár ias, insp irando-se na práxis l ibertadora de Jesus.  

Para ele, a imagem bíblica do Deus da vida que luta contra os deuses da morte 

reaparece no evento pascal, onde Deus é Aquele que age em favor da vít ima e 

assim gera esperança para as vít imas. Esta exper iência de encontro com o 

Ressuscitado mot iva muitos cr istãos la t ino-amer icanos a caminharem na 

so lidar iedade junto com os in just içados do cont inente lat ino-amer icano, 

entregando eles também suas própr ias vidas.  

 

No quarto capítulo reuniremos de modo sistemát ico os resultados de 

nossa pesquisa. A Ressurreição enquanto exper iência de encontro com o  

Ressuscitado será então vista como algo que mudou radicalmente a vida dos 

discípulos, mas que ana logamente cont inua mudando a vida dos cr istãos 

lat ino-amer icanos. Analisaremos os diversos s ignif icados desta mudança bem 

como seu alcance teológico-pastoral.   
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O propósito deste t rabalho é, sem dúvida, amplo demais. De fato a 

maneira como cada autor que estudaremos entende a Ressurreição merecer ia 

uma análise mais apro fundada. Não fo i,  porém esta a nossa intenção ao 

esco lhê- los como objeto de nossa pesquisa e reflexão. Não pretendemos ser  

exaust ivos. O que buscamos é uma visão panorâmica e sintét ica, que nos 

permita ter os grandes eixos e intuições da reflexão lat ino-amer icana sobre a 

ressurreição desde a perspect iva de t rês de seus maiores teólogos.   

 

O nosso método se desdobra em do is momentos. Em pr imeiro lugar,  

apresentamos a análise que cada um dos nossos autores faz, da atuação de 

Jesus de Nazaré, com suas conseqüências, isto é, a morte na cruz e a 

( inesperada) ressurreição. Referências bibliográficas completas, sobre as 

obras estudadas, serão dadas no início de cada capítulo. Em segundo lugar,  

apresentaremos, numa maneira sintet izada e panorâmica, o que cada um dos 

autores percebe como conseqüência do encontro com o Ressuscitado para os 

discípulos e suas implicações na práxis eclesial da AL.  
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Capítulo Primeiro 
O Cristianismo que celebra uma Presença: 

A ressurreição na Cristologia de 
Leonardo Boff 

 
 

1.1. Considerações preliminares. 

 
Leonardo Boff1,  teólogo, renomado professor, autor e conferencista 

brasileiro, fo i um dos pr imeiros teólogos da l ibertação a tentar pensar uma 

Cr istologia a part ir da AL. E le situa seu pro jeto no cenár io  da teo logia 

contemporânea. Para entender como a Ressurreição é pensada neste projeto, 

vamos apresentar brevemente os grandes eixos do mesmo, a saber: o que os 

relatos do NT dizem de Jesus e de sua práxis; as conseqüências desta práxis; a 

morte de Jesus; o signif icado da cruz; a ressurreição. Esta, como veremos, faz 

nosso autor afirmar que o cr ist ianismo é uma relig ião que celebra a presença 

viva de seu Senhor Ressuscitado.   

 

Para entender o projeto cristológico de Boff e a maneira como neste 

projeto é pensada a ressurreição, vamos analisar as seguintes obras: Jesus 

Cristo Libertador, Ensaio de Cristologia crít ica para o nosso tempo2;  Paixão 

de Cristo – Paixão do Mundo, O Fato,  as Interpretações, e o signif icado 

ontem e hoje3;  A ressurreição de Cristo. A nossa ressurreição na morte4. 

Como veremos, seu pensamento cr isto lógico retoma em parte o resultado das 

                                                
1 Leonardo Boff nasceu em 14 de dezembro de 1938 no Estado de Santa Catar ina,  Brasi l. 
Fez seus estudos fi losóficos e teológicos em Cur i t iba (Paraná) e Petrópol is (Rio de 
Janeiro).  Completou  seus estudos de especia l ização em teologia dogmát ica na Europa,  na 
Un iversidade de Mun ique (Baviera),  sob a or ien tação de Rahner , Scheffczyk e Fr ies.   
2 BOFF, Leonardo.  Jesus Cristo Libertador Ensaio de Cristologia crí t ica para o nosso 
tempo. Petrópol is:  Vozes,  1977.  Doravante ci taremos esta obra da seguin te forma: Jesus 
Cristo Libertador.  
3 BOFF, Leonardo.  Paixão de Cristo – Paixão do mundo,  O fato,  as interpretações e o 
signi f icado ontem e hoje. Petrópol is:  Vozes,  1977.  Doravante ci taremos esta obra da 
seguin te forma: Paixão.  
4 BOFF, Leonardo.  A Ressurre ição de Cristo A nossa ressurre ição na morte. Petrópol is:  
Vozes,  1972,  3ª Edição.  Doravante ci taremos esta obra da seguinte forma: Ressurreição.  
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pesqu isas feitas no século XX sobre a cr isto logia, mas as lê com uma chave 

hermenêut ica própr ia.  

 

A questão “Quem é Jesus?” deve ser respondida por cada geração. Para 

Boff,  no NT encontramos uma pluralidade de respostas a esta questão. O 

Evangelista Marcos, por exemplo, afirma que Jesus é o Messias (Cr isto) 

escondido e o grande l ibertador. Já Mateus diz que Jesus é o novo Moisés,  

enquanto Lucas afirma que ele é o l ibertador dos pobres, doentes e 

marginalizados e João o apresenta a part ir da f igura hierát ica do Logos,  o 

Filho Eterno de Deus.  

 

Na pluralidade dos pontos de vista cr istológicos contemporâneos 

percebe-se o cumpr imento cont ínuo da tarefa de dar resposta à pergunta de 

Jesus. Boff mostra que nos últ imos séculos a cr ít ica nos o ferece pistas e 

intuições valiosas que ajudam a formular respostas dentro do contexto 

contemporâneo. 

 

Nos evange lhos encontramos uma figura de Jesus que causou a formação 

de uma comunidade de fé e a sustentou. No entanto, esta comunidade nos 

deixou um testemunho com dados biográficos que não sat isfazem às 

exigências da histor iografia posit iv ista contemporânea. Autores como 

Bultmann renunciam à busca do Jesus histór ico, enquanto outros, como 

Robinson, Käsemann, Bornkamm, Tr il l ing e Pannenberg, afirmam a 

cont inuidade entre Jesus e o Cr isto através de uma Cr isto logia indireta5.  

Segundo esses teó logos, as at itudes e comportamentos de Jesus só ganham sua 

natural compreensão e sua correspondente explic itação no hor izonte da fé.  

Alguns seguidores de Bultmann radicalizaram, porém, de tal modo a posição 

do mestre que chegaram a proclamar a morte de Deus6.   

 

                                                
5 Esta cr istologia baseia-se nos seguin tes pontos:  1) o modo de agir  de Jesus;  2) suas 
exigências l igando a par ticipação no Reino e a vinda do Fi lho do Homem à adesão de sua  
pessoa (Lc 12,8-10);  3) a reivindicação de que com ele se oferece a úl t ima chance de 
salvação;  4) a rei vindicação de que com ele os pobres serão consolados e os pecadores 
serão reconci l iados.  Cf.  BOFF, Leonardo Jesus Cristo Libertador p.  25. 
6 Na lei tura de Boff,  en tre tais seguidores encontram-se H.  Braun, D.  Söl le,  P.  van Buren.  
Cf.  Idem,  p.  27. 
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Perante o impasse provocado pela histor iografia contemporânea, Boff 

sustenta que é possíve l,  a part ir da análise das fontes da Cr isto logia, af irmar 

que o Deus que se ident if icou com nossa situação, com nossas t revas e 

angúst ias, é o Deus de Jesus de Nazaré, o Deus que ao ressuscitar seu Filho  

venceu a morte, o pecado e tudo o que aliena o ser humano7.  É esse Deus que 

também div in iza a humanidade. Esta implicação de Deus na histór ia confere a 

esta uma posit ividade e lhe dá um caráter universal e eterno, representando e 

antecipando o futuro dentro do tempo.  

 

Assim,  dialogando com a razão moderna, Boff af irma que a fé e a razão 

cient íf ica não estão em contradição uma com a outra. São duas dimensões 

diferentes e não dois modos de conhecer. Diante do problema da 

histor ic idade, o teólogo brasileiro diz que a fé é a atmosfera, o horizonte 

adequado para se compreender quem fo i o Jesus histór ico. A história vem 

sempre unida com a fé e por isso, qualquer docet ismo, que reduz Jesus à mera 

palavra (quer igma ou pregação) ou a um simples ser histór ico que f indou co m 

sua morte, deve ser rejeitado a priori .   

 

Para uma Cr isto logia feita desde a AL, Boff propõe uma hermenêut ica 

própria, que é uma releitura do NT e de toda a literatura cr istológica a part ir  

do contexto sul-amer icano. Para realizar seu intento, ele faz um breve exame 

das teorias hermenêut icas presentes então no panorama teo lógico 8.   

 

Na opinião de Boff,  a hermenêut ica não signif ica apenas a arte de 

entender textos ant igos, mas também a busca de compreender todas as 

manifestações da vida art iculando-as com a mensagem evangélica. Tais 

manifestações têm a ver com aqueles fatores que dizem respe ito ao indivíduo 

                                                
7 “O Deus que se ident i ficou com nossa si tuação,  com nossas t revas e angúst ias, esse é o 
Deus divino e se chama Jesus de Nazaré” . Ibid.,  p.  29. 
8 Ele anal isa as seguintes teor ias:  1) a hermenêut ica “h istór ico-cr í t ica” ,  que procura 
desentranhar o sent ido or iginár io do texto através do estudo da h istór ia das formas,  
t radições e a  redação; 2)  a hermenêut ica “existencia l” ,  que procura superar  as l imi tações 
da hermenêut ica “histór ico-cr í t ica”  através de exame do círculo hermenêut ico jun to com o 
que pode ser  chamada desideologização e re- ideologização da mensagem que o contexto 
h istór ico requer ;  3) a hermenêut ica “h istór ico-salví fi ca” ,  que invest iga a dia lét ica  
existen te en tre a “pro-posta”  salví fi ca de Deus e a “res-posta humana”. Cf.  Ibid. , p.  47-56. 
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e à co let ividade. E les devem ser captados à luz de temas neotestamentár ios,  

como o Reino de Deus, a just iça, a paz, a reconcil iação etc. 

 

Para Boff,  nossa tarefa cr isto lógica na Amér ica Latina de ho je,  não é 

“defin irmos a ele (Jesus Cr isto), mas a nós mesmos”9.  Esta defin ição se dá 

numa re leitura a part ir de uma ót ica própria que deve conter os seguintes 

t raços: 1) A pr imazia do elemento antropológico sobre o eclesio lógico, ou 

seja, o ser humano “a quem a Igreja deve auxil iar, erguer, e humanizar” tem 

precedência sobre a estrutura eclesiást ica10; 2) O acento determinante não 

pode ser o passado, mas o futuro, pelo fato de a história do homem sul-

amer icano ter sido o que ela fo i.  Neste sent ido, o aspecto utópico assume a 

pr imazia sobre o fatual11; 3) A pr ior idade “do elemento cr ít ico sobre o 

dogmát ico”, dada a situação atual da Amér ica Lat ina12.  Isto porque a cr ít ica 

assume um caráter acr iso lador da exper iência cr istã, fazendo com que a 

mesma seja encarnada cr it icamente nas diferentes situações em que vive 

naquele momento; 4) A pr imazia do social sobre o pessoal é um imperat ivo  

diante da “marginalização social de imensas porções da população”13.  A Igreja 

“deve part ic ipar da arrancada global de l ibertação da sociedade sul-

amer icana”, dando assim, como fez Jesus,  especial atenção aos “sem-nome” e 

aos “sem-voz”; 5) A “pr imazia da ortopraxia sobre a ortodoxia”14,  porque o 

seguimento de Cr isto, tema fundamental dos evangelhos sinót icos, fo i muito 

pouco temat izado e t raduzido em at itudes concretas na vida da Igreja. Boff 

ju lga que o momento praxio lógico da mensagem de Cr isto é part icularmente 

sensível na reflexão teológica feita na Amér ica Latina.  

Com essas observações preliminares passaremos agora a examinar a 

imagem de Jesus que Boff nos propõe e que, segundo ele, corresponde às 

exigências de contextualização da sua teologia.  

                                                
9 Ibid . ,  p. 61. 
10 Ibid. , p. 57. 
11 Boff diz  que,  na desastrosa si tuação em que se encontra o homem sul-amer icano,  é 
opor tuno deixar  para trás seu passado europeu,  de colon ização e apostar  num futuro 
utópico.  Este futuro nascerá do pr incípio-esperança, que mantém o processo socia l  em 
permanente aber tura para uma transformação cada vez mais crescente.  Cf.  BOFF, Jesus 
Cristo Libertador,  p. 58. 
12 Idem.,  
13 Ibid . ,  p. 59. 
14 Ibid. , p. 60. 
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1.2. A práxis de Jesus e sua conseqüência. 

  

Boff tenta responder à pergunta “quem é Jesus?” a part ir da práxis do  

Nazareno. Um dos pr imeiros aspectos que ele destaca é o do horizonte no qua l 

atuou Jesus. Os judeus viv iam então uma época opressiva, po is estavam 

pr ivados da sua l iberdade há vár ios séculos. Isso provocou neles a convicção 

de que só Deus, com sua ação direta, poder ia mudar a d ireção das co isas. “O 

senhor io de Deus sobre tudo t inha que se mostrar também po lit icamente. O 

Messias é aque le que instaurará o Reino de Deus”15.  Vár ias tentat ivas de 

resgate da independência t inham surgido. Os Zelotas propunham a ação 

armada, enquanto os Essênios fugiam ao deserto, onde prepararam r itualmente 

a instauração do Reino  de Deus. A l i teratura apocalípt ica é fruto deste 

per íodo e daquele que o antecede (os séculos da dominação dos Selêucidas).  

 

Neste hor izonte apocalípt ico, Jesus vai inaugurar seu ministér io. Não há,  

porém, nenhum indíc io de que tenha alimentado o nacionalismo judeu ou se 

ident if icado com as especulações apocalípt icas. O episódio das tentações (Mc 

1,22s; Lc 4,1-3; Mt 4,1-11), que os sinót icos co locam no iníc io da vida 

pública de Jesus, pode ser visto como o resumo dos confl itos que ele 

enfrentou durante toda a sua vida e que têm a ver também com as expectat ivas 

messiânicas de seus contemporâneos. Seus discípulos, que eram judeus,  

comungavam certamente com essas expectat ivas, mas Jesus vai lentamente 

mostrando- lhes outra forma de ver o messias.  

 

Os evangelhos resumem a ação de Jesus através da categor ia Reino  de 

Deus.  No episódio  da sinagoga de Nazaré (Lc 4,18-19.21), onde, ao sentar-se 

depo is da leitura, Jesus d iz que ho je se cumpr iu a profecia que ele acabou de 

ler, recorda-se Ex 23, 1-12; 21,2-6 (ano sabát ico) e Lv 25,8-16 (ano jubileu).  

                                                
15 Ibid. , p. 71. 
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O que dizem esses textos t inha aos poucos se tornado uma promessa para os 

tempos messiânicos (Is 61,1s)16.   

 

Uma utopia velha está se realizando hoje.  Os milagres de Jesus mostram 

que o Reino já está presente dentro do velho mundo. Este Reino não é um 

território, mas uma nova ordem das co isas. É uma totalidade da rea lidade 

t ransformada semina lmente por Deus no presente e escatologicamente no  

futuro. Jesus anuncia que a instauração desta nova ordem é iminente e que a 

part ic ipação nela está condic ionada à adesão de sua pessoa. 

 

A presente ordem das co isas não pode salvar o ser humano de sua 

alienação fundamental.  O comportamento do homem novo tem suas regras 

cont idas nas fórmulas radicais do sermão da montanha17.  O Reino de Deus 

implica uma revo lução no mundo da pessoa. As at itudes de Jesus face às 

prescr ições da lei buscam trazer uma liberdade responsável e ind icam um 

novo modo de exist ir  no reino já presente, que se esconde sob os véus da 

fraqueza.  

 

Segundo Boff,  os discursos de Jesus, espec ialmente o das parábo las,  

provocam uma tomada de posição. E las desafiam a compreensão, porque Jesus 

não é mais um rabino que interpreta as Escr ituras, mas alguém que lê a 

vontade de Deus18.  O que Deus quer pode ser discernido pelo recurso à sua 

palavra, pela consulta dos sina is dos tempos e pelo imprevisto da situação.  

 

A obediência é uma decisão firme diante daquilo que Deus exige numa 

situação concreta. Em Jesus ela se expressou radicalmente através de sua 

                                                
16 Uma expectat iva que na h istór ia se tornou uma esperança se cumpre neste evento.  Cf.  
Ibid. ,  p. 64 – 67. 
17 Sobre o sermão da montanha e a proposta radical  levantada nela por Jesus,  Boff faz uma 
rápida apreciação h istór ica das posições tomadas.  Jul iano,  o Apóstata,  por  exemplo,  viu  
neste sermão o argumento para rejei tar  o cr ist ian ismo in toto,  por  ele ser  imprat icável  (na 
sua opin ião) para o indivíduo.  Há também outras opin iões sobre o sermão: uma moral da 
boa in tenção; uma moral do ín ter im (a posição da teologia l iberal )  etc.  Boff diz  que estes 
e mui tos outros não conseguiram enxergar  a radical  novidade que Jesus in troduz.  Cf.  Ibid.,  
p.  82 – 85.  
18 “A doutr ina de Jesus nunca é somente uma expl icação de textos sagrados.  Ele lê a 
vontade de Deus também fora das Escr i turas ( . . .)  Em sua companh ia acei ta gente que um 
rabino rejei tar ia inapelavelmente:  ( .. . )  Seus ouvintes en tendem logo.  Não lhes são exigidas 
outras pressuposições que as do bom senso e de sã razão”.  Ibid. ,   p. 95.  



 20

inquebrantável f idelidade até à morte. Nisso ele ating iu aquela pro fundidade 

humana que concerne todos os seres humanos. “Nele se revela o que há de 

mais div ino no ser humano e o que há de humano em Deus”19. 

 

A atuação de Jesus provocou um confl i to radical entre ele e os que 

det inham o poder em Israel.  Este confl ito o levou a um processo relig ioso e 

polít ico que o condenou à morte, o que mostra que ele era um per igo para a 

ordem estabelec ida. No exercício  de seu ministér io, Jesus mostrou uma 

consciência que implica em part ic ipação na esfera div ina20.  Quando, porém fo i 

preso e ju lgado, ele se apresentou fraco e sem meios adequados para cumpr ir  

sua missão.  

 

No decorrer do processo de sua pr isão, ju lgamento e morte, os discípulo s 

de Jesus fugiram. Somente a part ir da ressurreição foram decifrando, co m 

crescente clareza, o sent ido da morte e da ressurreição.  

 

Jesus viveu, portanto, num per íodo cheio  de expectat ivas. Num pr imeiro  

momento sua práxis fo i bem aceita. Posteriormente, quando esta mesma 

práxis começou a quest ionar as estruturas nas qua is ele atuava, houve uma 

convergência de interesses para eliminá- lo. A história testemunha que isto 

cont inua se repet indo inúmeras vezes ao longo dos séculos.  

 

1.3. O significado da cruz e da morte de Jesus. 

 

A práxis de Jesus o levou a uma morte t rágica. Qual é o signif icado desta 

morte? Para Boff,  a resposta a esta pergunta adquire uma importância mu ito 

grande para a TdL, que quer compreendê- la no contexto de vio lência sem 

sent ido no qual vive a AL. Assim como os apóstolos, após o evento da cruz,  

passaram por um processo de compreensão para chegarem à fé na 

ressurreição, também é imprescindíve l desvelar  o signif icado do so fr imento e 

                                                
19 Ibid. , p. 110. 
20 Por  exemplo,  os pronunciamentos baseados na sua própr ia autor idade,  di feren te dos 
profetas que usavam expressões como: “Palavra de Iahweh” etc. 
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da morte na realidade lat ino-amer icana para aí anunciar  o Cr isto 

Ressuscitado.  

 

Boff lembra que a realidade da AL é marcada pela opressão que suscita a 

resistência,  pela vio lência repressiva dos organismos de poder e pela 

vio lência revo lucionár ia, que procura subst itu ir os governos (opressores),  

impondo novos modelos governamentais pela vio lência21.   

 

A reflexão que Boff faz sobre o signif icado da cruz e da morte de Jesus 

compreende t rês fases: a) uma análise da compreensão neotestamentár ia do  

mistér io da paixão; b) um rápido olhar na tradição teológica; c) uma proposta 

de compreensão desde a TdL.  

 

1.3.1. A compreensão neotestamentária da cruz e da morte de Jesus. 

 

Segundo Boff,  a compreensão neotestamentár ia da cruz e da morte de 

Jesus, or ig inou-se num contexto litúrgico22.  Entre os temas usados no NT para 

dizer o signif icado do mistér io  da cruz, destacam-se o de Filho  do Homem e o 

de Servo Sofredor. A diversidade desses t ítu los já just if ica, no entender do  

teólogo brasileiro, o desenvo lv imento de uma hermenêut ica própr ia à AL. O 

mesmo haver ia que dizer acerca das t rês “previsões” da paixão (Mc 8,31; 

9,31; 10,33), que mais que episódios da vida do Jesus histór ico, são reflexões 

teológicas da comunidade pr imit iva. Tais como se encontram nos relatos 

evangélicos, estas previsões são verdadeiras apor ias exegét ico-teológicas, que 

tentam ao mesmo tempo dizer que Deus conduziu tudo, mas que também tudo 

fo i responsabil idade dos homens. Além desses temas e dessas reflexões, Boff 

mostra também a importância da teologia paulina da cruz e da leitura que o  

autor da carta aos Hebreus propõe para entender o signif icado salvíf ico da 

morte de Jesus. 

 

                                                
21 Assim como os relatos neotestamentár ios da vida de Jesus estão marcados por  chaves 
hermenêut icas que respondem às perguntas da época em que foram elaboradas,  Boff  
pretende responder  aos desa fios de sua época. Cf.  BOFF, Paixão,  p.11-12.  
22 Boff menciona o contexto cúl t ico- l i túrgico para preparar  o terreno que abre a 
possibi l idade de se pensar  de outra forma o sign i ficado da mor te de Jesus num contexto 
vi ta l  di feren te. Cf.  Idem.,   p. 17-18.   
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A temát ica do Filho do Homem (Dn 7) aparece de forma inusitada no  

judaísmo do per íodo heleníst ico, quando surgiu a apocalípt ica23.  No NT ela 

tem relação com a morte de Jesus. Até então, era impensável para o judeu 

associar fraqueza ou morte com o Messias. De fato, “A morte de Jesus 

quebrou a comunidade que se reuniu ao seu redor”24.  Esta só se reconstruiu 

novamente com a ressurreição. Segundo Boff,  t rata-se da comunidade de 

judeus-cr istãos que observava o culto no templo  e sua única perspect iva 

missionár ia era a inda aquela de converter Israel à causa de Jesus Cr isto. Com 

isso, esta comunidade provocar ia a vinda de todas as nações a Jerusalém (Is 

2,2-5; Mt 8,10 par). A morte de Jesus é entendida pelos membros desta 

comunidade como fazendo parte do dest ino de todo profeta (Lc 11,49s; 13,14; 

1 Ts 2,14; At  7,51s).  

 

“Por vo lta do ano 40, em Ant ioquia da Sír ia”25,  provavelmente num 

ambiente de celebração eucar íst ica26,  a f igura do “servo sofredor” (Is 53) 

adquire um sent ido messiânico. Trata-se do resultado de um trabalho  

teológico penoso. A morte de Jesus é v ista desde a perspect iva da morte dos 

márt ires pela fé e da morte dos inocentes, sendo então reinterpretada como 

sacr if íc io expiatório pelo povo. Boff sustenta que “os judeus da diáspora,  

(. . .),  que não t inham templo, podiam usar semelhante termino logia (. . .) num 

sent ido figurado e ana lógico”27. 

 

Paulo fo i obr igado a pregar o Christós stauroménos para os Corínt ios por 

causa de um falso ressurrecionismo que contaminou a comunidade. Na 

pr imeira carta, ele busca dar um equilíbr io ao entusiasmo dos Corínt ios, para 

                                                
23 Em Dn 7,  3 “um como Fi lho de Homem” – “bar  nasha” ,  em Aramaico,  ou “-ben’adam-”  
em Hebraico,  sign i fica an tes de tudo o “ser  humano”.  Mas a expressão tem aqui  um 
sent ido par t icular,  eminente,  no qual  ela designa um homem que ul t rapassa 
mister iosamente a condição humana.  “É uma figura humana,  contraposta às quatro feras;  
não é um ser  mister ioso e celeste.  Não desce,  sobe; mas,  do ponto de vi sta do vidente,  ela  
‘vem” (cf.  BIBLIA DO PEREGRINO p.2150).  “Maleável  e imprecisa,  a expressão Fi lho do  
Homem pode designar tanto o Fi lho  quanto o homem,  e recobre os outros t í tulos 
cr istológicos” .  “Fi lho do homem” in  CARREZ, Maur ice,  em LACOSTE, Jean-Yves 
Dicionário Crí t ico da Teologia São Paulo:  Paul inas/Loyola,  2004,  p.736. 
24 BOFF, Paixão,  p.  89. 
25 Idem., p. 95. 
26 Boff está examinando a tradição a que se refere Paulo,  em Rm 3,24-26a.  Esta tradição se 
formou numa comunidade de judeus conver t idos e tem seu contexto vi ta l  numa li turgia 
eucar íst ica e sua clara formulação:  “Cr isto foi  sacr i fício de propiciação”.  Ibid.,  p .95.  
27 Ibid. , p. 96.  
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quem o Reino já estava aí com o bat ismo, a fé, a eucar ist ia, e o Pneuma.  E le 

ins iste por isso na sabedor ia de Deus que é capaz de assumir as at iv idades 

quot id ianas e as fraquezas presentes na realidade humana, mesmo depo is da 

Ressurreição de Jesus. Na segunda carta, o Apóstolo combate um outro desvio  

dos Corínt ios: o dos pregadores taumaturgos que apresentavam Jesus como 

um super-homem que rompeu as barreiras do humano e entrou na esfera do  

divino. A eles, Paulo contrapõe a cruz e o sofr imento, a fraqueza e a morte de 

Jesus. Com isso, ele quer salvar o mistér io cr istão da mito logia grega e a 

redução de Cr isto ao hero ísmo da cultura helênica popular.  

 

Para Boff,  Paulo apresenta o Cr isto morto na cruz como a cr ise de todos 

os projetos humanos. Na carta aos Gálatas, ele escreve: “Deus nos l ibertou da 

mald ição fazendo nascer Jesus sob a condição de pecado e de maldição” (G l 

4,4; 3,13). A fé em Jesus Cr isto, que assumiu nossa situação e nos l ibertou, é 

o que nos salva (Gl 5,1). A l iberdade para a qual fomos l ibertados nos leva ao 

serviço dos outros (Gl 5,13), fazendo-nos produzir  obras boas, fraternidade,  

alegr ia e miser icórdia (5,6). O teólogo brasileiro ident if ica aí uma nova 

dimensão no cr ist ianismo: a do cr istão liberto para a construção do mundo. A 

piedade, a oração e a relig ião são manifestações do amor de Deus já recebido  

e da salvação já comunicada. 

 

A carta aos Hebreus, escr ita para uma comunidade que está abat ida e sem 

esperança, faz uma argumentação dupla: 1) “Crer inclui também o so fr imento  

e a morte como modos de entrar na p lenitude ce leste (Hb 12)”28; e 2) A 

salvação defin it iva para todos veio com Jesus. O autor desta carta apresenta 

Cr isto sacerdote, não segundo a ordem de Araão, que fo i estabelecida no  

templo, mas segundo a ordem de Melquisedec, que está além do templo (Hb 

7,11-28). 

 

Boff destaca então como pr inc ipais  elementos da compreensão 

neotestamentár ia da cruz e da morte de Jesus os que emergem das categor ias:  

Filho  do Homem e Servo Sofredor, e as que são elaboradas por Paulo e pelo  

                                                
28 Ibid. , p. 106. 
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autor da Carta aos Hebreus. Tais elementos mostram a diversidade com a qua l 

o NT entende o mistér io da cruz. Agora analisaremos as interpretações que 

nosso autor propõe da t radição teológica.  

 

 

1.3.2. A compreensão da cruz e da morte de Jesus na tradição 

teológica.  

 

Para explic itar a compreensão da cruz e da morte de Jesus na t radição 

teológica, Boff examina pr imeiramente alguns conceitos chaves como: o de 

sacr if íc io expiatório, o de redenção entendida como resgate, o de sat isfação 

subst itut iva e o de so lidar iedade. Num segundo momento, ele dialoga com 

alguns teólogos recentes como: Mo ltmann, Hedinger, Sö lle, Metz e Balthasar.  

Num terceiro momento, ele propõe sua compreensão do mistér io da cruz desde 

a ót ica da TdL.  

 

O pr imeiro modelo que Boff examina é o do sacr if íc io expiatór io, t irado 

da exper iência r itual e cúlt ica dos sacr if íc ios no templo. Este modelo está 

presente na carta aos Hebreus, que associa a morte de Jesus ao sacr if íc io  

expiatório por nossas in iqüidades. Jesus mesmo, l igando-se à t radição 

profét ica, acentuava, porém, não os sacr if íc ios e os ho locaustos, mas a 

miser icórdia, a bondade, a just iça e a humildade (Mc 7,7; 12,33; Hb 10,58). O 

autor assinala,  também, que nosso Deus não é um Deus irado, mas Aquele que 

ama os ingratos e maus (Lc 6,35).  

 

O segundo modelo examinado pelo teólogo brasile iro é o da redenção 

vista desde a perspect iva do resgate. Este modelo é l igado à escravatura 

ant iga, onde ser redimido signif ica ser arrancado “de uma situação de 

escravos para outra de l ivres”29.  Esta representação do cat iveiro e do resgate 

quer mostrar a gravidade da perdição humana. A l ibertação é feita no inter ior  

do cat iveiro profundo em que se encontra a humanidade.  

 

                                                
29 Ibid. , p. 118. 
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O terceiro modelo que o autor examina é o da sat isfação subst itut iva, que 

se inspira no direito romano. Satisfactio é um termo introduzido por 

Tertuliano e apro fundado por Santo Agost inho, mas que recebeu sua 

formulação clássica em Cur Deus Homo?, de santo Anselmo. Deus se fez 

homem por causa da incapacidade humana de o ferecer a sat isfação inf in ita 

devida a Deus. Esta representação do signif icado da cruz de Cr isto é uma das 

que mais reflete o substrato socio lógico de uma determinada época. Santo 

Anselmo temat izou a idéia de sat isfação em termos jur íd icos e dentro das 

possibil idades que seu embasamento feudal lhe permit ia.  

Outra categoria analisada por nosso teó logo é a da so lidar iedade.  

Segundo ele, a vida cot id iana do ser humano é marcada fortemente pelo  

sent imento de so lidar iedade. Esta perspect iva fo i assumida pela teo logia, que 

mostra o Cr isto solidár io de nossa humanidade. A Igreja pr imit iva percebeu 

bem isso ao elaborar as genealogias de Jesus Cr isto, que compreendem a 

histór ia de Israel (Mt 1, 1-17), a histór ia do mundo (Lc 3,23-38) e a histór ia 

de Deus (Jo 1,1-14). 

 

Ao examinar os teólogos recentes, Boff considera Jürgen Moltmann, da 

t radição reformada, o mais radical em suas considerações teo lógicas sobre a 

cruz. Mo ltmann afirma que a verdadeira teo logia cr istã e o verdadeiro cr istão 

são aqueles que seguem e anunciam o Crucif icado. A teo logia da cruz 

crucif ica o cr istão. A morte de Jesus é conseqüência de uma vida coerente.  

Em Jesus, Deus também é crucif icado e morre. O Deus de Jesus Cr isto é o 

Deus que destrói todas as imagens humanas de Deus, cuja tendência é a de se 

tornarem ido látr icas.  

 

Para Hedinger, não se pode aceitar o sofr imento. É necessár io, ao  

contrár io, combatê- lo, porque Deus diz não ao sofr imento. Não há 

just if icat iva para o mal. O reino é reino de felic idade e não de integração do 

mal. A morte de Jesus é um cr ime, um assassinato polít ico. Jesus não 

precisava morrer na cruz para manifestar o amor de Deus Pai. Sua morte fo i 

fruto de uma vida de f idelidade ao Pai.  
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Contra Mo ltmann, e em acordo com Hedinger, Dorothea Sö lle diz que o  

so fr imento não tem sent ido, embora possamos dar- lhe um. Deus não é um 

sádico, que envia a dor como cast igo. Tampouco ele envia a dor como prova 

de nossa obediência. O ser humano deve assumir o desafio da dor, para gerar  

amor, mesmo que precise atravessar a dor para isso.  

 

Metz, em seu ensaio de teologia narrat iva, busca contrabalancear a 

teologia argumentat iva a part ir da memória passionis.  A histór ia dos 

assassinados e in just içados não pode ser  refeita. Ela f ica na memór ia como 

permanente denúncia ao homo emancipator,  que pretende fazer da histór ia um 

progresso linear e sem sacr if íc ios. Há uma negat ividade que não se deixa 

enquadrar, po is não tem sent ido. Um crucif icado, absurdamente assassinado,  

que ressuscitou, respondeu ao enigma da histór ia. A memória passionis se 

t ransforma então em memória ressurrecionis.  Assim a Igreja, que une as duas 

memór ias, não é uma comunidade argumentat iva, mas narradora, pois possui 

recordações e memór ia vivas.  

De acordo com Boff,  um outro teólogo recente que pensou radicalmente 

o signif icado da cruz e da morte de Jesus fo i Hans Urs von Balthasar. Para o 

teólogo suíço, na cruz de Jesus, Deus assimila a totalidade da exper iência 

humana, a exper iência do pecado e do inferno. Esta kénose implica uma 

mudança na imagem de Deus que, por sua encarnação, não só redimiu o  

mundo, mas revelou sua própr ia pro fundidade últ ima. A lógica da cruz deve 

ser assim mant ida porque só então temos um acesso a Deus, que de outra 

maneira nunca ter íamos.  

 

Portanto, no exame dos modelos teológicos que ana lisa (sacr if íc io  

expiatório, redenção como resgate, sat isfação substitut iva e so lidar iedade),  

Boff fr isa o contexto histórico em que cada um surgiu. A diversidade destes 

modelos demonstra a incapacidade que cada um, por si só, tem em esgotar 

todo o signif icado da cruz e da morte de Jesus. A tentat iva de compreender o  

signif icado da cruz e da morte de Jesus no contexto lat ino-amer icano é então 

just if icável.  
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1.3.3. A compreensão da cruz e da morte de Jesus na Teologia da 

Libertação.  

 

Nosso autor desenvo lve uma compreensão da cruz e da morte de Jesus na 

ót ica da TdL em consonância com a t radição teológica e o pensamento 

teológico contemporâneo. E le enfat iza mais o aspecto práxico do signif icado 

da cruz do que o cognit ivo, apresentando um exemplo histórico da práxis 

l ibertadora e acrescentando suas reflexões sistemáticas para eluc idar sua 

compreensão da cruz e da morte de Jesus. 

 

Vejamos como Boff se apropr ia da t radição teológica, pr incipalmente do 

pensamento teológico contemporâneo, referente à morte na cruz. Para ele, o  

signif icado deste evento é mais um caminhar junto e solidar izar-se com os 

in just içados, do que um preocupar-se em dar grandes e inesperados conteúdos 

à elucidação do ocorrido na cruz. De fato, o mistério de Deus e a exper iência  

humana da dor não adquir iram luc idez total nos autores que ele analisou.   

 

Segundo Boff,  a cruz é um escândalo  para a compreensão humana, seja 

no ambiente relig ioso judeu, seja na especulação filosó fica grega. Na cruz 

encontramos um Deus que morre, um Deus so lidár io  com os que so frem, 

so frendo também, para l ibertar do sofr imento com a introdução de uma forma 

de amor que se propõe assumir a dor e a morte. 

 

O Deus que so fre e morre na cruz é um Deus que ama. Este amor se 

revela na sua inf in ita capacidade de so lidar iedade. A cruz, como testemunha a 

histór ia da salvação, é o símbo lo da capacidade de recusa do homem ao amor.  

E la afeta Deus porque signif ica a vio lação de seu projeto histór ico de amor.  

E la signif ica rebe lião e cont inuação do reino do homem sem Deus. Para Boff,  

a cruz é a morte de todos os sistemas.  

 

Deus assume a cruz em so lidar iedade e amor com os que so frem na cruz.  

A cruz não é amor, nem é fruto de amor, mas é o lugar onde se mostra aquilo  

do que o amor é capaz. Portanto “A cruz não está para ser compreendida. Está 
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aí para ser assumida e andar no caminho do f i lho do Homem que a assumiu e 

por ela nos redimiu” 30.   

 

Inic iando suas reflexões s istemát icas sobre o signif icado da cruz e da 

morte de Jesus, nosso teólogo apresenta a histór ia da práxis l ibertadora do Pe. 

Car los Alberto31,  sacerdote numa das regiões de lat ifúndio no Brasil.  

Percebendo a resignação e o fatalismo do povo, este sacerdote desenvo lve um 

trabalho  de conscient ização a part ir de uma reflexão sobre o Reino de Deus.  

Isso provocou confl itos. O “povo” perdeu os “pr iv i légios” que t inha adquir ido 

dos patrões e Pe. Car los Alberto fo i ele mesmo preso e torturado, sendo 

acusado de comunista. Seu so fr imento, segundo Boff, não é fatalidade, mas o  

resultado do compromisso que ele assumiu em vista de um pro jeto libertador.  

 

Para Boff,  uma causa justa torna o sofr imento digno. A fé cr istã supõe 

que tudo no mundo está dest inado a realizar a utopia do Reino de Deus. A 

práxis da fé nega, porém, todo sistema opressor, fazendo com que o esforço  

humano em vista do Reino se realize dentro de um processo de l ibertação 

histór ica. Isso leva à inversão dos valores do sistema. Como mostra a história 

humana, toda práxis l ibertadora, inclusive a de Jesus, se mescla co m 

so fr imento, dor e morte. Mesmo assim,  tal práxis gera esperança e “pela 

esperança o profeta se recusa a ace itar que este mundo seja o melhor possíve l.  

O verdadeiro homem ainda não nasceu e devemos ajudar a gestá- lo e fazê- lo  

nascer na história”32.  

 

Aqui Boff quest iona a tendência humana em d istorcer a verdade e 

construir sistemas que geram excluídos e sofr imento. Ele cr it ica também os 

sistemas construídos histor icamente e sua inerente incapacidade em 

corresponder plenamente às necessidades do homem. O que surgiu na história,  

a saber, in just iça e so fr imento, deve ser  combat ido e reduzido em seus l imites 

dentro da mesma histór ia.  

 

                                                
30 Ibid. , p. 144. 
31 Sobre a atuação l iber tadora do Pe.  Car los Alber to, como também a de outros com os 
quais Boff se ident i fica,  cf.  BOFF, Paixão,  p.  145 – 150. 
32 Idem. ,  p. 153. 
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Boff,  concordando com Jon Sobr ino,  d iz que a cruz de Jesus é 

conseqüência de sua encarnação num mundo de pecado. Este se revela como 

poder contra o Deus de Jesus. A cruz deve ser entendida como so lidar iedade 

de Deus que assumiu o caminho da dor humana, não para eternizá- la, mas 

para supr imi- la. O rejeitado subst itu i e representa os pecadores do mundo, 

sem, porém ter comet ido qualquer pecado. O empenho da fé e do cr ist ianismo,  

organizado como força histór ica, é o de tornar cada vez mais impossíve l o  

ódio que gera a cruz, não como vio lência que tudo impõe, mas como amor e 

reconcil iação que a todos conquistam.  

 

Boff tenta então compreender o signif icado da cruz e da morte de Jesus 

desde a diversidade das fontes que ao longo da histór ia foram pensando esta 

problemát ica, sejam as do NT, sejam as da t radição ou as da teo logia recente.  

A cruz é so lidar iedade de Deus com os seres humanos, so lidar iedade que 

desperta um caminhar so lidár io dos cr istãos junto com os crucif icados da e na 

histór ia.  

 

Este Deus so lidár io, que venceu a morte na morte de Jesus e vive no  

meio dos cr istãos como O Ressusc itado, é o que faz do cr ist ianismo a relig ião  

que celebra uma Presença. 

 

1.4. A Ressurreição de Jesus.  

 

A práxis de Jesus resultou em sua morte na cruz. O signif icado desta 

morte, visto desde a perspect iva da t rágica realidade de exploração, 

marginalização e morte, é o que desvela o sent ido da ressurreição de Jesus.  

Como veremos nas obras de Boff que esco lhemos ana lisar, o teólogo 

brasileiro entende a ressurreição na AL como uma exper iência de encontro 

com o Ressuscitado.  

 

Seguiremos aqui o esquema da seção anter ior: 1) análise dos textos de 

Sagrada Escr itura que falam da ressurreição de Jesus; 2) breve exame do que 
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o pensamento teológico contemporâneo diz sobre o Ressuscitado; 3) reflexão 

sistemát ica de Boff.   

 

1.4.1. A Ressurreição de Jesus no Novo Testamento.  

 

Em sua análise dos textos do NT, Boff também chama a atenção para a 

singular idade da ressurreição e a pluralidade de suas expressões. Tal 

p luralidade corresponde às po lêmicas que as comunidades pr imit ivas 

exper imentaram, ocasionadas em geral por mot ivos quer igmát icos e 

apo logét icos. Há t radições diferentes e categorias var iadas para descrever  a 

exper iência pascal. A ressurreição gerou nos que haviam seguido Jesus em 

sua vida pública uma convicção que resultou numa nova práxis, a das 

testemunhas do Ressuscitado, que cr iou a comunidade pr imit iva e chegou até 

nós.  

 

Segundo nosso teólogo, os exegetas estão de acordo que a pregação da 

Igreja pr imit iva deve ser buscada nas fórmulas pré-paulinas e pré-sinót icas. A 

estrutura formal dessas fórmulas é r íg ida e é a mesma nos Atos e em 1 Cor 

15,3b-5: a) Cr isto morreu...  fo i sepu ltado; b) fo i ressuscitado (ou Deus o 

ressuscitou: At  2,24); c)  segundo as Escrituras; d) apareceu a Kefas e depo is 

aos doze (ou “E disso nós somos testemunhas”: At  2,32).  

 

A idé ia do justo sofredor, humilhado e exaltado por Deus se destaca 

como um tema central da cr isto logia ant iga (Lc 24,26; Fl 2,6-11).  

 

Segundo Boff,  a ju lgar pela l inguagem que o Jesus do Evangelho de João 

ut il iza, a ressurreição é entendida como elevação e glor if icação, (um ir para o 

Pai).  Esta l inguagem nos leva ao tema do Messias, do Filho do Homem e do 

Servo Sofredor que é exaltado.  

 

A ressurreição dos mortos, idéia escatológica e apocalípt ica, era 

esperada para o f inal dos tempos. Boff d iz que: “Os apóstolos viram na 
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ressurreição de Jesus a realização de um fato escatológico”33.  A ident idade 

entre o Crucificado e o Glor if icado/Ressuscitado era afirmada (At  2,23; 3,15 ; 

5,30).  

 

Segundo Boff,  o desaparecimento do corpo de Jesus (Mc 16,6; Mt 28,5; 

Lc 24,3.12; Jo 20,2) levou à ut il ização da expressão “arrebatado ao céu34” (At 

1,9-11.22; Mc 16,19; Lc 9,51; 1 T im 3,16; 1 Tes 4,16-17 e Ap 13,5).  

 

A expressão “terceiro dia” (1 Cor 15, 3-5), como a expressão “segundo 

as Escr ituras”, são, segundo Boff,  sinais  de teologização. É inút i l,  portanto, 

tentar ver if icar a exat idão das mesmas nos acontecimentos.  

 

Boff af irma que há indíc ios fortes de que a ressurreição não é um 

produto da fé da comunidade pr imit iva, mas o testemunho de um impacto que 

lhes fo i imposto. A convicção dos apósto los vem das testemunhas que atestam 

o sepulcro vazio e as apar ições do Senhor vivo.  

 

O sepulcro vazio provém de uma tradição orig inár ia de Jerusalém, e que 

está associada à t radição bíblica que ident if ica o corpo com qualquer forma 

da vida. Os quatro evangelhos mencionam o sepulcro vazio e nenhum 

adversár io das comunidades negou isso.  

 

Na opinião de Boff,  desde cedo os cr istãos dramat izaram a ressurreição 

de Jesus em três momentos, a saber, “1) uma recordação (anamnese) da ú lt ima 

no ite de Jesus, por ocasião do ágape fraterno ; 2) uma liturgia da sexta- feira 

santa, na hora em que se celebravam as orações judaicas; 3) uma ação 

l itúrgica na manhã da páscoa, com uma vis ita ao sepulcro de Jesus”35,  esta 

últ ima, em cont inuidade com uma tradição judaica de venerar os túmulos dos 

profetas.  

 

                                                
33 BOFF, Ressurreição.  p.  43. 
34 Como no caso de Henoc e El ias no AT. 
35  BOFF, Ressurreiçãot,  p.47. 
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A tradição do sepulcro vazio co loca-nos diante de um fato ambíguo. “E le 

não está aqui.  Vede o lugar onde o depositaram” (Mc 16,6b). A ambigüidade 

que o sepulcro vaz io suscita fica bem clara porque a própria Mar ia Madalena 

interpretou o sepulcro vazio como roubo (Jo 20,2.13.15). 

 

A or igem da fé na ressurreição vem das apar ições de Cr isto. Somente 

algumas testemunhas esco lhidas foram agraciadas com esta exper iência. As 

respostas às mesmas é a profissão de fé na ressurreição de Jesus. As apar ições 

são descr itas como uma presença real e carnal: Jesus come, caminha com os 

discípulos, deixa-se tocar e dialoga com eles. Esta sua presença é tão real que 

ele é confundido com um viajante (Lc 24,15) com um jardineiro (Jo 20,15), e 

com um pescador (Jo 21,4). 

 

Ao mesmo tempo há afirmações simultâneas que não se harmonizam co m 

estas representações: o Ressuscitado não está mais l igado ao espaço e ao  

tempo. Ele aparece e desaparece. Contudo ver if ica-se uma progressiva 

mater ialização do fenômeno nos textos mais tardios de Lc e Jo, 

provavelmente procedente da necessidade apo logét ica.  

 

Boff sustenta que no conjunto dos textos duas tendências fundamentais 

são reveladas: Mt e Mc concentram seu interesse na Gali lé ia; Lc e Jo, 

preocupados em afirmar a rea lidade corporal de Jesus e a ident idade do Cr isto 

Ressuscitado com Jesus de Nazaré, põem ênfase em Jerusalém. Esta 

diversidade de enfoques teológicos deu origem às duas t radições.  

 

A t radição da Gali lé ia interpreta a páscoa de Jesus como elevação,  

glor if icação e manifestação do Filho do Homem (Dn 7,13s), empregando a 

l inguagem apocalípt ica.  

 

Uma tradição oriunda do hor izonte de compreensão dos leitores e 

ouvintes gregos adotou a linha da ressurreição da carne. Os encontros do 

Ressuscitado com Mar ia Madalena (Jo 20,14-18; Mt 28,9-10) e com os 

discípulos de Emaús (Lc 24,13-35) têm mot ivos teo lógicos e apo logét icos. De 
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fato, as narrat ivas deixam bem claro para os leitores a realidade do Senhor 

vivo e presente na comunidade.  

 

Para os tempos pós-apostólicos, a fé na ressurreição se baseia na 

pregação e nos sacramentos (Bat ismo e Eucar ist ia), que testemunham e 

tornam presente e vis ível o Cr isto Ressuscitado.  

 

Após este exame rápido dos textos da Sagrada Escr itura, que atestam 

uma diversidade de t radições e de categor ias para falar da ressurreição, 

vejamos como Boff d ialoga com alguns autores que têm reflet ido sobre isso  

na teologia recente.   

 

1.4.2. O debate teológico sobre o Jesus Ressuscitado. 

 

Boff d iv ide o debate teo lógico sobre a ressurreição em duas partes: a 

acontecida na teologia protestante (Bultmann, Marxsen e Pannenberg) ; e a 

elaborada pela teologia católica (a tendência t radicional; a tendência da 

exegese moderna posit iva; a tendência da exegese hermenêut ica; e a posição 

de Schlet te). Na análise que nosso teólogo faz deste debate, sua pr incipal 

preocupação é pastoral: como anunciar hoje a ressurreição de Jesus na AL?  

 

Boff começa apresentando a leitura de Bultmann, para quem, ao falarmos 

da ressurreição de Jesus não estamos buscando saber o que aconteceu 

histor icamente com Jesus, mas o que aconteceu com os apóstolos. A 

ressurreição não é um fato histórico que  pode ser ver if icado. Ela aconteceu 

certamente, mas escapa ao historiador, só sendo acessível pela fé. Esta é,  

segundo Boff,  a tese fundamental de Bultmann com relação à ressurreição de 

Jesus.  

 

Para Boff,  porém, devemos, à luz de 1 Cor 15,3-8, perguntar-nos se a 

l igação da ressurreição com a histór ia é tão irrelevante como pensa Bu ltmann.  

Os pr imeiros cr istãos testemunharam que “Aquele que morreu e fo i sepultado 

é o que agora ressuscitou” (1 Cor 15,3-4; At  2,23-24). Afinal,  os relatos das 
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apar ições e do sepulcro vaz io são convites para a fé, demonstrando o  

fundamento e a razoabil idade da mesma fé . 

 

O segundo teólogo que Boff analisa é Marxsen. Este, segundo Boff,  é 

ainda mais radical do que Bultmann, po is diz que a ressurreição não é um fato 

real,  mas uma interpretação cond icionada pela cosmovisão apocalípt ica da 

época. As apar ições que os Apóstolos t iveram foram interpretadas dentro das 

categorias de ressurreição. O NT nos oferece, porém, uma outra possibil idade 

de interpretar as apar ições, como a que põe ênfase na missão de viver e pregar  

a causa de Cr isto. Marxsen exemplif ica sua afirmação com Paulo,  que 

fundamenta seu apostolado no fato de ter visto o Senhor (1 Cor 9,1). A 

ressurreição é um modo de falar e não algo que aconteceu. O conteúdo e a 

verdade desta expressão devem ser mant idos por nós, já que pela Igreja e pe lo  

Evangelho a causa de Cr isto segue adiante e nos at inge ho je como no começo 

do crist ianismo at ingiu aos discípulos de Cr isto.  

 

Em sua avaliação da teoria do Marxsen, Boff propõe duas correções.  

Segundo ele, o conce ito que o NT tem da ressurreição não corresponde 

exatamente ao conceito presente nas esperanças apocalípt icas do judaísmo 

tardio. Para o NT, diz nosso teólogo, a ressurreição é a passagem do mundo 

presente (histór ia) ao mundo futuro (meta-histór ia), passagem que t ransfigura 

e atualiza radical e totalmente as possibil idades do mundo presente. Cr isto 

não vo ltou à vida bio lógica na ressurreição. O que aconteceu é que o 

Crucif icado fo i exaltado. Os Apóstolos fo ram surpreendidos e dominados pelo  

impacto do que aconteceu e sem isto jamais ter iam pregado o Crucif icado 

como sendo o Senhor.  

 

A outra correção que Boff faz à le itura de Marxsen diz respeito à 

maneira como este entende as narrações das apar ições. Trata-se, d iz nosso 

teólogo, de acontecimentos que impactaram defin it ivamente a vida dos 

Apóstolos e não de acontecimentos vagos e indeterminados, que exigiam 

reflexão e interpretação para serem decifrados. O uso do verbo ophthe acentua 

a in ic iat iva que vem de fora e que agiu com força sobre os Apóstolos. E les 

t iveram encontros com Jesus, que vive agora sob outra forma. Ressurreição é 
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uma metáfora que de fato e de forma adequada expr ime o encontro pessoa l 

dos Apóstolos com Jesus vivo. “Os textos do Novo Testamento deixam claro 

que pela ressurre ição aconteceu algo em Jesus e que isso provocou a fé nos 

Apóstolos e não vice-versa”36. 

 

O terceiro teólogo protestante analisado por Boff é Pannenberg, que tem 

uma concepção da revelação como história, onde a Ressurreição aparece como 

uma interpretação das apar ições, sendo insubst ituível também para nós,  

porque at inge o fato histór ico. Os Apóstolos deixaram de lado as metáforas do 

mundo apocalípt ico para expr imir a realidade da ressurreição, que é uma nova 

realidade sem analogias dentro da história. Se este fato só pode ser expresso 

pela l inguagem simbó lica e anunciado por apar ições, então o historiador, ao 

constatar estas últ imas, at inge também o fato manifestado nelas: a 

ressurreição. Se as apar ições possuem um caráter histór ico, então a 

ressurreição também o possui.  

 

Em sua avaliação de Pannenberg, Boff aco lhe a insistência dada pelo  

mesmo à ressurreição enquanto fato histórico e acrescenta uma dist inção entre 

o fato diretamente histórico e o fato indiretamente histór ico37.  Conforme esta 

dist inção, a ressurreição ser ia indiretamente histór ica, mas ver if icável dentro 

da histór ia, através das apar ições. Os Apóstolos, reflet indo sobre o sepu lcro 

vazio e encontrando-se com o Jesus vivo que lhes apareceu, puderam 

convencer-se e dizer: “Deus o ressuscitou dos mortos” (At  3,15; 4,10).  

 

Após esta leitura de alguns teó logos protestantes, Boff examina a 

teologia católica, buscando ver como ela tem pensado recentemente a 

ressurreição de Jesus. Para ele, é a posição do Marxsen que causou o maior  

número de estudos e reflexões teológicas entre os teólogos católicos. Como 

dissemos, esses estudos deram or igem a quatro grandes tendências.  

 

                                                
36 Idem.,  p. 28. 
37 Trata-se da dist inção que E.Dhan is fez na relação conclusiva do Simpósio in ternacional 
em Roma sobre a problemát ica da Ressur reição.  Cf.  Ibid. , p.  30. 
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A pr imeira tendência,  chamada de t radicional por Boff,  pertence a 

Gutwenger, Bulst  e Durrwell.  Para Gutwenger a ressurreição é um fato  

histór ico sem mais, baseado na realidade das apar ições. Bulst  se dist ingue um 

pouco de Gutwenger, mas tem uma posição fundamentalmente idênt ica à de le.  

Durrwell representa um Novum, no sent ido de propor uma sistemat ização 

impressionante da fé na ressurreição, e suas l igações com a redenção, com a 

histór ia de Cr isto, com a Igreja e seus sacramentos e com a consumação 

celeste.  A Teo logia de São João está no centro das reflexões de Durrwell,  

que por isso é considerado menos exegét ico-cr ít ico. De fato, o caráter 

histór ico da ressurreição não pode ser equiparado com o de outros fatos 

histór icos.   

 

A segunda tendência analisada por Boff é, segundo ele,  marcada pela 

exegese moderna-posit iva. E la busca ver  na ressurreição um fato de fé da 

Igreja pr imit iva, tentando descobr ir neste fato a inf luência do âmbito cultural.  

Para esta tendência, a ressurreição é histór ica e é elaboração teológica.  

Schmit t  é considerado um de seus melhores representantes. Para ele,  a 

ressurreição era para os Apóstolos um fato histórico como a v ida e a morte de 

Cr isto. “A ressurreição é corporal,  e é mais que um fato histór ico. É a 

“palavra” decis iva do diálogo que Deus conduz com os homens, o argumento 

pr incipal pelo qual Deus quer convencer os homens, de sua fidelidade, de sua 

“sabedor ia” e de seu “poder””38.  Para Boff,  esta postura é insufic iente, po is 

ela não responde às seguintes perguntas feitas ho je: como devemos entender o  

que os Apóstolos entenderam outrora? Como vamos pregar ho je a novidade 

dentro de um ambiente cultural d iverso do nosso? 

A terceira tendência é, segundo Boff,  marcada pe la exegese 

hermenêut ica, para ela ressurreição é indiretamente um fato histórico, que fo i 

anunciado dentro das categor ias da época em que Jesus ressuscitou. O 

interesse desse grupo é o de ver a gênese desta fé e descobr ir a or igem das 

vár ias t radições, ou seja, como os textos que temos evo lu íram. O fato-

ressurreição se encontra na ordem do mistér io, que rompe as categor ias do  

espaço e do tempo. Bränd le é um dos representantes desta tendência. E le 

                                                
38 Ibid. , p. 33. 
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considera a ressurreição como uma autênt ica nova criação de Deus. Os quatro 

evangelhos relatam o fato do sepulcro vazio e são insistentes em afirmar a 

ident idade entre o Crucif icado e o Ressuscitado. O fato decisivo para a fé na 

ressurreição é const ituído pelas apar ições, interpretadas pe las categorias 

apocalípt icas e escato lógicas que os discípulos t iveram à sua disposição.  

 

A quarta tendência é, segundo Boff,  protagonizada pela interpretação de 

Schlet te. O pano de fundo desta interpretação é construído pelo  conceito de 

“epifania como histór ia”. A vida de Jesus fo i a máxima epifania de Deus.  

Após sua morte, os discípulos, numa reflexão retrospect iva e interpretat iva 

sobre a vida passada de Jesus, decifraram ali a máxima revelação de Deus.  

Isso levou-os à afirmação: “E le ressuscitou verdadeiramente”. Para Boff,  

Schlet te é fortemente inf luenciado por Marxsen. Sua leitura fo i 

veementemente contestada.  

 

A avaliação geral que Boff propõe de todas essas leituras é que a 

questão não é afirmar ou negar de antemão a ressurreição. Trata-se de saber o  

que se entende por ressurreição, como as fontes neotestamentár ias a 

interpretam e como a t radição reflet iu sobre ela. A verdade cr istã permanece 

viva e tem que ser t raduzida nas vár ias l inguagens de nosso tempo. Vejamo s 

como nosso teó logo retoma tudo isso numa reflexão sistemát ica própr ia, cuja 

pr incipal preocupação é a de anunciar ho je a ressurreição desde o contexto da 

AL.  

 

1.4.3. O Cristianismo que celebra uma presença.  

 

As reflexões sistemát icas de Boff sobre a ressurreição de Jesus estão 

situadas no hor izonte histór ico-cr ít ico. Suas análises neotestamentár ias e sua 

leitura das tendências teológicas atuais já mostraram alguns aspectos de seu 

pensamento, cujos t raços podem ser assim retomados e delineados. 

 

Na pluralidade das t radições que existem nos textos do NT que falam da 

ressurreição, enfat iza-se a cont inuidade entre o Crucif icado e o Ressuscitado. 

Evidencia-se também que tudo aconteceu de acordo com as Escr ituras (para 
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se cumpr ir  as Escr ituras). Bo ff assinala  o papel importante que a l iturgia 

desempenhou na pro fissão de fé na ressurreição. A presença real do Senhor 

Ressuscitado, descr ita nos textos, tem ao mesmo tempo um elemento de 

cont inuidade com o Jesus de Nazaré e um elemento da descont inuidade. Para 

as gerações poster iores à geração apostólica, a fé na ressurre ição baseia-se na 

pregação e nos sacramentos que tornam visível a presença do Senhor.  

 

Boff af irma a historic idade da ressurreição de Jesus contra todas as 

tendências espir itualizantes. Para precisar o conceito de histor ic idade, ele 

admite a dist inção entre: acontecimento histór ico direto e acontecimento 

histór ico indireto. Temos conhecimento da ressurreição de Jesus porque 

existem textos que falam do túmulo vazio  e relatam as inúmeras apar ições do  

Senhor vivo aos Apóstolos e às outras pessoas que conviveram com ele antes 

da morte. Segundo nosso teólogo, esses textos são um convite à fé e ao  

mesmo tempo demonstram a razoabil idade da fé na ressurreição de Jesus.  

 

O conceito de ressurreição no NT é mais avançado do que o da 

apocalípt ica do judaísmo tardio. O túmulo vazio é um símbo lo ambíguo, mas 

as apar ições dão certeza à fé na ressurreição. Ao examinar  os relatos das 

apar ições, percebemos que a exper iência de encontro com o Senhor 

Ressuscitado sempre suscitou a fé e desencadeou uma missão na vida 

daqueles que foram assim agraciados. Segundo Boff,  a metáfora da 

“Ressurreição” é adequada para expressar  a exper iência que tanto impactou a 

vida dos Apóstolos.  

 

A teo logia juda ica poster ior ao exíl io elaborou a utopia de Reino de 

Deus como uma transformação radical dos fundamentos do mundo. Essa 

elaboração cont inha aspectos polít icos, profét icos e sacerdotais. E la 

apresentava a nova realidade do Reino como algo totalmente reconcil iado  

com Deus, com conseqüências na convivência sócio-polít ica da humanidade.  

À semelhança do mundo judaico, o mundo helênico também era repleto de 

doutrinas de l ibertação, como o testemunha a relig iosidade grega de busca de 

salvação. 
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O tempo de Jesus era caracter izado pela expectat iva messiânico-

escatológica. A expressão “Reino de Deus”39,  usada nos evangelhos sinót icos,  

signif ica uma revo lução total e estrutural nos fundamentos do mundo. Em seu 

pleno sent ido, o advento do Reino signif icava a l iquidação do pecado, com 

todas as suas conseqüências no ser humano, na sociedade, e no cosmos, e a 

t ransfiguração total deste mundo no mistér io de Deus. Os atos poderosos 

(milagres) de Jesus visam a mostrar o Reino presente em nosso meio.  

 

Os judeus se opuseram à realização cósmica do Reino com a sua reje ição  

de Jesus e de sua mensagem. Deus, porém, t r iunfou na fraqueza e na 

inf idelidade dos seres humanos e realizou o Reino na pessoa de Jesus.  

Orígenes já diz ia: “Cr isto é a autobasileia tou Theou,  isto é, o reino de Deus 

realizado em sua pessoa”40.  A ressurreição de Jesus é a realização total das 

potencia lidades que Deus co locou dentro da existência humana. É a resposta 

defin it iva de Deus, e Jesus é o novo Adão “no qual todos nós somos 

viv if icados” (1 Cor 15,22). 

 

A novidade do homem novo (o novo Adão) consiste na plenif icação de 

todos os dinamismos latentes dentro da realidade humana de Jesus41.  O 

Ressuscitado possui uma presença, não mais l imitada ao espaço e ao tempo 

palest inense, mas se estende à totalidade da realidade. Quando Paulo busca 

expr imir  isso, d izendo que o Ressuscitado vive agora na forma de Espír ito, 

não pensa a inda, segundo Boff,  na Terceira Pessoa da Sant íssima Tr indade.  

E le parte da compreensão judaica do Espír ito que enche todas as co isas (S l 

139,7; Gn 1,2). O Ressuscitado agora é O Kyrios (Co l 1,15-20; Ef 1,10) e o 

pleroma (Ef 1,23; Co l 2,9), isto é, Aquele pelo qual a totalidade do mundo 

at inge sua plenitude e o termo de sua per fe ição. O Ressuscitado, em sua 

existência pneumát ica, é total presença em todo o cosmos, e de forma mais  

intensa, na Igreja, seu corpo (cf.  Co l 1,8). Essa é a presença que o  

Cr ist ianismo celebra.  

                                                
39 Boff chama atenção sobre a ocor rência da expressão “Reino de Deus” usada numerosas 
vezes no Novo Testamento,  pr incipalmente na boca de Jesus. Cf.  Ibid. , p.  58. 
40 Ibid. , p. 60. 
41 A presença do Ressusci tado em nosso meio desencadeia t ransformações 
plur idimensionais,  porém Boff opta por  examinar  apenas o nosso própr io futuro e a nossa  
própr ia ressur reição na sua obra A Ressurre ição.  Cf.Ibid . ,  p.  62. 
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A ressurreição de Jesus fo i,  portanto uma reviravo lta pro funda que t irou 

todas as ambigüidades que cercavam as at itudes e as palavras de Jesus.  

Segundo Boff: t rata-se de uma utopia humana que se tornou “topia”.  

 

 A ressurreição de Jesus é o pano de fundo (como no NT) de toda a 

cr istologia de Leonardo Boff.  E la é a grande esperança que anima a práxis 

que resulta da fé em Jesus. A mudança nos discípulos fo i causada pela 

exper iência de encontro com O Ressuscitado. A l iturgia teve um pape l 

importante na formação e no crescimento das comunidades pr imit ivas e esse 

processo cont inua até nossos dias. Os escr itos que herdamos são testemunhos 

das comunidades e seguem nos t ransmit indo uma experiência histór ica. Esta 

exper iência cont inua se repet indo, apesar da distância no tempo. A causa de 

Jesus prossegue em nossos dias numa realidade de opressão, pobreza e 

vio lência sem-sent ido.  

 

1.5. Conclusão. 

 

O teólogo brasile iro empenha-se em formular  uma resposta adequada à 

pergunta: “Quem é Jesus para os nossos dias?”. Sua resposta é dada a part ir  

da realidade lat ino-amer icana.  Antes de elaborá- la, porém, ele examina os 

métodos hermenêut icos em voga, só então propõe uma hermenêut ica que 

corresponda ao Sitz im Leben do qual surge sua teologia.  

 

Jesus começou a anunciar a “proximidade do Reino de Deus” num clima 

marcado pela apocalípt ica e no hor izonte da esperança escato lógica. Sua 

práxis, seus milagres, suas curas e suas parábo las, sina lizam o Reino e 

provocam oposição. Face a esta oposição, que se cr istalizou na Gali lé ia, ele 

se dir ig iu a Jerusalém, onde fo i morto na cruz. 

 

A morte fo i interpretada de vár ias maneiras e Boff dedica cons ideráveis 

esforços para analisar esta pluralidade de interpretações, optando pela 

categoria de “so lidar iedade” como a mais signif icativa para a AL ho je. 
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Boff analisa também os textos da Sagrada Escr itura que falam da 

ressurreição e invest iga minuciosamente o debate teo lógico contemporâneo a 

esse respeito, antes de elaborar suas reflexões sistemát icas sobre a 

Ressurreição.  

 

A ressurreição de Jesus é a expressão da solidar iedade de Deus com os 

seres humanos. A exper iência de encontro com o Senhor Ressuscitado 

desencadeou a missão, que por sua vez levou à constitu ição de comunidades 

de fé. O testemunho destas comunidades chegou até nossos dias através das 

Escr ituras e da práxis eclesia l.  Na conjuntura atual,  a exper iência de encontro 

com o Ressuscitado desencadeia uma nova práxis e uma nova teo logização 

(um novo engajamento), pois a Ressurreição de Jesus é a resposta defin it iva 

de Deus, e Jesus é o Novo Adão, “no qual todos nós somos viv if icados” (1 

Cor 15,22).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 42

Capítulo Segundo 

A manifestação dos filhos de Deus: 

A ressurreição na Cristologia de 

 Juan Luis Segundo 
 

2.1. Considerações preliminares. 

 

 Juan Luis Segundo, sacerdote jesuíta, nasceu no Uruguai em 1925.  

Concluiu os estudos clássicos em seu país, freqüentando em seguida a 

faculdade de Teo logia de Louvain (Bélgica), onde obteve, em 1956, a 

l icenciatura. Fez depo is seus estudos de doutorado na França onde, em 1963,  

defendeu sua tese. Fo i um autor fecundo, tendo elaborado um pensamento 

orig ina l,  desde o contexto secular izado de seu país. Morreu em 1996, aos 71 

anos, em Montevidéu. Sua reflexão é bastante diferente da de Boff e Sobr ino ,  

que falam desde um contexto sócio-cultural ainda marcado pela relig ião. 

 

Neste estudo que faremos de seu pensamento, pr ivi legiaremos sua últ ima 

obra: A História perdida e recuperada de Jesus de Nazaré42.  Acreditamos que 

ela representa o estágio f ina l e acabado de sua reflexão cr istológica. Nossa 

hipótese de t rabalho é que a ressurreição para Juan Luis Segundo é uma 

exper iência de encontro que, na AL, deve desencadear uma práxis l ibertadora. 

 

Para o teólogo uruguaio, na AL fo i feita uma leitura dos evangelhos que 

durante séculos não achava nada de errado na coexistência da pobreza da 

maior parte de sua população com a opulência escanda losa de alguns poucos.  

Esta leitura até legit imava o exercício do poder polít ico repressivo contra os 

pobres e em apo io aos que acumulavam r iquezas i legít imas, gerando nesta 

parte do mundo as piores situações de desigualdade do planeta. 

 

                                                
42 SEGUNDO, Juan Luis. A História perdida e recuperada de Jesus de Nazaré São Paulo:  
Paulus,  1997. Doravante ci taremos esta obra da seguin te maneira:  História.  
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Contra esta tendência generalizada, Juan Luis Segundo faz uma rele itura 

polít ica dos evangelhos sinót icos e uma releitura antropológica dos pr imeiros 

oito capítulos da Carta de São Paulo  aos Romanos43.  E le busca, com isso, 

superar  as “imagens alienantes” de Deus e de Jesus Cr isto que sempre 

est iveram presentes na vida eclesia l.  Vo ltar a Jesus de Nazaré e à sua práxis 

l ibertadora é o caminho que os cr istãos da AL devem empreender.  

 

Ideo logia é um dos conceitos chaves no pensamento teológico de Juan 

Luis Segundo. O autor dedica espaço considerável na introdução geral da obra 

acima mencionada, para explic itar o signif icado e a importância deste 

conceito. Engajado no diálogo com marxismo, o teólogo uruguaio faz diversas 

observações antes de propor uma defin ição de ideo logia. 

 

A pr imeira observação que ele faz acerca da ideo logia é que ela opõe-se 

ao concreto e ao exato da ciência e por isso “caem para o lado ideo lógico, não 

apenas a moral,  a relig ião e a metafís ica, mas também a f i loso fia, a estét ica, o 

direito e a po lít ica”44.  Em segundo lugar, a ideo logia é a “consciência” 

daquilo que ocorre na at ividade humana, o que o marxista refere ao plano da 

produção. Em terceiro lugar, essa “consciência” tem pretensões de verdade 

que não lhe correspondem. É o aspecto mais decis ivo. Em quarto lugar, essa 

“fa lsa consciência” social se baseia no interesse dos que “dominam a 

sociedade têm em que se ignorem as molas que regem a estrutura da produção, 

em seu própr io benefício ”45. 

 

Em sua defin ição de ideo logia, Juan Luis Segundo levanta a 

possibil idade de se usar este termo não necessar iamente de forma pejorat iva.  

Isto se percebe também nas Conclusões f inais do Documento de Puebla46.  Em 

                                                
43 Pretendemos fazer  apenas alusões a este estudo da car ta aos Romanos,  extra indo dele o 
que concerne a ressur reição,  já que nossa intenção é apenas elucidar a nova chave de 
lei tura para a Cr istologia lat ino-americana (a chave pol í t ica) que o autor  introduz.   
44 SEGUNDO, Op.ci t. ,  p.  60. 
45 Ibid.,  p. 60. 
46 “Toda ideologia é parcia l , uma vez que nenhum grupo par t icular  pode pretender 
ident i ficar  suas aspirações com as da sociedade global .  Uma ideologia será,  pois,  legí t ima, 
se os in teresses que defende são legí t imos e se respei ta os di rei tos fundamentais dos 
demais grupos da nação.  Nesse sent ido posi t ivo,  as ideologias aparecem como necessár ias 
para o que fazer  socia l ,  enquanto são mediações para a ação”.  Puebla,  Conclusões f inais,  
n . 535.  
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seguida, ele define a ideo logia como o sistema daquilo que const itu i uma 

eficácia objet iva que está a serviço de um deve-ser. A ideo logia, em virtude 

da sua defin ição, é incapaz de dar ao homem uma estrutura de sent ido para a 

existência, ass im como o faz a fé. 

 

O autor reconhece a possibil idade de a ideo logia subst itu ir a fé e 

inf i lt rar-se na relig ião. Aqui a saída proposta é resumida em “aprender a 

aprender”47,  expressão que caracter iza a hermenêut ica que Juan Luis Segundo 

propõe para fazer teologia na AL em seu contexto histórico atual.  

 

Fala-se em não permit ir a entrada das ideo logias na relig ião. O teólogo 

uruguaio afirma que uma relig ião sem ideologias é uma pretensão que não se 

just if ica pelas segu intes razões. Em pr imeiro lugar, se a fé, por si só, 

apresentar todos os elementos ideo lógicos necessár ios para realizar o dever-

ser que ela representa, o sistema de eficácia ficará necessar iamente fixo. Em 

segundo lugar, a conseqüência de enfat izar os per igos existentes em ut il izar  

elementos ideo lógicos provenientes de outras fontes que não são as da própr ia 

fé é co locá- la numa espécie de alternat iva inumana. Como exemplo, Juan Luis 

Segundo cita a AL, cont inente cr istão onde a “imensa maior ia dos homens 

cont inua vivendo na mais inumana das condições”48.  

 

Em nosso estudo examinaremos como a chave po lít ica, aplicada à 

releitura dos evangelhos sinót icos, e como a chave antropológica, aplicada à 

releitura dos o ito primeiros capítulos da carta aos Romanos, contr ibuem para 

uma mudança de perspect iva na compreensão do cr ist ianismo na AL.  

Começaremos com a análise da práxis de Jesus, proposta por nosso autor, e a 

conseqüência que ela provocou: a morte de Jesus.  Em seguida, veremos como 

o teólogo uruguaio entende a ressurreição. A exper iência de encontro com o  

Ressuscitado fo i um evento t ransformador para os discípulos, isto é, um 

momento de passar do simples “ver” ao “crer”,  o que acarretou grandes 

conseqüências para a comunidade nascente. Juan Luis Segundo pensa que as 

                                                
47 Ibid. , p. 89. 
48 Ibid. , p. 96. 
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mudanças necessár ias à práxis dos cr istãos lat ino-amer icanos devem fundar-se 

nesta exper iência de encontro com o Ressuscitado.   

 

2.2. Jesus de Nazaré, um político. 

  

Para o teólogo uruguaio, os evangelhos sinót icos nos apresentam u m 

Jesus diferente do que a relig ião cr istã costuma mostrar. Este Jesus diferente 

se revela quando se usa uma chave de compreensão diferente daquela que a 

teologia t radicional tem usado na leitura dos sinóticos. A nova chave proposta 

por nosso autor é a polít ica.  

 

Os relatos dos evangelhos nos apresentam a práxis de Jesus situada 

histor icamente num hor izonte de expectat iva iminente da parusia. Para Juan 

Luis Segundo, este hor izonte levou à deif icação da f igura de Jesus pouco 

tempo depois da ressurreição49.   

 

Na análise que se segue, tomaremos num pr imeiro momento, a releitura 

que nosso autor faz dos sinót icos usando a chave polít ica. Num segundo 

momento, veremos como esta análise nos mostra Jesus reve lando a imagem de 

um Deus que faz sua opção pelos pobres.  

 

2.2.1 Jesus, o profeta do Reino.  

 

Para começar, Juan Luis Segundo contextualiza a obra de Jesus de 

Nazaré. Conforme os evangelhos, d iz ele, João Bat ista era o profeta que 

anunciava a ira vindoura de Deus. Após sua pr isão, Jesus, que era seu 

discípulo, assumiu o vazio deixado pelo mestre, mas dando a seu ministér io  

um rumo própr io (Mc 1,14). Ele anunciou a proximidade do reinado de Deus 

não como ira, mas como alegr ia. Para o teólogo uruguaio, os pr incipais t raços 

                                                
49 A tese de fundo de Juan Luis Segundo é que exist iu uma tensão na comunidade pr imit iva 
en tre um Jesus “humano” e um Jesus “di vino” .  Para ele,  Paulo lutou contra a tendência de 
divin ização de Jesus,  como aparece nos pr imeiros oito capí tulos da car ta aos Romanos.  O 
Apóstolo si tua a obra de Jesus na h istór ia de Israel  para,  em seguida,  en fat izar  a 
necessidade de não esquecer  o “Jesus de Nazaré”,  mesmo quando a comunidade vive a vida  
dos “ressusci tados”.  Os sinót icos,  que são cronologicamente poster iores à car ta aos 
Romanos,  evidenciam o êxi to que a tendência divin izante obteve.   
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da pregação de Jesus são: 1) o reinado (governo) de Deus é próximo. Isso é 

uma “boa not íc ia” e causa alegr ia; 2) os dest inatários deste anúncio são os 

pobres; 3) somente a eles é anunciada esta boa not íc ia; 4) o anúncio não é 

escondido dos demais, mas não é para eles uma boa not íc ia.  

 

A boa not íc ia é a iminente felic idade para os pobres (Mt 4,17 e par ; 

12,28; Mc 13,29 e par ; Lc 17,21). E la não tem nada a ver  com a virtude ou 

com o mér ito deles. Esta pr ior idade dada aos pobres é po lít ica.  E la se funda 

na condição social em que eles se encontram. Se esse plano é realista, sua 

realização signif ica que os pobres serão t irados da inumanidade em que se 

encontram. A contrapart ida disso, porém, é um “Ai de vós r icos!”.   

 

O teólogo uruguaio opõe-se à posição de Bultmann, para quem a chegada 

do Reino de Deus é um acontecimento que será levado a cabo por Deus 

sozinho, sem a ajuda dos homens. Neste caso, diz Juan Luis Segundo, a 

histór ia como tarefa para a l iberdade humana não tem sent ido diante do 

anúncio escatológico de Jesus.  

 

Jesus tem uma linguagem icônica50 e seu est ilo de vida é o dos profetas.  

Isso é importante e decis ivo  para entender sua mensagem e o impacto que a 

mesma provocou. É possível usar uma chave po lít ica para interpretar a 

histór ia de Jesus? A resposta costumeira é negat iva. Nosso teó logo pensa,  

porém, que o confl ito t razido por Jesus, que opõe os grupos que interagiam 

entre si na estrutura social de Israel,  a saber, pobres e r icos, marginalizados e 

favorecidos, mostra que sua mensagem e sua práxis eram po lít icas.  

 

Na opinião de nosso teólogo, a afirmação de que Jesus é fundador de 

uma relig ião é um pressuposto hermenêut ico falsif icador. Tal posição, diz ele,  

supõe que a chave po lít ica de interpretação exclui o relig ioso. Ora, não é 
                                                
50 Apresentamos a seguir ,  nas palavras do próprio autor ,  a di ferença entre a l inguagem 
digi tal  e a icônica: “O vocabulár io abstrato,  que fa la de valores e os dist ingue entre si  – e 
que é a l inguagem que denota e descreve e é mais usada na ciência – é a digital .  É 
exclusiva do homem (fa lando em termos gerais), mas este não a usa de maneira exclusiva.  
De fato,  o homem tem em comum com os an imais outra l inguagem que consiste em 
apresentar a “imagem” daqui lo que quer  comunicar,  especia lmente at itudes de 
relacionamento com os demais.  Por  ser  uma linguagem fei ta de imagens e de conotações 
mímicas, chama-se icônica” . SEGUNDO, Op. c i t .,  p.  43-44. 
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assim que Deus se revela a Davi ou ao profeta Oséias.  O que encontramos em 

Davi, por exemplo, é a simpat ia com que Deus segue seus passos. Isso tem um 

sent ido po lít ico. Já em Oséias a chave é matrimonial.   

 

Toda a Bíblia é uma co leção de imagens de Deus que exigem uma 

compreensão da dimensão “humana” que está na base de cada uma delas. A 

dimensão “relig iosa” não const itu i um tema a mais em nossas vidas, mas uma 

elevação ao t ranscendente dos temas ou dimensões que interessam aos 

diversos níveis da nossa existência. O que pode escandalizar, segundo o 

teólogo uruguaio, é que Jesus viveu a sua vida como um bom po lít ico e que os 

confl itos po lít icos “desencadeados por ele sejam a pr inc ipal “ l inguagem” viva 

com a qual se comunicou com os homens a respeito de Deus51” .  

  

Para Juan Luis Segundo, o erro que freqüentemente se comete co m 

relação à compreensão de Deus é o de não se perceber que a denúncia que 

Jesus faz em nome de Deus não tem como meta, em pr imeiro lugar, o que os 

romanos fizeram na Palest ina, mas a estrutura sócio-polít ica fechada, e 

mant ida por uma teocracia palest inense.  

 

A pr ior idade do “iminente” governo de Deus é a revelação profét ica de 

como o coração divino vê e sente o que está acontecendo ao ser humano em 

Israel.  Jesus, per feito homem, homem pleno, só pode expressar de modo 

icônico sua fé antropológica52,  que é também a fé relig iosa, através de uma 

ideo logia. As obras “poderosas” que ele realizou supr iram as necessidades 

imediatas do povo, mas suas palavras, sobretudo as or iundas do ensinamento 

em parábo las, revelaram um Deus diferente do que supostamente sustentava a 

ordem vigente. A única vantagem da chave po lít ica, do ponto de vista de 

nosso autor, é que fo i a chave usada por Jesus. 

 

 

 

                                                
51 Ibid. ,.  p,  171. 
52 “ Fé antropológica,  isto é,  aquela que estrutura todo o proceder  humano,  seja este 
rel igioso ou não” Ibid.,  p.  32. 
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2.2.2. Jesus e a opção (polít ica) de Deus pelos pobres e pecadores. 

 

Usando a chave po lít ica para mostrar que no Nazareno, Deus faz uma 

opção pelos pobres e pecadores, o teólogo uruguaio faz uma rele itura das 

parábo las. Jesus só falava ao povo em parábo las (Mc 4,34; Mt 13,34). Estas 

estabelecem o parale lo entre o plano divino e o reino que Jesus encarnava. A 

maior ia delas fo i d ita num contexto de polêmica, como resultado da ação 

polít ica de Jesus. Muitos exegetas não percebem que o fio condutor dessas 

discussões cr ít icas é de ordem po lít ico-relig iosa, como era po lít ico-relig iosa a 

autoridade que possuíam os adversár ios de Jesus. Isto se percebe em fatos 

externos às própr ias parábo las e na semânt ica que as mesmas instauraram. As 

autoridades de Jerusalém t iveram medo do povo, por isso, eram prudentes na 

ação contra Jesus (Mt 21, 45-46; Mc 12,1-12). Na boca dos adversár ios de 

Jesus, os que o seguiam ou aqueles a quem ele anunciava a boa not íc ia do 

Reino, eram “pecadores”,  muitos dos quais eram “pobres”. Esta prát ica é uma 

ideo logia e uma po lít ica para encobr ir e just if icar uma penosa realidade.  

Juan Luis Segundo div ide as parábolas, que em sua totalidade 

apresentam o reino em imagens, em quatro categorias: 1) as que anunciam o  

reino que vem; 2)  as que fa lam que este reino vem para os pobres; 3) as que 

mostram quem são os verdadeiros pecadores de Israe l; 4) as que denunciam o  

pecado a part ir de uma leitura inumana da Lei de Deus. Com isso ele busca 

mostrar que o Deus de Jesus faz uma opção preferencial pelos pobres53.  

A primeira série das parábolas aponta a resistência que certos ant i-

valores opõem ao reino  que Jesus anuncia. Certamente essas parábo las se 

dir igem a um grupo de pessoas que se sentem protegidas contra a vinda do  

                                                
53 Esta apresentação como um esboço de um capí tulo da obra (História,  p.187-214) visa 
somente a ressal tar  o cunho pol í t ico da anál ise que o autor  uruguaio faz.  Apresentaremos a 
anál ise mais detalhada destas parábolas no capí tulo IV,  quando t ratarmos da compreensão 
de Deus veiculada pela Ressur reição de Jesus.  Porém queremos preven ir  o lei tor  desde já  
que:  1) a imagem de Deus que se encontra na obra teológica do Juan Luis Segundo não é 
fundamentada somente na anál ise das parábolas;  2) as próprias parábolas revelam uma 
imagem de Deus que tem contornos maiores do que os elementos que incluímos em nosso 
estudo.   
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reino (Lc 12,16-21; 16,19-31; Mt 24,42-43; 45-51 par ; 25,1-12 par ; Mc 13,34,  

etc.).   

 

 A segunda série de parábolas garante a posse do reino aos pobres.  

Jesus, apo iando-se na ideo logia dos adversár ios, parece aceitar um Israel 

d ivid ido em do is grandes grupos: os opressores e os opr imidos (Lc 14, 8-10; 

15,4-7; 15,10-32; Mt 22,10; etc.).   

 

A terceira série de parábolas dá um novo passo rumo ao 

desmantelamento da ideo logia relig iosa que encobre e just if ica a opressão dos 

pobres em Israel (Mt 20,1-15; 21,28-31; Lc 13,6-9; 18,9-14; Mc 12,1-11 par.,  

etc.). 

 

A  quarta série de parábolas põe em destaque o pecado oriundo de uma 

leitura inumana da Lei de Deus. Juan Luis Segundo faz uma leitura or ig ina l 

da parábo la do administrador inf iel (Lc 16,1-9), mostrando como tal 

personagem faz o que ho je chamaríamos de “opção pelos pobres”, quando,  

num momento de cr ise, decide se entregar à mercê dos seus companheiros54. 

 

O cr itér io  do reino é que os mais necessitados sejam ajudados a 

recuperar sua humanidade, começando pelas necessidades mater iais mais  

urgentes e não pelas mais altas. – Quem é meu “próximo”? Pergunta o legista 

a Jesus (Lc 10,25-37). Em vez de responder quem é o próximo segundo a le i,  

Jesus indica de quem devo ser próximo antes de consultar a lei.   

 

O teó logo uruguaio tem duras cr ít icas contra a forma tradic ional de ler e 

interpretar as parábo las de Jesus na AL. Segundo ele, gerou-se e manteve-se 

um sistema social in justo e opressor durante séculos como resultado desta 

leitura e agora é urgente rever a opção hermenêut ica. Não se pensou que 

exist isse algum problema de incompat ibil idade entre a leitura t radiciona l “e a 

                                                
54 Este esboço,  por  mais incompleto que seja,  revela a estrutura de uma ação pol í t ica nas 
parábolas:  1) Jesus pr ivi legia uma classe e isso ocasiona resistência em outra classe;  2 )  
sua mensagem é uma ideologia que visa a desmantelar a ideologia dominante;  3) isto 
necessar iamente exige uma opção dos seus ouvin tes.  
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morte de milhares de pessoas provocada pelas estruturas po lít icas e 

econômicas da sociedade onde esse Evangelho  – o mesmo que analisamos 

aqui – era relido e comentado, durante gerações, à imensa maior ia da 

população”55.  

Em sua busca ou preparação para a vinda do reino, Jesus age exatamente 

como agiram, antes dele, personagens como Davi, E lias etc. E le não se 

importa em vio lar as prescr ições da le i quanto à observância do sábado, se 

isso implicava o bem dos afl itos (Mt 12,5). Nesta at iv idade benfeitora de 

Jesus, pode ser detectada a presença de Deus e a presença de Seu plano na 

histór ia. Segundo nosso teólogo, é isso que Jesus revelou quando falava do 

dedo de Deus e dos sina is dos tempos.  

A interpretação que Juan Luis Segundo faz das parábo las, não deixa 

nenhuma dúvida quanto à comprovação de sua tese.  E le afirma ter Jesus agido  

polit icamente, e que o Deus que ele revela não simpat iza com os que 

sustentam a ordem estabelecida. Pelo  contrár io, Jesus, com sua práxis 

decidida, sina liza a mudança e uma nova direção. Nesta altura examinaremos 

as conseqüênc ias desta práxis.  

 

2.3. Jesus e o confl ito que sua práxis polít ica desencadeou. 

Juan Luis Segundo, seguindo a or ientação da TdL, que analisa as 

conseqüências do lorosas da práxis de Jesus antes de reflet ir sobre a 

ressurreição, propõe uma leitura destas conseqüênc ias seguindo os seguintes 

passos: 1) as tomadas de posição que a práxis de Jesus provocou; 2) o projeto 

humanizador de Jesus; 3) as forças do Reino ; 4) os l imites das forças do  

Reino ; 5) a cr ise da Gali lé ia; 6) os textos de anúncio da morte de Jesus.  

2.3.1. As tomadas de posição que a práxis de Jesus provocou .  

 

Nosso teólogo mostra que a práxis de Jesus causou um agrupamento  

entre seus ouvintes. O grupo dos detentores do poder sent iu-se ameaçado pelo  

profeta de Nazaré. Passada a eufor ia in ic ial,  a missão de Jesus fracassou na 

                                                
55 SEGUNDO, Op.ci t. ,  p.215. 
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Gali lé ia e Ele se dir ig iu a Jerusalém, onde uma convergência de interesses 

polít icos e relig iosos tornou possível o seu assassinato.  

 

De fato, a pregação em parábo las e as pr incipais polêmicas provocadas 

por Jesus formavam um todo crescente. Vão se formando t rês grupos entre 

seus ouvintes: 1) os de “fora”; 2) os de “dentro” ou os que recebem como 

graça “os segredos do reino”; 3) o povo, um grupo cuja inteligência se ajusta 

às parábo las. 

 

2.3.1.1. Os de fora  

 

O pr imeiro grupo se torna adversár io de Jesus. A ele f ica sem explicar o 

sent ido últ imo das parábo las (Mt 13,13). “No Ant igo Testamento, quando 

Deus quer apressar uma mudança benfe itora para seu povo, não é raro que sua 

providência apareça precisamente acelerando a deterioração da situação 

anter ior”56.  Acentuar um confl ito para conseguir uma so lução mais pro funda e 

durável é uma arma po lít ica. A força da argumentação profét ica de Jesus é a 

razão pela qua l seus adversár ios se mostraram unanimamente opostos ao amor 

humanizador e compassivo de Deus manifestado nele.  

 

2.3.1.2. Os de “dentro” ou os que recebem como graça “os segredos do 

Reino” ‘ .  

 

Para o segundo grupo, as parábo las não const ituem pedaços dispersos de 

ensinamentos morais, mas um complexo e compacto mecanismo 

ant iideo lógico posto a serviço dos pobres ou “pecadores”, os benefic iár ios do  

reino. “Jesus quer unir seus disc ípulos não apenas à sua pessoa, mas à sua 

at iv idade e, por isso mesmo, esse confl ito é necessár io para que o reino tenha 

sent ido em Israel”57.  Eis aqui o dest ino e o sent ido do disc ipulado. Jesus e 

seus discípulos const ituem um todo, uma comunidade de pro fetas. O pro feta é 

aquele que profere um “segredo” div ino  de planos e pro jetos históricos do 

Deus da miser icórdia e da f idelidade. O dest ino do profeta é ser si lenciado. 

                                                
56 Ibid. , p. 231. 
57 Ibid . ,  p. 233. 
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Silenciar o profeta é a at itude lógica daqueles que prosperam com essa 

situação vigente, odiosa para Deus. Daí a t radição existente em Israel de que 

todos os profetas haviam sido perseguidos e mortos de forma vio lenta.  

 

2.3.1.3. O povo. 

 

O terceiro grupo era const ituído pela grande maior ia dos pobres,  

marginalizados e (supostos) pecadores de Israel.  Dentro deste grupo, a 

admiração e reação diante dos ensinamentos de Jesus provam que, em grande 

parte, o povo compreendia em grandes l inhas o cerne de sua mensagem. Se 

esse grupo entende mal alguma co isa, a ponto de querer fazê- lo rei,  como 

talvez ins inuasse os sinót icos e o explic ita João (6,15), não era porque se 

enganasse em seu modo de conceber o Rei que ter ia o reino, mas porque 

estava t irando conclusões prát icas, embora prematuras.  

 

2.3.2. O projeto humanizador de Jesus.  

 

No projeto humanizador de Jesus, que é a revelação do coração de Deus,  

a cruz não é um enigma exter ior, nem um cr ime entre outros. Ela já estava 

latente nos pr imeiros passos da pregação do profeta Jesus da Gali lé ia.  

 

Aparentemente Jesus nada exigia do povo durante seu ministér io. O reino  

era dest inado a este povo precisamente porque sua situação inumana o fazia 

so frer. Apagar este so fr imento era a pr imeira pr ioridade do Rei que chegava.  

O Deus de Jesus é um bom po lít ico. Não ju lga o homem enquanto esse não 

possa ser verdadeiro homem. O reino vem para devo lver ao homem a sua 

humanidade. Antes de mais nada, os pobres são objeto do reino. E na mesma 

proporção, o reino não lhes exige nada dec isivo. Vem justamente para 

convertê- los em sujeitos plenos.  

 

2.3.3. As prioridades do Reino e suas forças.  

 

Jesus vem com autoridade para fazer e ensinar. A este “fazer” chamamos 

ho je de “milagres”. E le põe em evidência as forças do reino. Jesus teve 
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poderes extraordinár ios para aliv iar os males e curar  as doenças, poderes que 

usou de modo especial com os mais pobres e necessitados. E le fez isso para 

anunciar- lhes f idedignamente a proximidade e até a presença do reino  de 

Deus.  

João usa palavras como: sina is, sinal,  signa, dynameis etc. para falar dos 

milagres de Jesus como algo importante de sua mensagem. Os sinót icos 

mostram a maior ia dos milagres como fazendo parte de uma luta entre do is 

poderes: o poder daquele que tem muitos presos e opr imidos em Israel e o 

poder daquele que vem libertá- los. Este últ imo vence o pr imeiro, que é 

personif icado por satanás. Ao personif icar os poderes opostos ao Reino, os 

Evangelhos dão ao ensinamento de Jesus uma pro fundidade que a mera cura 

de uma doença não possui.  

 

2.3.4. Os limites das forças do Reino.  

 

O “segredo messiânico”58 expressa, na realidade, os limites e a cr ise das 

“forças” do reino. O profeta da alegr ia anuncia a chegada do reino. A fúr ia 

cega que esta mensagem provoca nos seus adversár ios os levara a assassiná-

lo. Portanto, a mensagem do profeta Jesus, como a de todo homem dest inado à 

morte, torna-se uma corr ida contra o relógio. Ele tem necessidade de corr ig ir  

os “milagres” com as “parábo las” e assim pur if icar a mensagem59.   

 

O desafio é passar do assistencial ao revo lucionár io, do desejo de ser  

curado ao desejo de ver realizado o reino, na complexa construção de uma 

sociedade so lidár ia e humana. A tarefa de humanização passa por todas as 

marginalizações. Jesus exerc ita certas “forças” que vêm do reino, mas ele 

ainda espera de Deus o “poder” do próprio reino (Mc 9,1).  

 

A mult ip l icação dos pães, a confissão messiânica em Cesaréia e a 

pr imeira predição da paixão marcam a assim chamada “cr ise da Gali lé ia”, que 

                                                
58 Termo técn ico usado pelos especia l istas do evangelho de Marcos,  que resume, segundo 
eles,  o coração mesmo da teologia marciana. 
59 Os “mi lagres”  de Jesus evidenciam sua compaixão intensa e genuína,  além de sign i ficar 
a i rrupção e a presença do Reino,  enquanto as “parábolas”  completam seu anúncio 
profét ico com as diversas reações assinaladas acima. Cf. Ibid., p.  249-257. 
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divide em duas partes a vida pública.  Jesus percebe que sua mensagem é 

confl ituosa e que está dest inada a cr iar  adversár ios. Sua mensagem pro fét ica,  

através de parábo las, curas e benefíc ios,  provavelmente não tenha feito um 

caminho pro fundo e durável na mente de seus concidadãos gali leus.  

 

2.3.5. A crise da Gal i léia.  

 

Perante o fracasso de sua atuação na Gali lé ia,  Jesus direciona seus 

passos para Jerusalém. “Subir a Jerusalém”60 tem algo decisivo para Jesus 

porque ele sabe que lá residem os representantes o fic ia is de Deus, aos quais 

suas parábo las acusaram como usurpadores de um poder delegado que cr ia 

pobres e marginalizados. 

 

2.3.6. Os anúncios da morte de Jesus.   

 

Ao analisar os t rês anúncios da morte de Jesus (Mc 8,31; 9,30; 10,32),  

Juan Luis Segundo pergunta-se pelo seu valor histórico. A semelhança 

extraordinár ia das t rês versões sugere, segundo ele, a ident idade de suas 

fontes l iterár ias. Para muitos exegetas, é preciso negar a priori  como 

histór ica toda profecia do futuro cont ida nessas predições, que devem ser  

consideradas ex eventu.  Dada a dif iculdade em estabelecer a l inha div isória 

entre o pré e o pós-pascal,  o prenúncio  e a pro fecia ex eventu,  nosso teólogo 

considera que ao subir a Jerusalém, Jesus não previa com certeza sua morte 

vio lenta, nem muito menos, sua ressurreição quase imediata. O que pode ser  

afirmado é que Jerusalém é o novo contexto de sua at iv idade profét ica  

 

Jesus estende sua at ividade ao centro do mundo religoso-po lít ico do seu 

povo, o lugar onde surge e se mantém o fic ialmente uma idéia de Deus que não 

se adequava àquele que ele anunciava em sua at iv idade pro fét ica. E le não 

                                                
60 “Subir  a Jerusalém” tem algo decisi vo e defin i t ivo nos Evangelhos.  Em Mc,  a confissão 
da messian idade de Jesus por  Pedro precede a subida a Jerusalém. Segundo o mesmo 
evangelho,  os que acompanham Jesus estão “com medo”.  Jerusalém é a capi ta l  pol í t ica e 
rel igiosa de Israel .  Jesus prometeu a proximidade do Reino e para ele é impensável  que o 
Reino se instaure fora de Jerusalém. Para os sinót icos,  esta é a ún ica viagem de Jesus até 
Jerusalém, mas para João há várias viagens para lá e esta não é uma viagem qualquer.   Cf.  
Ibid. ,  p.  263 – 266. 
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possuía, porém “o poder” para tornar realidade total o reino do qual ele era o 

servidor. Isto se choca com a incompreensão e o imediat ismo daqueles que o 

Nazareno considerava como benefic iár ios do reino, o que gerou da parte deles 

certo espaço de desconfiança. Jesus, que anunciava e preparava o reino, não 

parece tomar precaução alguma com a reação que seus adversár ios vão 

desencadear contra ele em Jerusalém.  

 

Os dados escr itur íst icos que nos ajudam a entender as intenções e as 

expectat ivas de Jesus ao subir para Jerusalém são: 1) o “logion”  das 

perseguições que terá que so frer em Jerusalém (Mc 9,1) ; 2) o discurso 

apocalípt ico que começa com a pergunta sobre a demora de parusia (Mt 24,3; 

Mc 13,3-4; Lc 21,7) ; e 3) o “gr ito” de surpresa e de desor ientação com o qual 

Jesus morre na cruz (Mc 15, 34; Mt 27,46; Lc 23,46)61.   

 

Estes t rês dados não concordam facilmente entre si. A lógica interna 

aconselha, porém, que apliquemos aos t rês a prova decis iva da d ist inção entre 

o Jesus pré-pascal e o Jesus pós-pasca l.  São t rês os equívocos que levam 

Jesus e a comunidade pr imit iva a sent irem o aparente abandono de Deus: 1) o 

reino não chegou aos pobres de Israel no prazo fixado; 2) tampouco chegou o 

f im do mundo durante a geração contemporânea de Jesus; 3) o próprio Jesus 

parece ter sido abandonado por Deus. Um messias crucif icado era uma 

contradição no judaísmo.  

 

2.3.7. A morte sempre presente na vida de Jesus.  

 

Para Juan Lu is Segundo, a morte sempre esteve presente na vida de 

Jesus62.  E le entra t r iunfalmente em Jerusalém porque o povo t inha ouvido 

falar  dele e conhecia, embora medianamente, sua mensagem. Poucos dias 

depo is, esse mesmo povo pediu sua morte. Aqui também a chave econômico-

polít ica é decis iva para a compreensão dos acontecimentos. O templo  

just if icava e sacralizava toda uma produção. A maior parte desta produção ia 

                                                
61 Cf.  Ibid . ,  p.284-287. 
62 O autor lamenta o fato de o Cr ist ianismo não se perguntar  pelo sign i ficado da mor te de 
Jesus,  caso sua ressurreição não t ivesse acontecido.  Isso porque a ressur reição “engol iu as 
perguntas decisivas em que consist i r ia  o exercício” de fazer  ta is perguntas.  Ibid.p.297.    
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para as autoridades. Boa parte da população de Jerusalém era alimentada por 

ela. Jesus tentou purif icar o templo de todo comércio. A morte já está 

presente no mundo do sent ido antes de seguir como últ ima palavra na 

realidade.    

 

Vejamos agora como aparece a ressurreição de Jesus no pro jeto 

cr istológico de Juan Luis Segundo.   

 

2.4. A ressurreição de Jesus.  

 

2.4.1. A ressurreição nos sinóticos 

 

Para falar sobre a ressurreição, o autor observa que as necessidades da 

l inguagem moderna tornam imperat ivo estabelecer uma dist inção entre os 

adjet ivos ‘histór ico’ e ‘verdadeiro’63.  Quando se fala na ressurreição de Jesus, 

não se fala da reanimação de um cadáver. Os acontecimentos narrados, ao  

serem postos em relação com outros, tornam-se, em si mesmos, relat ivamente 

ver if icáve is.  

 

A ressurreição de Jesus – seja verdadeira, h istórica, ou mít ica – é 

estreitamente “histórica” enquanto inf lu i na cr iação de uma comunidade ou 

igreja que de a lgum modo prolonga Jesus. Durante séculos lemos e 

interpretamos os sinót icos e João, da infância até a morte e ressurreição de 

Jesus, como se se t ratasse da mesma narração. Mas tais textos são narrações 

com fins teológicos, que possuem gêneros literár ios diferentes.  

 

 As narrações das apar ições são ao todo oito. Uma leitura comparat iva 

das mesmas revela-nos os segredos da redação e seus correspondentes 

cr itér ios históricos. Não existe uma s inopse possíve l entre os relatos de 

apar ição. Tomando como ponto de par t ida a l ista das apar ições que os 

                                                
63 Histór ico no sent ido de que sat is faz aos cr itér ios da ver i ficação da h istor iografia 
moderna.  Há elementos na vida humana que não se sujei tam a ta is cr i tér ios,  mas nem por 
isso deixam de ser  verdadeiros.  A ressur reição de Jesus per tence a esta categor ia.  Trata-se 
de algo que fi ca fora do alcance dos métodos pos i t ivistas.  Cf.  Ibid. ,  p.304-307 
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exegetas consideram mais ant igas e importantes, Juan Luis Segundo diz que 

podemos chegar a uma tradição básica da mensagem cristã: “O Senhor 

ressuscitou e apareceu a Simão” (Lc 24,34). “Ver” e “crer” são fundamentais  

aqui. A afirmação: “É verdade! O Senhor ressuscitou e apareceu a Simão”,  

não pode refer ir-se a outro episódio fundador que não seja o “ver” e “crer” 

que acontece junto ao sepulcro vaz io. Além do mais, as apar ições não podem 

ser cont idas numa narração com limites precisos, porque cada uma faz alusão 

a um episódio fundador, ou a momentos diferentes, nos quais as dist intas 

testemunhas passam do simples “ver” ao “crer”.  

 

No episódio dos discípulos de Emaús, temos uma hermenêut ica da leitura 

e da compreensão das Escr ituras. E les conversam com Jesus sem reconhecê- lo  

até o momento do part ir do pão. Logo que o reconheceram vo ltam, a 

Jerusalém e encontram os outros reunidos, que confirmam a exper iência deles:  

“É verdade! O Senhor ressuscitou e apareceu a Simão”. O que fo i narrado 

como lição informat iva é repet ido ou resumido depo is, com um “abr ir a 

mente” para compreender.  

 

A compreensão adquir ida à luz da ressurreição ilumina aquilo que já se 

devia saber antes da Páscoa ou aquilo que se saberá mais tarde, na vida 

histór ica da comunidade cr istã. Como exemplos, nosso teólogo propõe a 

reinterpretação e a aplicação dos poemas do Servo Sofredor a Jesus, e a 

autoridade e responsabil idade de Pedro com relação à comunidade, como se 

vê no capítulo 21 de João.  

 

O poder glor ioso de Jesus se manifesta no perdão conced ido em seu 

nome a um homem que pecou, mas não deixou de amar (Pedro). A 

ressurreição, que é a vida nova, i l imitada e glor iosa, da qual goza Jesus junto 

de Deus, permite que a comunidade cr istã fundamente o bat ismo dos pagãos.  

A comunidade pr imit iva abre-se assim à universalidade, mostrando que a 

salvação é para todos. Isso fo i percebido somente à luz da ressurreição.  
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A geração pós-apostólica encontra na ressurreição de Jesus o fundamento 

da plenitude de seu discipulado, que nada deixa a desejar com relação ao da 

geração anter ior.  

Agora Jesus é um personagem histór ico que atravessou o umbra l do  

escatológico e desde aí se manifesta a seus discípulos. Os que o encontram 

não o reconhecem imediatamente, até que ele se deixe reconhecer, mostrando 

algo que l iga sua atual condição de ressuscitado à sua vida histór ica. Em 

outras palavras, algo da pessoa de Jesus atravessa essa enorme diferença que 

separa sua existência histórica de sua exis tência como Ressuscitado.  

 

O dado t ranscendente, veiculado pela ressurreição de Jesus, só adquire 

sent ido para aqueles que têm valores próximos aos dele. A histór ia empír ica 

cont inua sendo histór ia de luta contra a morte. Não temos nenhum meio  para 

afirmar que ela não tem a últ ima palavra, a não ser o testemunho da vitór ia de 

Jesus sobre a morte. A antecipação do f im da história na ressurreição de Jesus 

cont inua oculta, po is só fo i proclamada como promessa.  

 

A ressurreição fo i um grande momento na histór ia da humanidade. O 

acento colocado no t r iunfo  de Jesus ressuscitado equiva le ao cumpr imento da 

boa not íc ia da chegada do reino. A desapar ição, no resto do Novo Testamento, 

da palavra confl it iva que havia inaugurado a história de Jesus, a saber, “o 

reino” ou o “governo de Deus está próximo”, é, segundo nosso teólogo, de 

máxima importância histór ico-teológica.  O que os discípulos viram fo i a 

realidade do reino de Deus chegando definit ivamente em Jesus Cr isto, através 

de sua morte. Perceberam o resplendor da glór ia de Deus no rosto do 

crucif icado. É isso que aparece no discurso de Pedro, pronunciado, de acordo 

com o autor dos atos dos Apóstolos, no dia de pentecostes (At  2,21). Aí Jesus 

é apresentado como aprovado por Deus com milagres, etc. (At  2,21), devendo 

vo ltar g lor ioso na parusia. Mais tarde,  Paulo vai corr ig ir os abusos que 

nasceram desse entusiasmo.  

 

Quem lê os pr imeiros discursos de Pedro, encontra uma ênfase no caráter  

sagrado da pessoa de Jesus. Trata-se de um atalho que, através de elementos 

relig iosos, une a Jesus e conduz à salvação, sem exig ir determinadas opções 
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histór icas. Em At 4,12, se diz que em Jesus se encontra todo o poder salvador 

à disposição da humanidade.  

 

Os textos do NT que falam da ressurreição de Jesus a part ir da l inguagem 

das apar ições tem uma hermenêut ica própria e não podem ser postos em 

sinopse. Para Juan Luis Segundo, o episódio fundador é condensado na frase:  

“É verdade! O Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!” (Lc 24,34). Os outros 

relatos que temos buscam mostrar como as testemunhas passaram do simples 

“ver” ao “crer” e as grandes conseqüências que isso teve em suas vidas e nas 

das comunidades que cr iaram.  

 

2.4.2. A manifestação dos f i lhos de Deus:  A Ressurreição de Jesus na 

carta aos Romanos 

 

Após termos visto a aná lise que Juan Luis Segundo faz dos sinót icos,  

vejamos a leitura que ele propõe de Paulo. 

 

2.4.2.1 A ressurreição e o emergir da nova criatura.  

 

Juan Luis Segundo sustenta que, à diferença dos outros discípulos, Paulo  

teve a exper iência da Ressurreição de Jesus antes de receber informações 

histór icas sobre ele. Isso fo i decis ivo em sua reflexão, como veremos.  

 

Para Paulo, a ressurreição de Jesus (Rm 8) tem um signif icado 

antropológico e um ant i-signif icado para a existência histórica do homem, 

pois ela aniquila os pro jetos humanos da mesma forma que a cruz parece 

aniquilar os projetos de Jesus64.  O Apóstolo tem um dado a mais que outros 

autores do NT. Ele fo i testemunha da t ransformação escatológica que Deus 

introduziu na “realidade” ao ressuscitar Jesus, dando nova vida ao seu projeto 

histór ico do Reino. O “eu” de Paulo (Rm 7,14-25) personif ica todo ser 

humano. O Apóstolo usa as categorias da existência humana em geral,  co m 

                                                
64 Juan Luis Segundo usa esta expressão para indicar  o elemento negat ivo que faz par te da 
real idade humana.   
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seus problemas, angúst ias e esperanças mais genér icas, para expressar o  

sent ido e a relevância de Jesus de Nazaré.   

 

A luta entre “carne” e “espír ito” (Rm 7) faz parte da exper iência 

humana. Na opinião de nosso teólogo, o dado t ranscendente, o da 

ressurreição, deve ser introduzido como modelo do “novo” ser humano para 

ver melhor as possibil idades históricas e o sent ido da histór ia. O que 

chamamos de “exper iência” é sempre uma mescla de coisas verdadeiramente 

exper imentadas e de dados t ranscendentes.  

 

Paulo é o único escr itor neotestementar io que tentou formular a visão de 

um juízo fina l de Deus que levasse em conta essa inevitável mistura de 

caracter íst icas posit ivas e negat ivas do agir humano. Israel acreditava que um 

dia Iahweh ir ia intervir pessoalmente para dar um sent ido ao que parece sem 

sent ido (Jó, Ecles iastes, Sabedor ia). O fato de esse juízo manifestar algo  

radicalmente novo está presente na imagem, sempre associada ao juízo, de um 

“fogo” que dever ia consumir o que não tem valor, para dar lugar à verdadeira 

novidade e ao verdadeiro sent ido (Mt 3,10-12). A histór ia vis ível cont inuará 

misturando o perecedouro e o defin it ivo. A “Construção de Deus” é, e será 

sempre, algo no qual entram e se misturam matér ias de diversa qualidade e 

resistência.  

 

Não é possível,  af irma nosso autor, marcar um momento e um lugar  

preciso a part ir do qual a ressurreição se torna o elemento chave do 

pensamento Paulino. Diferentemente dos pr imeiros seguidores de Jesus, em 

Paulo a exper iência da ressurreição é anter ior à sua informação sobre os fatos 

histór icos referentes ao Nazareno. É enorme a importância que ele concede à 

reflexão sobre as relações entre Jesus e a morte. A ressurreição também 

permeia a aná lise que ele propõe sobre a existência no ser humano daquilo  

que o limita e o salva. E la desempenha um papel decis ivo, po is mostra que os 

projetos históricos do homem estão, como os de Jesus Cr isto, dest inados a um 

dest ino de ressurreição e vitór ia.  
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Como pode Paulo ter certeza quanto ao desenlace da salvação da 

humanidade? Ele co loca todos – pagãos, judeus e cr istãos – diante da força da 

morte. Face a esta força, o ser humano é avaliado naquilo que tem de mais 

signif icat ivo – sua obra histórica. O que o Apóstolo propõe é uma reflexão 

sobre a histór ia humana, onde todos exper imentam a promessa de um Deus 

que se interessa apa ixonadamente pelos resultados dos projetos e das obras 

histór icas da humanidade. Buscando entender a signif icação de Jesus para o  

dest ino do ser humano, Paulo  vê na ressurreição do Nazareno um vis lumbre 

da ressurreição universal.  A ressurreição é uma resposta fina l ao problema da 

histór ia. O Espír ito que viv if icou Jesus dentre os mortos, vai v iv if icar  

também nossa carne mortal (nossa obra histór ica), por seu Espír ito que mora 

em nós (Rm 8,11; 2 Cor 4,13-15).    

 

A ressurreição de Jesus não é declarada importante porque através dela 

Ele salva a humanidade “vert icalmente”, mas porque ela é a formulação clara 

e defin it iva de uma promessa feita à histór ia humana. Segundo esta promessa,  

a histór ia será l ibertada defin it ivamente da corrupção que, no momento afeta 

todos os projetos da cr iatura l ivre. Nosso teólogo afirma que a l ibertação já 

acontece na histór ia e que a práxis cr istã pode incluir pro jetos históricos de 

l ibertação ao invés de esperar até o “f im”. Esta maneira de ver as co isas 

precisa, porém, de tempo para ser aceita e integrada na vida da comunidade.  

 

A ressurreição signif ica o emergir da nova cr iatura. A exper iência 

humana cont inua sendo a luta entre a “carne” e o “Espír ito”. A novidade,  

porém é que todos serão ju lgados pelo mesmo cr itér io. Como aconteceu co m 

Jesus, os pro jetos histór icos do ser humano são dest inados à ressurreição. Isto 

é mot ivo sufic iente para mudar a práxis e tomar novos rumos.  

 

2.4.2.2. A manifestação da l iberdade dos f i lhos 

 

A ressurreição confere, portanto, harmonia ao mosa ico que, segundo 

nosso teólogo, dá coerência à teologia Paulina. A vitór ia representada pela 

ressurreição não é uma so lução mágica. Para Juan Luis Segundo, a aná lise da 

realidade humana proposta por Paulo em Rm 7 e 8 contém do is momentos. No 
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pr imeiro, o Apóstolo ressalta as vár ias forças e leis que estão em guerra no  

inter ior do ser humano. No segundo, ele introduz o dado t ranscendental da 

ressurreição, que o ajuda a mostrar a diferença que ela introduz na situação 

humana, que agora se parece mais uma “mescla” do que uma “div isão”. 

 

Ao longo de sua histór ia, a humanidade fo i guiada “pelo Espír ito” para 

um fim que se ident if ica, de certo modo, com o de Jesus: fazer com que os 

homens sejam plenamente “ f i lhos de Deus” (8,14). São t rês as etapas dessa 

histór ia: 1) a que começou em Adão e vai até Mo isés; 2) a que começou em 

Moisés e vai até Jesus; 3)  a que começou em Jesus e acaba na parousia. Cada 

uma destas etapas signif ica uma revelação ou uma descoberta dest inada a 

fazer os fi lhos mais f i lhos65.  O espír ito de f i l iação exclui a recaída no temor. 

Do que é herdeiro o ser humano graças a Cr isto? Da mesma co isa que Cr isto 

herda do Pai, ou seja, a posse do universo inteiro.  

 

Deus não pode realizar seu plano de fazer  dos seres humanos verdadeiros 

f i lhos seus se os pro jetos destes estão sujeitos ao desvio, à corrupção e à 

morte. Aqui é necessár io perguntar-se: que valor tem a cr iação em si mesma,  

aos olhos de Deus? No AT, ela é boa e está submet ida ao bem (Gn 

1,10.12.18). Para Paulo, ao contrár io, a “cr iação fo i submet ida à inut il idade” 

(Rm 8,20-21). Por isso, ele diz que é questão de vida ou morte para o sent ido  

do universo o fato de que “os f i lhos de Deus se manifestem” (8,19), isto é, 

mostrem de verdade que são fi lhos, t irando com seus pro jetos a cr iação da 

expectat iva angust iante, dolorosa, parturiente, em que se encontra (8,22). 

 

Quem é que submete a cr iação à inut il idade e faz com que ela cont inue 

servindo à corrupção? Paulo não especif ica quem é esse agente. Para muitos 

exegetas, é Deus ou satanás. Mas o Apóstolo não admite uma espécie de deus 

do Mal ao lado de Iahweh. A lógica interna de toda a passagem paulina leva a 

pensar que é o próprio Deus que submete a cr iação à inut il idade. Cabe aos 

seres humanos, atuando como fi lhos “cr iadores” de Deus, co locarem a cr iação 

inteira ao serviço do valor comum, que na visão de Juan Luis Segundo, é o 

                                                
65 Existe uma di ferença en tre nossa compreensão de “ fi lho”  e a do tempo de Paulo.  Para 
Juan Luis Segundo,  a compreensão hodierna é bem empobrecida.  Cf. Ibid. ,  p.  599-600. 
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amor fraterno. Na l inguagem de Jesus, este amor fraterno é “o Reino de 

Deus”. 

 

Paulo proclama que a cr iação está ainda numa expectat iva ansiosa, pois 

espera ser l ibertada (Rm 8,19.21-27). O mesmo Espírito que ressuscitou Jesus 

e seu pro jeto, nos “ressuscitará” com os nossos. Num pr imeiro momento, o 

Apóstolo diz qual é o objeto da “expectat iva ansiosa” da cr iação: “a 

manifestação dos fi lhos de Deus” (8,19). A seguir,  ele diz que a l ibertação da 

cr iação tem em vista a l iberdade, que é a “glór ia dos fi lhos de Deus” (8,21). 

Ser herdeiro do mundo é agir nele como o Pai Cr iador, ou seja, exercitar a 

própria liberdade. A fi l iação é sinônimo de liberdade. Apesar da div isão ou da 

mescla que afeta os projetos humanos, a “l iberdade cr iadora” do homem está 

construindo ocultamente sua obra. Somente quando se manifestar o que, nesta 

mescla,  resiste à morte e passa a fazer  parte definit iva da vida, a l iberdade se 

tornará visível,  “na qualidade da obra” (1 Cor 3,13-14). A defin ição de 

ressurreição para Paulo é “a manifestação da liberdade dos homens, fi lhos de 

Deus”66.   

 

Por que deve exist ir uma dimensão oculta no t rabalho da l iberdade? Juan 

Luis Segundo pensa que o ser humano, através da ressurreição, encontrará 

realizados seus pro jetos, sendo defin it ivamente posto no Reino do qual fa la o 

Apóstolo em 1 Cor 15,24.53-57. Para ele, meio  século  depo is de Paulo, os 

cr istãos do NT chamam a este pro jeto “novo céu e a nova terra” (Ap 2,11; 2 

Pd 3,13). Nosso teólogo aceita que compreender a criação como imperfeita e 

dolorosa (Rm 8,20-21), fo i um grande avanço teológico. Isso mostra que os 

resultados histór icos, naquilo  que têm de posit ivo, não se acumulam. Isso 

mostra também que as so luções não deixam o mundo sem problemas. Uma 

cr iação radicalmente imperfeita é a única que postula e just if ica a l iberdade 

histór ica do ser humano. 

 

Existe uma impossibil idade de encontrar na história a “ver if icação 

concreta” do que se qu is rea lizar, porque o r itmo de uma vida humana 

                                                
66 Ibid. , p. 606. 
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somente pode perceber algumas de suas dimensões. Mas isso não nos impede 

de reconhecer que a responsabil idade do ser humano não se perdeu. Graças à 

síntese entre a invis ib il idade dos resultados da nossa própr ia histór ia e a 

relat iva viabil idade dos resu ltados da grande história humana, a at ividade 

histór ica cont inua sendo uma promessa pela qual vale a pena apostar numa 

“esperança” feita de “paciente responsabil idade” (8,25).  

 

Esta análise revela a grande força de coerência da concepção 

antropológica paulina. Os pro jetos humanos são uma mescla de elementos 

perecedouros e imperecedouros. O Apóstolo propõe uma reflexão à luz da 

exper iência da conversão. E le não recorre à ressurreição como a um deus ex 

machina,  que t rar ia uma so lução para questões que a lógica apontava como 

inso lúveis. Deus va i encontrar uma pepita de ouro, por minúscula que seja, no  

mais pecador dos homens. A Cr istologia paulina compreende Jesus em função 

da plenitude humana.  

 

Paulo está refazendo o caminho da vitória universal de Jesus sobre 

“todos os in imigos” (Rm 5; 1 Cor 15,25s) . Ele afirma que a v itór ia alcançada 

por Jesus supera a derrota que Adão t inha inf l ig ido à humanidade em seu 

começo. A v itór ia de Jesus é uma vitór ia da Graça, que reina sobretudo onde 

“abunda o Pecado” (Rm 5,20). Aqui a vitór ia “real”  da graça, presente 

invis ive lmente na liberdade humana, é aplicada à histór ia. Já não há 

condenação possíve l para ninguém, porque o amor, mesmo que seja numa 

ínfima medida, abre passagem para deixar operar a graça. Todas as doses do  

pecado anter ior, concomitantes ou posteriores, não conseguirão destruir essa 

part ícula que leva a marca da l iberdade do ser humano e da vida de Deus 

(Graça). E is aí c laramente diante de nós, a vitór ia qualitat iva do amor sobre o 

pecado. A vitór ia que agora é invis íve l,  mas que se manifestará na hora da 

“glór ia da l iberdade”. 

 

Paulo já mostrou que a fé é essencial para viver na histór ia da promessa 

e não do comércio com Deus 67.  Essa fé,  que se converte numa energia a 

                                                
67 Nosso autor  examina detalhadamente a exegese que Paulo faz de Gn 15,6 em Rm 
4:“Abraão teve fé no SENHOR, e por  isso o SENHOR o considerou justo”  (TEB) e coloca  
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serviço do amor (“a fé que energiza o amor” cf . Gl 5,6), se alimenta por sua 

vez, da certeza da promessa recebida ou pressent ida. Deus falhar ia em seu 

mais incr ível esforço, em seu plano mais  int imamente quer ido e inaudito, se 

não pudesse obter de um só ser humano que seja, algo de amor para 

incorporá- lo à construção, não apenas da nova terra dos humanos, mas de seu 

próprio novo céu! 

 

Juan Luis Segundo lembra que Paulo  mergulhou nas pro fundezas dos 

mistér ios da l iberdade da cr iatura (Rm 5-8), num mundo marcado pela 

desobediência da instrumentalidade cr iada. Conhecemos Deus em seu própr io  

Filho, mas este não aparece diante de nós na “glór ia” de sua l iberdade, mas 

“numa carne de pecado” semelhante à nossa. O pecado e a morte sempre estão 

juntos. O Filho de Deus é aquele que,  como no tempo antes de Abraão, 

constrói na histór ia esperando contra toda esperança (4,18).  

 

Para Juan Luis Segundo, visto numa perspect iva po lít ica, Jesus chamou o  

projeto comum, onde os humanos são “co-operadores” (synergói) de Deus,  

com o termo “reino” ou “governo” de Deus. Paulo, em chave antropológica,  

compreende esse projeto com o termo “ágape”, amor, so lidar iedade, que 

corresponde ao plano de Deus de const itu ir Jesus “pr imogênito da mult idão” 

(=totalidade) dos irmãos (8,29). A esse projeto de construir uma humanidade 

profundamente so lidár ia, segundo “a imagem de Jesus”, que levou essa 

so lidar iedade até a morte (8,29), incorporam-se não apenas os cr istãos, mas 

todos os que “amam a Deus” (8,30) e que são magnif icamente representados 

na parábo la de Mt 25. Essa convocação ao grande projeto “humanitár io” Deus 

a faz desde o início  de humanidade. No hino  f inal do capítulo 8 de Romanos 

(8,33-39), a escatologia, que antes de Paulo – e depo is dele – devorou a 

histór ia, t irando- lhe seu sent ido e seu valor, volta, como no Jesus histórico, a 

                                                                                                                                                   
em relevo t rês elementos que apontam para a impor tância da “fé” :  1) o texto (em grego 
“crer ”  e “ fé”)  tem a mesma raiz;  2) o “lugar”  onde aparece o versículo,  isto é,  dois  
capí tulos an tes de relatar  a al iança que Deus faz com Abraão; 3) a promessa de Deus 
(objeto da “ fé”  just i fi cadora de Abraão) não está relacionada com nenhuma “obra”  de 
Abraão.  Quanto à polêmica que a exegese de Paulo causou,  o teólogo uruguaio obser va que 
o argumento de Paulo,  ta l  como Tiago vê (para Tiago a “fé”  não subst i tui  “obra” ,  mas a 
“ fé”  é uma qual idade do modo de “t rabalhar”  de Abraão),  estar ia na tota l  independência 
en tre os capí tulos 15 e 22 do Gênesis e en tre os respect i vos momentos da vida do Abraão.  
Cf.  Ibid. , p.467- 474. 
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ser o centro da “boa not íc ia” que Jesus anuncia a  todos os seres de boa 

vontade.  

 

O teólogo uruguaio propõe, portanto, uma releitura da ressurreição como 

“manifestação dos fi lhos de Deus”. Para Paulo, o ser humano é uma “mescla” 

ou uma luta que torna possíve l o seguimento da verdadeira imagem fi l ia l e 

l ivre da humanidade. Neste processo, a liberdade humana é guiada pelo  

Espír ito, que se manifestou em vár ias etapas ao longo da histór ia humana. A 

cr iação boa e submet ida ao bem (Gn 1,10.12.18), deixou-se “submeter à 

inut i l idade” (Rm 8,20-21). Como fi lhos “cr iadores”, porém, os seres humanos 

são chamados a co locarem a cr iação ao serviço do Reino, que Jesus anunciou,  

e que Paulo entende como amor fraterno a serviço de l ibertação da liberdade e 

da cr iação.  

 

O mesmo Espír ito que ressuscitou Jesus nos ressuscitará com os nossos 

projetos histór icos de l ibertação e por isso, segundo nosso teólogo, mesmo na 

impossibil idade de ver if icar o resultado de nossa obra, vale a pena apostar 

numa “esperança” fe ita de “paciente responsabil idade” (Rm 8,25).  

 

O pensamento cristológico de Paulo compreende Jesus em função da 

plenitude humana. Ao evangelizar na profund idade dos mistér ios da l iberdade 

das cr iaturas, o Apóstolo propõe a fé como essencial para viver  na história a 

promessa.  Para Juan Luis Segundo, é o fi lho de Deus aquele que constrói na 

histór ia esperando contra toda esperança. A ressurreição de Jesus é o  

momento da “manifestação dos fi lhos de Deus”. 

 

 

 

2.5. Conclusão. 

 

Nossa hipótese de t rabalho era que Juan Luis Segundo propõe uma nova 

chave de interpretação das sagradas Escr ituras e da teologia para a AL. Toda 

Bíblia é uma co leção de imagens de Deus que exigem hermenêut ica. Nosso 
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teólogo mostra como a chave po lít ico-antropológica abre os hor izontes de 

nossa compreensão das Sagradas Escr ituras no contexto lat ino-amer icano. 

 

O Deus que Jesus revela é um Pai interessado no bem estar de todos os 

seus f i lhos. E le faz uma opção pelos pobres. A práxis de Jesus é uma práxis 

polít ica confl it iva que desencadeia uma crise e leva a seu assassinato jud icial,  

numa convergência dos interesses relig iosos e políticos.  

 

A ressurreição de Jesus é histór ica no sent ido de que até a historiografia 

moderna consegue ver if icar efeitos posteriores resultantes da mesma,  como a 

formação de uma comunidade de crentes que cont inua até nossos dias. Nos 

sinót icos, ela signif ica uma nova compreensão, a part ir da qual novos 

caminhos se abrem para a comunidade. Para Paulo, ela é o emergir da nova 

cr iatura, a manifestação da l iberdade dos f i lhos de Deus, que com os seus 

projetos históricos esperam contra toda esperança, enquanto a realidade 

humana cont inua uma mescla que a inda aguarda a instauração plena do Reino  

de Deus anunc iado por Jesus de Nazaré.  
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Capítulo Terceiro 

A esperança das vítimas: 

A ressurreição na Cristologia do 

 Jon Sobrino 

 

3.1. Considerações preliminares. 

 

Jon Sobr ino nasceu no país Basco, Espanha, em 1938. Tornou-se jesuíta 

e fo i t ransfer ido para El Salvador em 1957. Retornou depois à Europa, para 

prosseguir seus estudos, doutorando-se em teo logia em Frankfurt .  Também 

viveu nos Estados Unidos, onde doutorou-se em fi loso fia, em Saint  Louis. Em 

1974 vo ltou a El Salvador, cuja Igreja so fr ia então perseguições. Naturalizou-

se salvadorenho. É professor de teologia na Universidade Centro Amer icana 

(UCA). Tem produzido uma reflexão orig inal,  pr inc ipalmente no campo da 

Cr istologia e da Espir itualidade. Em 1989 escapou do massacre perpetrado 

contra os jesuítas da UCA.  

 

Sua reflexão é profundamente marcada pelo contexto no qual vive o país 

que adotou como seu: desigualdades extremas, guerra civ i l,  v io lência 

cot id iana, presença pro fét ica da Igreja, sobretudo sob a f igura de um de seus 

grandes profetas e márt ires: Dom Oscar Romero. 

 

Para responder à pergunta: qual a exper iência de encontro com Jesus 

ressuscitado na cr isto logia lat ino-amer icana, examinaremos as seguintes obras 

de Sobr ino: Cristologia a parti r da América Latina68;  Jesus, o Libertador69;  A 

fé em Jesus Cristo - Ensaio a parti r das vít imas70.  Tentaremos destacar destas 

                                                
68 SOBRINO, Jon.  Cristologia a part i r da América Lat ina. Petrópol is:  Vozes,  1983.  
Doravante ci taremos esta obra da seguin te forma: Cristologia.  
69 SOBRINO, Jon.  Jesus,  o Libertador. Petrópol is:  Vozes,  1996.  2 ed.  Doravante ci taremos 
esta obra da seguin te forma: Jesus.  
70 SOBRINO, Jon.  A Fé em Jesus Cristo Ensaio a part i r das ví t imas. Petrópol is:  Vozes,  
1999.  Doravante ci taremos esta obra da seguin te forma: A Fé.  
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obras a compreensão da ressurreição e a imagem de Jesus que possui o  

teólogo salvadorenho.  

 

A l ibertação71,  categoria teo lógica que emerge da práxis eclesial72,  e a 

desido latr ização, categoria própr ia aos profetas do AT e reinterpretada no  

contexto produtor de vít imas na Amér ica Lat ina, são os princ ípios 

hermenêut icos pr imordiais da teologia de Sobr ino.  

 

Segundo nossa hipótese de t rabalho, a ressurreição é em Sobr ino a 

esperança das vít imas. Começaremos nossa leitura deste teólogo apresentando 

sua compreensão da práxis l ibertadora de Jesus. Em seguida, examinaremos o  

signif icado da cruz e da morte do Nazareno, terminando com a le itura que o 

teólogo salvadorenho faz da ressurreição de Jesus. 

  

3.2. A práxis libertadora de Jesus. 

 

Começaremos nossa leitura de Sobr ino apresentando alguns t raços da 

práxis l ibertadora do Jesus histórico. Num pr imeiro momento, analisaremos o  

anúncio do Reino feito por Jesus. Em seguida, de linearemos a imagem de 

Deus que brota deste anúncio para, por fim, examinar a desido latr ização 

presente em toda a práxis de Jesus e as conseqüências t rágicas que dela 

resultaram.   

 

3.2.1. Jesus e o anúncio da proximidade do Reino de Deus.  

 

Para Sobr ino, Jesus in ic iou sua vida pública anunciando a proximidade 

do Reino de Deus (Mc 1,14; Mt 4,17; Lc 4,1), reino que tem uma dimensão 

t ranscendente e uma dimensão histórica. Nosso teólogo apresenta as 

                                                
71 A categor ia de l iber tação recebeu uma ampla acei tação na linguagem teológica, 
inclusive nos documentos do Vat icano,  por  exemplo:  1) “O evangelho de Jesus Cr isto é 
uma mensagem de l iberdade e uma força de l iber tação”,  Instrução sobre alguns aspectos 
da “teologia da l ibertação”,  In trodução,  1984,  Apud SOBRINO, Jesus,  p.30;  2) “O 
Evangelho. ..  é,  por  sua natureza,  mensagem de l iberdade e de l iber tação”,  A l iberdade 
cristã e l ibertação,  In trodução,  1,1986.  Apud SOBRINO, A Fé,  p.30. 
72 Medel l ín  e Puebla,  sem produzir  nenhum documento cr istológico,  in troduziram um 
pr incípio de parcia l idade (os pobres e a pobreza) ,  ao apresentarem a salvação como 
“l iber tação”.  
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caracter íst icas deste Reino percept íve is na atuação de Jesus: saúde e vida 

(que surge dos milagres), l ibertação (que surge dos exorcismos), perdão dos 

pecados e f im da exclusão das pessoas (que surge da aco lhida dispensada por  

Jesus aos excluídos e marginalizados: prost itutas, publicanos, marginalizados,  

mulheres, cr ianças etc.).   

 

A expressão malkut YHWH ou basiléia tou theou não é or ig ina l nem 

específ ica de Israel.  Signif ica o reger de Deus em ato e o modif icar a ordem 

das co isas dinamicamente. O Reino de Deus surge como boa not íc ia diante da 

existência de realidades mort íferas. Esta boa not ícia gera por isso mesmo uma 

esperança que é l ibertadora, pois t ransmuta a desesperança histor icamente 

acumulada pelo t r iunfo na histór ia do ant i-reino73.  Este Reino pertence 

unicamente aos pobres (Lc 4,18; 6,20; 7,22; Mt 11,5). Pobres são os que 

so frem necessidades básicas (Is 61,1s), os desprezados pela sociedade (Mc 

2,16; Mt 11,19; 21,32; Lc 15,1s), os simples, os pequenos, os menores e os 

que exercem profissões consideradas infer iores.  

 

Para Sobr ino, na situação atual da Amér ica Lat ina, os pobres são: “ . . .  

aqueles que estão próximos da morte lenta pela pobreza, para os quais 

sobreviver é uma carga pesada e sua tarefa máxima, e ao mesmo tempo, são  

os pr ivados de dignidade social e às vezes também de dignidade relig iosa por  

não cumpr irem com a legislação eclesial74”.  

 
Ao examinar a vida e as at iv idades de Jesus, Sobr ino quer descobr ir o  

que ele entendia por Reino  de Deus. Seus milagres são, segundo nosso 

teólogo, sinais l ibertadores da presença do Reino. Para compreendê- los é 

preciso lê- los à luz do AT. Os evangelhos usam termos como semeia,  

dynameis e erga, em vez de terás ou thauma, que no grego indicavam fatos 

incompreensíve is. Esses s inais acontecem numa história de opressão, sendo a 

superação de uma situação negat iva. “Contudo, tanto os milagres como o 

perdão dos pecados são sina is,  em pr imeiro lugar, da chegada do Reino ,  

                                                
73 SOBRINO, Jesus,  p. 113. 
74 Idem. ,  p. 126. 
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melhor, são sinais de l ibertação, e só neste contexto podem servir para 

esclarecer a pessoa de Jesus75”.  

 

A ação libertadora de Jesus face aos demônios é descr ita por palavras 

como ekballo e epitimao e não com a termino logia comum dos exorcismos: 

exokidzo, em Grego, ou gadasar, em Hebraico. Jesus é muito mais do que um 

exorcista. Em muitas narrações, ele aparece junto com os pecadores (Mc 

2,15-17; Lc 7, 36-50; 19,1-10 etc.).  Sua missão é curar os enfermos. A 

ternura que ele mostra ao aco lher o pecador, concedendo- lhe o perdão, é 

notável. E le sublinha assim que a vinda do reino é antes de tudo graça e não 

juízo. A aco lhida l ibertadora devo lve dignidade aos desprezados e 

marginalizados pela sociedade, enquanto os milagres, a expulsão dos 

demônios e a aco lhida dos pecadores causam escândalo aos que querem 

manter o sistema vigente. Jesus, assim como João Bat ista, oferecia perdão e 

aco lhida independentemente de toda prescr ição cúlt ico-r itual.  Sua 

parcialidade e gratuidade causam escândalo, porque a nova imagem de Deus 

que elas veicu lam aba la a relig iosidade o fic ia l.  

 

O pecado para Jesus é mais do que a infração de um código ét ico. Trata-

se de algo estr itamente teo lógico. Não é só a negação de Deus, mas a negação 

do Reino de Deus. O pecado não é somente algo a ser perdoado, mas algo a 

ser arrancado, porque em sua essência ele afirma o poder humano contra o 

poder de Deus, e isso é feito para opr imir os outros. Jesus denuncia também o 

pecado naquilo que ele possui de estrutural,  público e social.  Sobr ino afirma 

a capacidade de todo ser humano realizar o duplo papel de opressor e 

oprimido.  

 

As parábo las de Jesus são dir ig idas às mult idões, aos dir igentes de Israe l 

e aos discípulos. Em sua diversidade, elas exigem uma tomada de posição da 

parte dos ouvintes. Em seu conteúdo concreto, elas são quest ionadoras e 

polêmicas. Sobr ino aceita a posição de Juan Luis Segundo, que diz que as 

parábo las funcionam como um mecanismo desideo logizador e conscient izador  

                                                
75 SOBRINO, Cristologia.  p.  69. 
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e não simp lesmente como a pregação de uma moral universal.  Sua mensagem 

central é que o Reino de Deus é para os pobres, para os fracos e para os 

desprezados. Deus é parcial,  po is se co loca ao lado dos fracos, mas também é 

r ico em miser icórdia. Na t rágica situação dos pequenos, ele reage e se alegra 

quando contribui para o bem estar deles. Esta mensagem posit iva de Jesus 

desmascara a hipocr isia de seus adversár ios. Por isso, suas parábo las são 

fortemente cr ít icas, acentuando o aspecto de cr ise. E las também geram a 

esperança e a segurança de que o Reino que se aproxima surgirá de um 

começo muito pequeno. E las fa lam de alegr ia e efetuam nos ouvintes a 

entrega mais apaixonada.  

 

Segundo Sobr ino, estas são algumas das caracter íst icas do Reino, cuja 

proximidade Jesus anunciou. Nosso teólogo faz sua reflexão a part ir da 

situação lat ino-amer icana e ident if ica os pobres como os dest inatár ios 

prefer idos do anúncio do Reino.  A ação l ibertadora de Jesus consiste em atos 

(perdão, cura e acolhida) e palavras (as parábo las).  

 

3.2.2. Jesus e o Deus que Ele revela.  

 

Toda a práxis de Jesus fo i uma revelação do Deus que Ele considerava 

seu Pai. Por isso, E le entrou em confl ito com o conceito de Deus presente na 

estrutura polít ico-relig iosa de sua época. Na atualidade, sustenta Sobr ino, as 

estruturas opressivas que produzem inúmeras vít imas são baseadas também 

numa imagem singular de Deus. O confl ito que levou Jesus à morte fo i 

resultado de uma atuação marcada pela desido latr ização. Para compreender o  

Deus de Jesus, Sobr ino analisa a oração do Nazareno, a pr ior idade que para 

ele tem os seres humanos, especialmente os pobres e os fracos, sua fidelidade 

à missão, apesar das tentações, e sua fé.  

Jesus era um judeu p iedoso. Era de se esperar, portanto, que orasse.  

Toda sua vida desenro lou-se num clima de oração. Ele condenou a separação,  

presente na oração de seu povo, entre fé e oração (Lc 18,11; Mt 6,5s. 7s; 

7,21; Mc12,38.40). “O fato mesmo de Jesus orar mostra que existe para ele 

um pó lo referencial ú lt imo de sent ido pessoal, ante o qual se põe para recebê-
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lo e expressá- lo”76.  Este pólo referencia l totalizante inf luencia seu discurso, 

sua oração e sua estratégia global. As t radições diversif icadas sobre Deus 

apresentam certas tensões na vida de Jesus. Sobr ino diz que Deus se 

manifesta na vida cot id iana, no r itmo natural da vida e como algo  

escatológico, que se revelará no f inal da história. Deus aparece como 

exigência para o ser humano, para uma ação clara em favor dos opr imidos e 

com gratuidade, porque está na origem abso luta e no futuro do Reino. Ele 

também aparece como proximidade e pode ser chamado “abba”, mistér io  

santo e não manipulável. “E no fina l da vida de Jesus (este Deus) surge como 

presença e ausênc ia, como poder e impotência”77.  Para o teólogo 

salvadorenho, Deus é soberano e sempre maior. Uma das expressões da sua 

t ranscendência é a realização do impossível.  Para o homem, o impossível é 

que o pobre, o impiedoso e o mau possam novamente, e de modo inesperado 

vo ltar a chamar-se homem. Isso é tornado possível graças à med iação da 

t ranscendência de Deus revelada em Jesus. Os sinót icos mostram como Jesus 

equiparou o amor de Deus ao amor do próximo.  

 

Os seres humanos são muito importantes para Deus. De fato, a causa dos 

homens é a causa de Deus. Jesus se apresenta, em suas palavras e obras, com 

autoridade. E le ameaça tudo o que é host il ao ser humano. Ele mostra uma 

liberdade incomum, que nasce da exper iência da bondade de Deus. Isso  

aparece na entrega de sua vida (Jo 10,8). Sua confiança se manifesta também 

no uso da palavra: abba.  

 

Para caracter izar a exper iência de Deus, que também é mistér io na vida 

de Jesus, Sobr ino usa a palavra “conversão”. Para ele, as tentações de Jesus,  

situadas no início de sua vida pública, nada têm de moralizante. Ao contrário,  

elas mostram que em toda a histór ia do Nazareno, “ele deixa Deus ser Deus e 

se deixa levar para onde quer que Deus o leve”78.  

 

                                                
76 SOBRINO, Jesus, p. 211. 
77 SOBRINO, Cristologia,  p.  175. 
78 SOBRINO, Jesus, p. 224. 
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Para Sobr ino, a “cr ise ga li la ica” expressa uma ruptura profunda na 

pessoa de Jesus:  “Os chefes do povo o rejeitaram, seus discípulos não o  

compreenderam e até as massas populares o teriam abandonado”79.  Jesus não 

fala mais do Reino de Deus, nem faz milagres. Em seus discursos Ele ataca 

aos chefes do povo e se defende contra eles. Há uma mudança em seu 

comportamento e essa mudança não fo i evo lut iva e pacíf ica. “Conversão,  

tentação, cr ise, são realidades através das quais se mostra que Jesus teve que 

deixar Deus ser  Deus”80.  É a disponibil idade de Jesus para o Pai, que é Deus,  

que encontramos aqui nessa situação. 

 

Ao t ratar da fé de Jesus, Sobr ino começa com Romanos 3,21, onde temos 

a expressão dia pisteos Iesou Christou81 (pela fé de Jesus Cr isto) e  a carta 

aos Hebreus, que afirma claramente (12,2) que Jesus é aquele que viveu 

orig ina lmente e plenamente a fé: “assim como Paulo apresenta Jesus como o 

pr imogênito entre muitos irmãos, plenif icado na ressurreição (Rm 8,29; 1 Cor 

15,20; Cl 1,18; Ap 1,5), assim Hebreus apresenta Jesus como o primogênito  

na fé, o pr imeiro que a v iveu cabal e plenamente no estado de homem 

viandante”82 .  

 

Quem é Deus para Jesus? É Aquele a quem ele responde e corresponde 

na fé. O autor nos remete para a t radição bíblica de usar a l inguagem de 

ternura ao falar de Deus. Nessa mesma tradição, que usa termos como 

“esposo”, “mãe”, entre outros, para falar de Deus, Jesus formula sua 

exper iência de Deus na l inguagem de abba.  A sua relação ínt ima com Deus 

Pai fo i mot ivo de alegr ia para ele,  mas no  fina l de sua vida, este mesmo Deus 

se tornará uma pedra de t ropeço, quando ouviu o silêncio do Pai. No entanto, 

o que Jesus fez fo i concret izar o mistér io de Deus em do is pontos. Por um 

lado, o Deus maior se manifesta a ele como o Deus menor, presente no pobre 

e no pequeno – mais tarde como o Deus silencioso na cruz. Por outro lado, o 

                                                
79 Idem., p. 225. 
80 Ibid. , p. 225. 
81 Há duas possibi l idades na t radução: 1) pela fé em Jesus Cr isto ou 2) pela fé de Jesus 
Cr isto.  Junto com autores como Bal thasar ,  Thüsing e Tuñi ,  Sobr ino prefere a segunda  
opção,  en fat izando com isso a  real idade humana de Jesus de Nazaré.  Cf.  SOBRINO, Jesus,  
p.  234. 
82 Idem.,  p. 234. 
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mistér io de Deus se t ransforma de mis tério enigmát ico em mistér io  que 

irradia luz num ponto: o amor. “Lá onde as pessoas prat icam o verdadeiro 

amor, lá está Deus”83. 

 

O Deus que Jesus revela manifesta-se portanto em sua oração; em seu 

agir,  que co loca sempre o ser humano acima de tudo; em suas tentações, que 

testam sua f idelidade ao longo da vida; em sua fé inquebrantável, que 

permanece mesmo no silêncio de Deus na Cruz. Esta imagem que Jesus revela 

do Pai chocou-se com a que era subjacente ao sistema no qual ele v iv ia e que 

gerava inúmeras vít imas.  

 

Examinaremos em seguida como Sobr ino  t rata o aspecto mais confl itante 

da práxis de Jesus: a desido latr ização, que levou o Nazareno a ser executado 

como um cr iminoso na cruz.  

 

3.2.3. Jesus, Deus e desidolatrização.  

 

Sobr ino faz uma reflexão oportuna sobre a necessár ia desido latr ização 

que, à luz da práxis de Jesus, é exig ida pela situação lat ino-amer icana.  

Segundo ele, a práxis pro fét ica do Nazareno e o que ela provocou, ou seja, as 

múlt ip las controvérsias entre ele e os grupos que det inham o poder, levavam 

os ouvintes de Jesus a esco lherem entre o Deus da vida e os ído los da morte.  

Tais controvérsias ajudam-nos a compreender o aspecto polêmico do  

ministér io público de Jesus.  

 

Jesus percebe que a maior ia de seus ouvintes t inham uma visão diferente 

da dele e que esta visão difer ia muito e, até mesmo, contrar iava a do Deus 

que e le anunc iava.  E le tenta então corr ig ir a imagem de Deus de seus 

concidadãos. Sua práxis pro fét ica e messiânica tem como correlato a 

sociedade em si.  E la tem como finalidade a t ransformação dessa sociedade: 

“Na histór ia existe o verdadeiro Deus (de vida), sua mediação (o Reino) e seu 

mediador (Jesus) ; existem os ído los (de morte), sua mediação (o ant i-reino) e 

                                                
83 Ibid . ,  p. 236. 
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seus mediadores (os opressores)”84.  Estamos perante a estrutura da realidade 

que explica a práxis profét ica de Jesus e a dimensão teologal da mesma.  

 

Nos sinót icos, encontram-se vár ias controvérsias de Jesus com seus 

adversár ios85.  Sobr ino analisa as cinco controvérsias in ic iais que se 

encontram em Mc 2,1-3,686 e salienta a radical af irmação de Jesus: o que vai 

contra a vida real dos homens nega pro fundamente a realidade de Deus. Jesus 

equipara o amor de Deus ao amor ao próximo. Ele muda a noção de Deus de 

tal maneira que, no amor ao próximo, se honra, ama e responde realmente a 

Deus. Jesus percebe que os homens têm visões diferentes e contrár ias de 

Deus, que usam sem escrúpulos tais visões para defender seus interesses e 

oprimir os outros. Por isso, Ele busca desmascarar as imagens opressoras de 

Deus (Mc 7,1-23; Mt 15,1-20).  

 

Até mesmo a r iqueza, símbo lo da bênção de Deus para o judeu, pode se 

tornar um “ído lo”. Na visão do Sobr ino, os r icos têm que ajudar os pobres,  

mesmo que deixem de ser r icos. Os escr ibas e os fariseus representam um 

grande poder e são denunciados por Jesus, pois usam esse poder para opr imir  

o povo (Lc 11,37-53 e Mt 23,1-36). O templo representava a totalidade da 

vida e configurava, de uma determinada maneira, a sociedade. A expulsão dos 

comerciantes do templo e o anúncio da destruição do mesmo têm sua 

signif icação teo lógica, além de uma temível conseqüência para Jesus.  

Teologicamente fa lando, Jesus anuncia a radical mudança do lugar do  

encontro com Deus. No Evangelho  de Mateus, esse lugar é agora a 

comunidade: “quando do is de vós se juntarem na terra para orar” (Mt 18,19), 

                                                
84 Ibid . ,  p. 241. 
85 Marcos reun iu as cinco controvérsias in iciais em 2,1-3,6;  encontradas em Lc 5,17-6,11. 
Em Mateus,  elas aparecem em duas seções (9,1-17 e 12,1-21).  Também no final da vida de 
Jesus,  depois  de sua en trada em Jerusalém, aparecem cinco controvérsias:  1) a expulsão 
dos vendedores do templo (Mt 21,12-17;  Mc 11,11.15-17;  Lc 19,45-46);  2) a controvérsia 
sobre a autor idade de Jesus (Mt 21,23-27;  Mc 11,27-33;  Lc 20,1-8);  3) o tr ibuto a César  
(Mt 22,15-22;  Mc 12,13-17;  Lc 20,20-26);  4) a ressur reição dos mor tos (Mt 22,23-33;  Mc 
12,18-27;  Lc 20,27-40);  5)  o mandamento pr incipal  (Mt 22,34-40;  Mc 12,28-31.  Lucas 
desloca ta is controvérsias para o outro lugar : 10,25-28).  Cf.  Ibid. ,  p.  242. 
86 1) cura e perdão de um paralí t ico (2,1-12);  2) a refeição com os pecadores (2,15-17);  3) 
a questão sobre o je jum (2,18-22);  4) as espigas arrancadas no sábado (2,23-28);  e 5) a  
cura do homem com a mão seca (3,1-6).  Cf.  Ibid . ,  p. 242 
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e just if ica isso cr istologicamente “eu estarei no meio  deles”; e mais 

radicalmente ainda, “os pobres deste mundo (Mt 25,31-49)”87. 

 

Sobr ino está de acordo com os teólogos que mostram que “os ído los” 

não são coisas do passado, mas estão presentes em nossa realidade. No 

pensamento ocidental houve uma “desmit if icação” da imagem de Deus, que 

abr iu o caminho para o ateísmo, que se pretendia l ibertador. Esse processo 

teve, porém, conseqüências, po is fez da idolatr ia uma co isa do passado (Juan 

Luis Segundo), quando cont inua produzindo vít imas. Sem contar que o  

mesmo processo é ingênuo, pois oculta o problema da ido latr ia.  

 

Muitos teólogos (Sicre, Kasper, Bo ff,  Gut iérrez) voltam de novo a 

pensar a questão da ido latr ia. Na teo logia lat ino-amer icana, a análise do  

Jesus histór ico levou à redescoberta do Reino de Deus, e por sua vez, do  

Deus do Reino  e daquilo  que se opõe a ele88.  O documento de Puebla 

menciona com audácia a atuação dos ído los no presente89.  Segundo Sobr ino, 

Monsenhor Romero analisou a ido latr ia com mais precisão teológica e 

concreção histór ica com a ajuda de Ellacur ía. Também para ele, a condição 

de possibil idade da ido latr ia está na capacidade humana de abso lut izar o  

cr iado. Porém, “não começa por aí e sim com uma afirmação dinâmica 

fundamental,  ao mesmo tempo transcendente e histór ica:  “a ido latr ia o fende a 

Deus e destró i o homem”, sendo a segunda afirmação e ver if icação da 

pr imeira”90.  

 

Os ído los são realidades histór icas e nem sempre encontram-se no  

âmbito relig ioso91.  Em nossa época, a relig ião é relegada à esfera privada e 

                                                
87 Ibid . ,  p. 264. 
88 A práxis profét ica de Jesus,  ao anunciar  a proximidade do Reino de Deus,  combateu o 
ant i -reino nas controvérsias,  desmascaramentos e denúncias.  Cf.  Ibid. , p. 239-266. 
89 “Em 1979 o documento de Puebla teve a audácia de mencionar  os ídolos e de nomear  os 
que estão mais atuantes no presente:  real idades h istór icas que agem contra o verdadeiro 
Deus (n .  405, 491, 493,  497 e 500)”  Ibid.,  p. 272.  
90 Ibid . ,  p. 272. 
91 El  Salvador ,  na época (nas úl t imas décadas da segunda metade do século XX),  passava 
por  uma fase de el iminação dos que desejavam mudanças socia is em benefí cio dos pobres.  
O ídolo salvadorenho,  “o di rei to “absoluto”  de propr iedade part icular ”,  foi  defendido pela  
doutr ina de segurança nacional .  O exérci to salvadorenho,  com esquadrões da mor te e 
assist idos por  American Special  Forces,  assassinaram 85.000 cidadãos em duas décadas 
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subst ituída por uma ganância irrestr ita, como o neoliberalismo, por exemplo.  

Sobr ino mostra que este e outros ídolos adquir iram caracter íst icas da 

divindade: são transcendentes (não se pode ir  além deles) ; se auto-justif icam 

(não precisam que outros os just if iquem); são intocáveis (quem os quest iona 

acaba por ser destruído)92.    

 

Os ído los histór icos configuram a vida da sociedade em todos os 

aspectos. Eles exigem o culto de seus adeptos. É só lembrar as prát icas cruéis 

do capitalismo e do comunismo, que produziram inúmeras vít imas. Os ído los 

exigem igualmente uma ortodoxia e prometem salvação a seus adoradores, 

embora os desumanizem. O decisivo, porém, é que produzem milhões de 

vít imas inocentes, tanto as que morrem lentamente quanto as que morrem 

vio lentamente pela repressão. 

 

Para Jesus, os ído los não são unicamente ent idades relig iosas. E les 

part ic ipam da construção da realidade histórica que gera pobreza. Seu nome é 

Mamon, a r iqueza93.  Na teologia de João, a questão de Deus vo lta com uma 

radicalidade mais pro funda (cf.  Jo 8,54-55). Paulo t rata desta questão 

lembrando, em Rm 1,18-21, o que é a ido latr ia: t rocar a verdade de Deus pela 

ment ira que conduz à desumanização. Na opinião de Sobr ino : “A conclusão 

simples, mas decis iva, é que Jesus e o Novo Testamento ilustram sobre a 

questão de Deus ao fazerem perceber a existênc ia ativa de outros deuses 

contrár ios (Mamon, o diabo), e por isso é essenc ial para a fé em Deus que, no 

mínimo, seja uma fé ant i ido látr ica”94.  

 

Sobr ino lembra que o Deus da Bíblia não é captável como os ído los. Por  

isso, E le não tem imagem, somente palavra. Se Deus é palavra, voz, o ser  

humano precisa escutar e responder, e nisso realiza sua relação correta com 

                                                                                                                                                   
para proteger  ta l  di rei to.  Além de Monsenhor  Romero,  sacerdotes,  agentes de pastoral  e 
mi lhares de outras pessoas,  inclusive os seis jesuítas de UCA, fazem par te desta l ista dos 
már t ires lat ino-amer icanos.  Monsenhor  Romero comparava os ídolos h istór icos com o 
mít ico deus Moloc,  em cu jo nome diar iamente sacr i ficam-se numerosas ví t imas.  Cf.  Ibid.,  
p.  274. 
92 Cf.  Ibid.,  p. 275.  
93 Os sinót icos são unân imes em repor tar  as palavras de Jesus adver t indo do per igo das 
r iquezas, cf.  Mc 10,23-27; Mt 19,23-26;  Lc 18,24-27.  
94 Ibid.,  p. 278. 
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Deus. Nosso teólogo chama esta resposta humana a Deus de ortopráxis. Esta,  

como mostram as parábo las do bom samar itano (Lc 10,29-37) e do juízo fina l 

(Mt 25,31-46), nada mais é do que implicar-se com o que acontece na 

realidade. 

 

Jesus denuncia o Mal não só em sua realidade t rans-histór ica, mas em 

seus responsáveis históricos. O ant i-reino  reage e o mata. A morte de Jesus é 

conseqüência de sua práxis desido latr izadora, que o fez equiparar o amor de 

Deus ao amor do próximo. Ele corr ige assim a imagem distorcida de Deus 

presente entre seus contemporâneos. E le quest iona a legit imidade do  

exercíc io do poder estabelecido, gerador de vít imas. Os que detêm este poder 

se protegem energicamente, eliminando aqueles que os quest ionam.  

 

Nosso percurso levou-nos até agora a examinar os conceitos-chaves da 

práxis de Jesus presentes na Cr istologia de Jon Sobr ino: o anúncio do Reino ; 

a imagem de Deus presente nas ações e palavras de Jesus; a at iv idade de 

desido latr ização, que causou confl itos e levou Jesus à morte t rágica. Agora 

queremos dar um passo adiante. Vamos analisar a execução de Jesus como um 

cr iminoso na cruz, mostrando como, segundo Sobr ino, a unic idade de seu 

so fr imento e morte inspirou na AL uma práxis so lidár ia. Vamos começar 

examinando a abordagem que o teólogo salvadorenho faz do signif icado da 

cruz e da morte de Jesus, mostrando em que consiste a unicidade deste 

momento de sua vida.  

 

3.3. O significado da cruz e da morte de Jesus. 

 

Na t rágica situação em que viv ia a Amér ica Lat ina na segunda metade do  

Século XX surgiu uma práxis de so lidar iedade. Sobr ino faz sua reflexão 

teológica a part ir desta situação, na qual ele percebe a presença de um 

mysterium iniquitatis. Para ele,  a morte de Jesus não fo i apenas algo que 

cr iou a condição de possibil idade da ressurreição, pois ela tem seu sent ido  

próprio. Jesus fo i perseguido e morto pelo que fez, isto é, por causa de sua 

práxis desido latr izadora. Da cruz emerge o sent ido da história, po is ne la o  
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próprio Deus fo i crucif icado, mostrando-se assim solidár io e presente no  

“povo crucif icado”. Esta expressão é central na reflexão de Sobr ino, que vê 

no so fr imento das vít imas uma analogia com o de Cr isto crucificado. 

 

Dos dados encontrados nas Sagradas Escr ituras o teólogo salvadorenho 

retém pr imeiramente o do processo de condenação de Jesus para, nu m 

segundo momento, propor uma reflexão desde o contexto histórico da AL.  

Sua chave de leitura é: “Os “povos cruc if icados” do terceiro mundo são ho je 

o grande lugar teo lógico para compreender a cruz de Jesus”95.  Sua análise se 

faz em quatro momentos: 1) Jesus um perseguido ; 2) Jesus que morre; 3) em 

Jesus o próprio Deus é crucif icado; e 4) o Deus so lidár io  presente no “povo 

crucif icado”.  

 

3.3.1. Jesus um perseguido.  

 

O signif icado da morte de Jesus fo i compreendido paulat inamente pela 

comunidade. Sobr ino entende que a morte era conseqüência da práxis de 

Jesus, que ele fo i perseguido durante sua vida por causa disso. O autor 

examina as t radições eucar íst icas, o processo condenatório de Jesus e conclu i 

que o elemento mister ioso não consegue iluminação ou esclarecimento maior.  

 

Os evangelhos mostram que Jesus fo i progressivamente perseguido96.  Os 

que o perseguiam (os far iseus, os sumos sacerdotes, os escr ibas, os saduceus 

e os herodianos) exerciam algum t ipo de poder. As causas desta perseguição 

são var iadas (umas histór icas e outras teologizadas, pr inc ipalmente em João), 

mas no fundo, não são outras senão as oriundas das “denúncias de Jesus 

contra o poder opressor, d iretamente o poder relig ioso, em cujo nome se 

                                                
95 Ibid.,  p. 288. 
96 São si tuações em que Jesus cor re per igo de vida:  “No relato sobre o pagamento do 
t r ibuto a César  (Mc 12,13-17),  os far iseus e os herodianos são enviados “para o pegarem 
pela palavra”.  No relato sobre a ressur reição dos mor tos (Mc 12,18-23),  os saduceus 
procuram desacredi tá- lo.  A passagem da expulsão do templo (Mc 11,15-19),  conclui  com a  
del iberação dos sumos sacerdotes e escr ibas em matá-lo.  Também a passagem da parábola  
dos vinhateiros homicidas (Mc 12,1-12),  conclui  com a in tenção de prendê-lo porque 
compreenderam que se di r igia contra eles.  Por  úl t imo,  Marcos e Mateus in troduzem neste 
lugar  a passagem sobre o mandamento pr incipal  (Mc 12,28-34;  Mt 2,34-35) e apresentam a 
cena também como ten tação insidiosa contra Jesus”.  Ibid.,  p.  291. 
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just if icavam outros poderes”97.  Sobr ino observa que Jesus certamente t inha 

consciência do confl ito provocado e de suas prováveis conseqüências.  

 

A morte vio lenta não lhe sobrevirá como um dest ino arbit rár io, mas 

como algo que sempre esteve presente no hor izonte. Jesus tem consciência de 

uma morte provável, mas manteve-se firme na perseguição. Isto confirma sua 

f idelidade a Deus e a ult imidade de sua miser icórdia para com os homens. Por 

causa desse fato, sua morte fo i interpretada como assumida com liberdade e,  

por isso, como expressão de amor. Porém, ela mostra também que Jesus 

conhece e assume a luta dos deuses e a fo rça negat iva da histór ia que aniquila 

o profeta. “O caminho para Jerusalém, apesar da perseguição e através dela, é 

a t radução geográfica da fidelidade de Jesus no meio da luta dos deuses”98.  

 

Para fa lar sobre o signif icado que Jesus deu à sua própr ia morte, Sobr ino  

analisa as t radições eucar íst icas provenientes de Ant ioquia (1 Cor 11,23-27; 

Lc 22,14-20) e de Jerusalém (Mc 14,22-25; Mt 26,26-29). Segundo ele,  

percebe-se nesses relatos que, pr imeiro Jesus compreende sua vida como 

serviço sacr if ic ia l,  e segundo, como um convite para seus discípu los 

part ic iparem de sua morte. Ele a assume com lucidez e confiança, sendo fie l a 

Deus até o fim.  

 

O processo de seu ju lgamento e condenação à morte tem um aspecto 

relig ioso e outro polít ico. Entre as autoridades houve uma percepção 

consensual de que Jesus era uma ameaça a ser eliminada. As autoridades 

relig iosas conseguem convencer Pilatos, o governador romano, de que Jesus 

oferecia mais per igo polít ico do que Barrabás e, conseqüentemente, Pilatos 

redigiu em termos po lít icos a condenação de Jesus.  

 

A morte de Jesus é a conseqüência da sua própria missão, do t ipo de 

vida que levou, do que disse e fez. Para responder à pergunta sobre o porquê 

da morte de Jesus, o NT tem do is t ipos de textos: os que tentam explicar e os 

que buscam compreender seu signif icado. O pr imeiro passo, o da 

                                                
97 Ibid. , p. 294. 
98 Ibid. , p. 295. 



 82

“explicação”, considera a cruz como o dest ino do profeta (1 Ts 2,14s; Rm 

11,3). Jesus morreu como um pro feta. O passo seguinte, o de t ipo  

apo logét ico, fo i dado quando se afirmou que a cruz e a morte foram preditas 

nas Escr ituras. Mas como este passo não ofereceu luminosidade sufic iente,  

entendeu-se que o signif icado (ou o porquê) da cruz estar ia escondido em 

Deus,  ou seja,  fazia parte do desígnio div ino. Para Sobr ino, isso mostra que o  

absurdo não é a últ ima pa lavra sobre a histór ia e que a esperança cont inua 

sendo uma possibil idade, po is o sent ido da histór ia está em Deus99.   

 

Portanto, para Sobr ino, Jesus fo i perseguido ao longo de sua vida e 

punido com a morte porque ameaçava os interesses dos poderosos. 

Paulat inamente, porém, o signif icado mais pro fundo deste evento, 

aparentemente tão comum, começou a moldar-se na comunidade. Vejamos 

como nosso autor compreende este apro fundamento do signif icado da morte 

de Jesus.  

 

3.3.2. Jesus que morre.  

 

Jesus morreu na cruz. O bem que Deus realiza através da cruz fo i muito  

cedo caracter izado como “salvação”. Esta fo i compreendida ao longo da 

histór ia como “salvação do pecado”. Para Sobr ino, esta concentração no  

aspecto espir itual desvirtuou o que havia de escândalo na cruz de Jesus e nas 

cruzes da história100. 

 

Vár ios modelos explicat ivos são usados para afirmar que na cruz há 

salvação. Os mais importantes são o do sacr if íc io, o de nova aliança e o da 

f igura do servo sofredor.  Paulo ins iste na ressurreição de Jesus, mas a cruz é 

central em sua soter io logia. E le destaca seu aspecto salvíf ico e sua força 

                                                
99 Sobr ino susten ta que,  em úl t ima instância,  a esperança não tem como fon te o “saber ”  do 
mistér io,  mas a “fé”  no Deus concreto com um desígnio concreto h istór ico.  Cf.  Ibid. ,  p.  
321-323.  
100 Para Sobr ino,  todas as vezes que os fracos são in just içados,  se levantam mais cruzes na 
h istór ia.  Ele usa diversas expressões como: ví t imas,  o povo cruci ficado etc.  para descrever  
aqueles sobre os quais o an t i -reino aparentemente tr iun fa.  Na sua medi tação sobre “o povo 
cruci fi cado”,  nosso autor  compara ao “servo sofredor ”  ( Is 42,1-7) e diz:  “a sor te do povo 
cruci fi cado,  por tan to,  par t icipa hoje analogamente do dest ino do servo”.  Cf.  Ibid.,  p.  372. 
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inigualável, mostrando também como ela nos l ibertou da lei que se havia 

convert ido em maldição. 

 

Conforme Sobr ino, o NT não vê no aspecto doloroso da cruz o elemento 

que produz a salvação. Nenhum masoquismo pode, portanto, se basear no NT.  

A idéia de resgate também não é tão importante. O que o NT acentua é que 

Jesus fo i agradável a Deus e por isso fo i aceito por ele. O que fo i agradável a 

Deus fo i a totalidade de sua vida em fidelidade e miser icórdia até o fim. Na 

condição humana, a f idelidade e a miser icórdia se tornam realidades ao  

passarem por uma prova101.   

 

Existe uma convicção histór ica de que o amor tem que passar pelo  

so fr imento. De fato, os Padres da Igreja diz iam, “sem derramamento de 

sangue não há salvação”102.  Agora se torna compreensíve l,  porque no passado 

se tenha associado salvação com o derramamento de sangue e com o 

sacr if íc io. A salvação é compreendida como um recompor de algo que fo i 

destruído e este processo é custoso. “O pecado tem uma força negat iva que 

destroça tudo e para freá- la, Jesus o assume na cruz” 103.  

 

Ao longo da história, as f iguras e l inguagens usadas para compreender 

como Jesus t raz salvação, recorrem sempre a algo concreto. Assim, a 

encarnação é part ic ipação na sorte dos humanos e a cruz o resultado desta 

encarnação e a condição de possibil idade de superação da negat iv idade do  

mundo. Jesus fo i considerado o servo que vem implantar a just iça e o direito  

(o primeiro cânt ico de servo), mas acabou sendo o servo so fredor (últ imo 

cânt ico de servo), aquele que agradou a Deus pela totalidade de sua vida.  

 

A vida e a cruz de Jesus expressam o amor de Deus pelos homens (Rm 

3,28; Jo 3,16). A cruz é a novidade e a inesperada afirmação deste amor, que 

vem a nós por inic iat iva do próprio Deus.  “Jesus é o sacramento histór ico no  

                                                
101 “Quem ten ta exercer  a miser icórdia para com os outros e salvá- los,  tem de estar 
disposto a sofrer ”  Ibid.,  p. 332. 
102 Ibid. , p. 332. 
103 Ibid. , p. 332. 
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qual Deus expressa sua irrevogável mudança sa lvíf ica em nós”104.  O bem que 

Deus t raz através da cruz é a inequívoca afirmação que diz tudo.  

 

3.3.3. Em Jesus o próprio Deus é crucif icado. 

 

Por que, neste contexto de amor, o pecado tem tanto poder? Por que nem 

o próprio Deus pode fugir a essa le i da histór ia? A cruz em si mesma é 

escândalo para a razão. Temos que deter-nos diante deste escândalo, para ser  

honestos com a realidade. Segundo Sobr ino, este é o pr imeiro passo de toda 

humanização. 

 

Há diversas interpretações do silêncio de Deus e das pa lavras de Jesus 

na cruz. Em Marcos, Jesus expressa abandono; em Lucas, confiança; em João, 

ele coroa com a cruz sua marcha t r iunfal para Jerusalém. Percebe-se nestas 

interpretações uma certa suavização do escândalo da cruz, embora Paulo diga 

que “Jesus morre como maldito” (Gl 3,13) e a carta aos Hebreus fale que ele 

“se co loca com grandes gemidos e lágr imas diante de quem podia l ivrá- lo da 

morte” (Hb 5,7). 

 

A cruz de Jesus não é apresentada como a cruz de mais um márt ir,  mas 

como a conseqüência de sua vida e o últ imo serviço à sua causa. Para 

Sobr ino, a inação, o silêncio e o abandono de Jesus na cruz, também podem 

revelar algo de Deus.  

 

Deus é conhecido pelo que faz e pelo  que diz.  O so fr imento cont inua 

sendo o enigma, por excelência,  da razão humana. Qual o sent ido “da morte 

de vít imas anônimas que nem sequer puderam lutar e morreram lentamente ou 

em massacres pelo  simp les fato de serem pobres?”105.  Também para a fé, o 

so fr imento cont inua sendo enigma. Há teólogos que rejeitam qualquer  

tentat iva de buscar sent ido para o sofr imento, enquanto outros, como 

Balthasar e Mo ltmann têm uma posição diferente que, segundo Sobr ino, não 

fo i muito bem entendida. Diante do sofr imento, Deus não faz nada, assim 

                                                
104 Ibid. , p. 335. 
105 Ibid . ,  p. 349. 
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como nós, os seres humanos esperar íamos que f izesse. Que Ele também 

part ic ipe no so fr imento é algo inesperado e o novo para nós. “A única co isa 

que a cruz dir ia é que o própr io Deus carrega o so fr imento, e – para quem 

aceitar de maneira crente sua presença na cruz de Jesus – que é preciso  

carregá- lo ”106. 

 

O problema central é:  o que signif ica dizer que o so fr imento afeta a 

Deus? A fé cr istã introduz uma novidade radical no modo de fazer afirmações 

doxo lógicas sobre Deus. Esta novidade aparece na idéia da encarnação. Se o 

Filho tornou-se carne, então aconteceu um “devir” no Deus que não é carne.  

Jesus é aquele que so fre na cruz, que é abandonado por Deus. Parafraseando 

Paulo, Sobr ino afirma que “Deus estava na cruz” (Gl 3,13). Isso aparece 

também em Mc 15,19, onde o Centur ião, depois da morte de Jesus, faz a 

confissão de fé: “verdadeiramente este homem era filho de Deus”. Para 

Sobr ino: “Se o Deus de Jesus contradiz claramente a apatheia,  a indiferença 

dos deuses gregos, durante toda a vida de Jesus não há por que presumir que,  

exatamente na cruz, se torne apát ico, desinteressado” 107.   

 

A encarnação, diz Sobr ino, é part ic ipação na sorte dos seres humanos.  

E la nos ajuda a entender como Deus so fre na cruz de Jesus. O Deus que so fre 

é o Deus crucif icado e o Deus cruc if icado é Deus solidár io. Sua so lidar iedade 

não é paternalista nem despót ico, mas disposição a part ic ipar da sorte 

daquele com quem ele se so lidar iza. Assim, Jesus é o Deus conosco, Deus 

para nós e, na cruz, Deus a mercê de nós.  O que o so fr imento de Deus, numa 

histór ia de so fr imento, esclarece é que entre a aceitação do sofr imento, 

através de sua sublimação, e sua eliminação, através de uma decisão externa,  

se pode e se deve introduzir uma nova opção: a de carregá- lo. Para nosso 

autor, o silêncio de Deus na cruz é solidar iedade com Jesus e com os 

crucif icados da histór ia.  

 

A so lidar iedade profunda de Deus com os seres humanos, especialmente 

com os mais pobres e fracos, O levou a part ic ipar do dest ino t rágico deles,  

                                                
106 Ibid . ,  p. 351. 
107 Ibid . ,  p. 353. 
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sendo crucif icado histor icamente com eles. Examinaremos agora como 

Sobr ino desenvo lve este conceito de Deus so lidár io, presente no povo 

crucif icado. 

 

3.3.4. O Deus solidário presente no povo crucif icado.  

 

A imagem vétero-testamentár ia do “servo so fredor” resume a 

exper iência humana da opressão, que sempre esteve presente na histór ia. A 

sorte dos povos crucif icados108 de nossos dias mostra a persistência de uma 

dolorosa realidade que, analogamente,  pode ser comparada à do servo 

so fredor. Este fo i esco lhido por Deus para a sa lvação. Sua esco lha (e leição) 

só pode ser entendida a part ir da fé, po is pertence ao desígnio insondável de 

Deus109.   

 

Os opr imidos são seus própr ios agentes de l ibertação. O servo carrega o  

pecado do mundo. O pecado é o que matou Jesus e cont inua matando o povo 

crucif icado. Na espo liação dos recursos naturais pelas empresas 

mult inacionais, que desfigura os rostos dos povos pobres, Sobr ino vê o preço 

que se paga por fazer a maquiagem das metrópoles.  

 

Porém, o servo é a luz das nações, no sent ido de que a mera existência 

do povo crucificado pode desmascarar a ment ira com que se encobre a 

realidade deste mundo. O servo t raz a salvação, sua crucif ixão é histór ica.  O 

povo crucif icado afirma a existência de um imenso pecado que exige 

conversão, como em nenhuma outra realidade.  

 

Segundo Sobr ino, o povo crucif icado oferece também uma esperança 

insensata ou absurda face ao posit iv ismo estúpido e ao pragmat ismo crasso 

                                                
108 É a referência aos povos de vár ios países da Amér ica Lat ina,  como El  Salvador, 
Guatemala e outros,  onde centenas de mi lhares de pobres,  indígenas e camponeses foram 
massacrados nas décadas que se seguiam à segunda guerra mundial  por quererem uma vida 
mais digna mater ialmente.  As di taduras locais em colusão com os EUA, efetuaram essas 
chacinas.  Vencidos os prazos legais,  os documentos classi fi cados do governo dos EUA 
sobre  sua atuação na Amér ica Lat ina durante este per íodo,  estão progressivamente 
disponíveis para consul ta públ ica.  Como um exemplo: Cf. “ Stumbl ing upon Guatemala’s 
past”  em NCRonl ine.org de setembro 23 de 2005.    
109 Is 42,1; 49,3.7.  cf.  SOBRINO, Jesus, p.  373. 
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que regem no mundo de ho je110.  Este povo possui um grande amor e está 

aberto a perdoar seus opressores. E le não quer t r iunfar sobre eles, mas 

part ilhar o que tem com eles e outorgar-lhes futuro. Isso abre espaço para o  

surgimento da solidar iedade, este modo aberto de os seres humanos se 

relacionarem uns com os outros, cada um dando o melhor de si aos outros e 

recebendo deles o melhor dos outros. 

 

Para Sobr ino, portanto, a cruz e a morte de Jesus são o resultado de sua 

práxis, sobretudo, em sua dimensão desidolatr izadora. Jesus fo i perseguido a 

vida toda. Sua morte obedece à seqüência lógica de sua encarnação num 

mundo marcado pelo  pecado. A categoria “amor” é a que melhor  explica 

melhor a encarnação e a salvação, sendo t raduzida por nosso autor como 

so lidar iedade de Deus com as vít imas. Nos povos crucif icados de ho je, este 

Deus se revela quest ionando as estruturas da sociedade que produzem 

inúmeras vít imas, o ferecendo ao mesmo tempo, vida, esperança, conversão, 

perdão e so lidar iedade na luta contra os deuses da morte.  

 

Vejamos agora como Sobr ino entende a ressurreição de Jesus e a 

exper iência pascal no conjunto de sua Cr istologia. 

 

3.4. A Ressurreição de Jesus 

 

Na obra A fé em Jesus Cristo, ensaio a parti r das vít imas,  Jon Sobr ino  

examina a Ressurreição de Jesus de modo exaust ivo. Apresentaremos a seguir  

alguns aspectos desta obra, concentrando-nos, sobretudo, na hermenêut ica 

proposta por nosso autor. 

 

3.4.1. A abordagem hermenêutica.  

 

Abordamos nessa pr imeira parte, quatro pontos: a) A necessidade da 

hermenêut ica; b) A compreensão neotestamentár ia da ressurreição ; c) A 

                                                
110 Cf.  Idem., p. 378-379. 
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Ressurreição de Jesus no quer igma pr imit ivo ; e d) A esperança como 

pressuposto hermenêut ico. 

 

3.4.1.1. A necessidade da hermenêutica.  

 

A questão hermenêut ica levantada pela  ressurreição é análoga à do  

conhecimento de Deus através de suas ações. A leitura que Sobr ino faz desta 

questão é marcada pelas diversas opiniões presentes no debate cr isto lógico  

atual.   

 

A ressurreição de Jesus é uma realidade- limite. Usam-se no NT vár ias 

l inguagens para abordá- la. Para Sobr ino, todas essas l inguagens querem dizer  

uma única co isa: o Ressuscitado não é outro senão o Crucif icado. O 

oprimido, a vít ima, fo i exaltada, e neste processo, o poderoso fo i abaixado.  

Contudo, os textos não podem ser l idos ingenuamente, nem podem revelar  

suas implicações facilmente sem um conjunto de pr incípios hermenêut icos 

adequados. 

 

A dif iculdade de compreensão dos textos serve como mediação para 

conhecermos o que desconhecemos: a Ressurreição. A TdL propõe sua 

própria contr ibu ição para enr iquecer  as diversas hermenêut icas da 

ressurreição presentes na cr isto logia. Essa contr ibuição, surgida de uma 

práxis cujo pressuposto é a convicção de que a vida, a just iça e o amor 

vencerão os sistemas que produzem vít imas, tem a esperança das vít imas 

como princípio hermenêut ico e lugar de acesso à ressurreição111.  

 

Em sua análise dos enfoques hermenêut icos de alguns autores modernos,  

Sobr ino aco lhe contr ibu ições valiosas, que enr iquecem sua própr ia 

perspect iva, que é a lat ino-amer icana. E le resume a contr ibuição dos grandes 

teólogos que marcaram o debate teológico do século XX dizendo que em 

                                                
111 Segundo Sobr ino,  a esperança que a ressur reição de Jesus susci ta,  não é qualquer 
esperança,  mas a esperança no poder  de Deus contra a in just iça que produz ví t imas.  A 
ressur reição de Jesus é esperança para as ví t imas e os cruci fi cados da h istór ia.  Existe,  
por tan to,  uma cor relação entre ressurreição e crucifi cados,  que é análoga à cor relação 
entre reino de Deus e pobres.   
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nosso mundo moderno não será imprópria a ser iedade existencial de 

Bultmann,  diante de leviandades pós-modernas; nem o chamado à práxis de 

Marxsen, diante da indiferença que se nos intro jeta; nem a esperança, ainda 

que fosse até somente na versão de Pannenberg, perante a geopo lít ica da 

desesperança; ou a evocação do mistér io, feita por Rahner, d iante da 

banalização da realidade112.  

 

Segundo nosso teólogo, a contr ibuição orig ina l que a teo logia lat ino-

amer icana faz à teologia é a de uma determinada práxis: viver já de tal modo 

que esta vida “seja para a verdade e a just iça”. Para Sobr ino: “. . .  na AL, a 

t radição de Jesus ressuscitado facil itou, ao menos em parte, que se gere 

esperança no compromisso, que se formule em utopias, que se afirme que a 

últ ima palavra que dirá será a vida, a just iça, a verdade, o amor”113.  

 

Perante a realidade- limite da ressurreição, Sobr ino afirma que o NT 

anuncia uma novidade plur iva lente que se expressou em três dimensões. Ao 

chamar o que aconteceu com Jesus depo is de sua morte de “ressurreição”, é-  

nos revelado um novo Deus114,  uma indisso lúvel união de Jesus com Deus115,  e 

uma nova situação para aqueles que est iveram com Jesus e receberam o  

Espír ito para conhecê- lo e seguí- lo116.  Para Paulo, tornamo-nos “novas 

cr iaturas” (Gl 6,5; 2 Cor 5,17; Rm 6,4)  quando “recebemos o Espír ito” e 

“seguimos” Jesus.  A novidade acontecida com Jesus torna-se uma novidade 

para o ser humano, possibil itada pelo “novo” Deus.  

 

Para elucidar seu pr incípio hermenêut ico, Sobr ino retoma as t rês grandes 

questões Kant ianas reformulando-as e aplicando-as à ressurreição no NT: 1) o 

que eu posso saber?  “O Senhor ressuscitou verdadeiramente” (Lc 23,34) ; 2)  

                                                
112 Cf. SOBRINO, A Fé, p.57.   
113 Idem., p. 32. 
114 A imagem de um Deus sol idár io,  por tan to envolvido com a sor te dos seres humanos, 
como veremos mais adiante em nosso capí tulo IV,  i tem 3. 
115 Essa compreensão da un ião indissolúvel  de Jesus com Deus concret izou-se 
poster iormente em formulações conci l iares sobre a pessoa  de Jesus de Nazaré.  Nossa  
h ipótese de t rabalho pressupõe essas defin ições e por  isso não pretendemos aprofundar 
essa dimensão.   
116 O capí tulo IV vai  enumerar  as caracter íst icas dessa nova si tuação na vida dos que 
seguiam Jesus e ver i ficar  uma si tuação análoga ident i ficável  na práxis eclesia l  la t ino-
amer icana. 
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O que me é líc ito esperar? “Cr isto ressuscitou dos mortos como pr imícias 

daqueles que adormeceram” (1 Cor 15,20); 3) O que eu devo fazer? “. . .  e les 

saíram a pregar o Ressuscitado por toda parte” (Mc 16,20). Nosso autor 

acrescenta ainda uma quarta pergunta às de Kant: O que podemos celebrar na 

histór ia? Segundo ele,  “celebrar” pertence à totalidade do ser humano. “Sem 

captar o que já existe de celebração na histór ia, não se pode compreender a 

realidade lat ino-amer icana a part ir de onde nos perguntamos pela 

ressurreição”117.   

 

Passaremos agora ao exame que Sobr ino realiza da compreensão 

neotestamentár ia da ressurreição. 

 

3.4.1.2. A compreensão neotestamentária da ressurreição.  

 

As raízes da l inguagem neotestamentár ia da ressurreição encontram-se,  

segundo Sobr ino, no AT. Os discípulos usam uma categor ia apocalípt ica,  

ressurreição dos mortos, para expressarem a plur iva lência da exper iência que 

t iveram após a ressurreição de Jesus.  É uma metáfora t irada da vida:  

despertar ou acordar do sono,  que expressa uma mudança radical.  A fórmula 

mostra que a morte não põe fim abso luto à existência humana.  

 

Sobr ino afirma que, para se compreender a fórmula “ressurreição dos 

mortos”, é necessár io perceber sua t rajetór ia no AT. Desde o pr inc ípio de sua 

histór ia, Israel compreendeu seu Deus como Deus da vida. De fato, a 

existência histórica fo i tão absorvente para este povo, que ele não 

desenvo lveu, logo de imediato, nenhuma doutrina sobre a vida depo is da 

morte, como o fizeram seus povos viz inhos118.  É a part ir das t radições 

profét ica, sapiencial e apocalípt ica, que vai surgir a esperança na 

ressurreição.  

 

                                                
117 SOBRINO, A fé,  p.  61. 
118 Os egípcios,  por  exemplo,  t inham uma doutr ina detalhada acerca da vida após da mor te.  
Esta doutr ina era inacei tável  para Israel,  porque era baseada no desprezo da vida terrena, 
a lgo que o israel i ta considerava o grande dom de Deus.  Cf.  Idem.,  p.  63. 
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Na tradição pro fét ica, Israel entendeu o senhor io de Deus que abarcava 

tudo: passado, presente e futuro. Estar em comunhão com este Deus da vida 

era fundamental e por isso, o sheol (o mundo dos mortos) não era considerado 

como um âmbito que importava a Iahweh. Nesse contexto, a morte como fim 

da existência, não era um escândalo para a fé israelita. Aqui, Sobr ino t ira 

duas conclusões: 1) a afirmação do além não surgiu à margem da histór ia nem 

contra ela ; 2) a fidelidade à fé em Iahweh, fo i levando, paulat inamente, o 

povo a afirmar uma vida após a morte. Quando Israel chegou a examinar a 

questão da vida além da morte “. . .  surgiu a esperança escatológica que 

Iahweh exercer ia o seu domínio sobre todos os povos e sobre toda realidade,  

mais ainda, que Iahweh ser ia vencedor sobre todos os poderes histór icos e 

cósmicos”119. 

 

A t radição sapiencial acrescentou um novo elemento a essa fé em 

processo de evo lução. No livro de Jó aparece uma solução inédita para o  

problema da retr ibuição: “. . .  quem adere a Iahweh não morrerá para sempre,  

permanecerá sempre l igado a ele. “Deus me arranca das garras do abismo e 

do poder do sheo l e me arrebata”.  A comunhão com Iahweh permanece para 

sempre”120. 

 

Nos momentos t rágicos da histór ia de Israel,  surge o movimento  

apocalípt ico que responde à pergunta sobre a just iça div ina, com a afirmação 

de que Iahweh com certeza fará just iça e o carrasco não t r iunfará sobre a 

vít ima. A leitura apocalípt ica se diferencia nisso da profét ica quando afirma 

que somente numa nova história, radicalmente diferente, as co isas podem 

mudar. 

 

Sobr ino aponta para outra caracter íst ica notável do AT: a ressurreição  

f inal é apresentada como ressurreição de uma co let iv idade. Esta fé surge num 

contexto de perseguição a que foram submet idos os judeus no tempo de 

ant íoco IV Epifanes.  Muitos f ié is foram então cruelmente imo lados. Danie l 

(12,2) é um texto de conso lação e esperança no meio da provação, mas t rata-

                                                
119 Ibid . ,  p. 64. 
120 Ibid . ,  p. 65. 
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se também de um texto teológico. Is 65,17-25 fala de um mundo radicalmente 

diverso, mas sob a imagem de uma terra renovada. No tempo de Jesus, esta 

esperança era compart ilhada por muitos judeus. E le mesmo usou a expressão 

Reino de Deus para falar desta esperança e ins iste mais na l inha pro fét ica do 

que na apocalípt ica. “A pr imeira geração de cr istãos acreditou que a 

ressurreição de Jesus era o começo da ressurreição universal (1 Ts 4,15.17; 1 

Cor 15,51) e só na segunda geração se conscient izou da tensão temporal entre 

ressurreição de Cr isto e a parusia fina l”121.  

 

Para os pr imeiros cr istãos, a ressurreição de Jesus era a re-ação de Deus 

à ação dos que assassinaram Jesus. Nela se expressa sua just iça em favor  

daquele que fora assassinado injustamente. Ela é o mot ivo de esperança que 

animou a missão dos apóstolos e um dos pressupostos básicos para a 

Cr istologia lat ino-amer icana.  

  

3.4.1.3. A Ressurreição no querigma primitivo. 

 

No quer igma pr imit ivo (1 Cor 15,3s) a ressurreição é anunciada junto 

com a cruz de Jesus. Segundo Sobr ino, os crucif icados da histór ia serão, por 

isso, o lugar mais apropr iado para se compreender a ressurreição de Jesus. No 

Evangelho de Marcos (16,7), o jovem vest ido de branco ordena aos discípulos 

para irem à Gali lé ia, onde verão o Ressuscitado. Nosso teólogo pensa que a 

Gali lé ia pode ser v ista como El Salvador e todos os outros lugares do mundo 

onde surgem cruzes decorrentes da luta pela just iça.  

 

Os discípulos t iveram a exper iência  pascal e expressaram essa 

exper iência em linguagens como ressurreição, exaltação e vida.  Como 

entender ho je estes textos do passado, que têm hor izontes e pressupostos 

próprios, e superar a distância temporal e metafís ica para expr imir a 

realidade escatológica?  

 

 

                                                
121 Ibid . ,  p. 69. 
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3.4.1.4. A esperança como pressuposto hermenêutico. 

 

Tendo a esperança como pressuposto hermenêut ico, a teologia 

recuperou, segundo Sobr ino, aspectos fundamentais do NT e pôs-se em 

sintonia com as exigências das antropologias atuais. “A esperança tem 

relação direta com a just iça, não simplesmente com a sobrevivência; seus 

sujeitos pr imár ios são as vít imas, não simplesmente os seres humanos; o  

escândalo que deve superar é a morte inf l ig ida in justamente, não 

simplesmente a morte natural como dest ino”122. 

 

Israel v iveu por muitos séculos sem que a morte pessoal fosse escândalo  

para sua fé. No entanto, cresceu paulat inamente a consciência da 

impossibil idade de harmonizar fé em Iahweh e vít imas inocentes123.  Uma vez 

que surgiu essa convicção, a fé em Deus, dentro da realidade produtora das 

vít imas, inc luiu, a possibil idade de t r iunfar contra a injust iça. Nas palavras 

do Sobr ino: “Quem ama as vít imas, quem sente ínt ima compaixão para co m 

elas, quem está disposto a entregar-se a elas e a so frer o seu mesmo dest ino,  

este pode ver também na ressurreição de Jesus uma esperança para si”124.  

 
 

Os discípulos se consideram testemunhas (At  2,32) da ressurreição que,  

em pr incípio, desencadeou uma missão concret izada de muitas formas (At  

1,8; Lc 24,48; Mt 28,19-20; Jo 20,23; 21,15.17; Mc 16,17-18). Tratava-se de 

uma práxis dual de anúncio da verdade da ressurre ição e de vivência 

“ressuscitada” na história. Formalmente,  não é uma práxis qualquer, mas 

aquilo que histor icamente parece impossível: “. . .  a luta contra os ído los deste 

mundo, a superação de uma consciência  popular secularmente resignada, o 

                                                
122 Ibid , ,  p. 70. 
123 Aqui  pode se levantar  a questão do tema do l ivro de Jó.  Jó,  nos seus in for tún ios,  surge 
como um homem profundo,  capaz de assumir  e representar a humanidade sofredora que 
busca audazmente a Deus,  perante o fracasso da doutr ina tradicional  da retr ibuição 
(In trodução ao l ivro de Jó na Bíbl ia do peregrino. São Paulo:  Paulus,  2002,  p.1060).  O 
prólogo se desenvolve em dois planos,  o celeste e o ter restre e o lei tor  sabe que os males 
que Jó sofre são uma prova de sua fidel idade.  ( In trodução ao l ivr o de Jó na Bíbl ia de 
Jerusalém. São Paulo:  Paulus,  p.801).  O l ivro,  na sua tota l idade,  enr iquece o nosso 
conhecimento de Deus,  do ser  humano e suas relações.  Como vimos acima,  a tradição 
sapiencia l ,  da qual  o l ivro de Jó faz par te,  acrescentou um novo elemento à solução do 
problema da retr ibuição:  a comunhão com Iahweh permanece para sempre.  
124 SOBRINO, A Fé,  p.  74. 
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esquecerem-se as Igrejas de si mesmas e vo ltarem-se para os opr imidos deste 

mundo”125.  

 
 

Mater ialmente, a missão é “descer da cruz o povo crucif icado”. Nas 

palavras de Sobr ino: “Como esta práxis é em favor dos crucif icados, o é 

também, automat icamente, contra seus verdugos, e é, por isso, uma práxis  

confl it iva, consciente dos r iscos e a eles aberta em favor das vít imas e co m 

disponibil idade para que a própr ia pessoa se torne uma vít ima”126.  

 
 

Assim como a práxis de Jesus implicava libertação, sua ressurreição  

também abr iu a possibil idade de a esperança escato lógica ser o pr incípio de 

interpretação da realidade humana. Os seguidores de Jesus, em sua práxis,  

também consegu irão “vitór ias” parc iais na histór ia com seus pro jetos 

histór icos de l ibertação. Para Sobr ino, essas “ressurre ições” parcia is 

conseguidas pela práxis, gerarão a esperança de que a l ibertação é possível,  

do mesmo modo que a at ividade l ibertadora de Jesus.  

 

Tomando posição no debate contemporâneo sobre a ressurreição, 

Sobr ino sustenta que não importa se você compreende a ressurreição de Jesus 

como “pro lepse” (Pannenberg) ou “promessa” (Mo ltmann)127.  Nosso teólogo 

não concorda, porém com Pannenberg, que pensa a ressurreição como algo  

relacionado com o final da histór ia, po is isso parece supr imir a necessidade 

da práxis e não põe em evidência a parcialidade divina para com as vít imas.  

E le prefere, junto com Moltmann, compreender a ressurreição como 

promessa, lembrando que o problema mais pro fundo é o de tomar posição 

diante do mistér io últ imo da realidade. Os textos da ressurreição são para nós 

um convite existencia l a ver a histór ia a part ir de uma visão e caminhar e 

atuar na histór ia segundo esta visão.  

 

                                                
125 Idem., p. 78. 
126 Ibid. ,  p. 78. 
127 Cf. Ibid. ,  p. 40-57. 
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Para Sobr ino, portanto, a esperança, enquanto pressuposto hermenêut ico,  

recupera aspectos fundamentais do NT, sendo ao mesmo tempo uma das 

categorias pr iv i legiadas das antropológias atuais. À luz de sua exper iência 

histór ica, a fé israelita chegou a inc luir  também a esperança que seu Deus 

t r iunfar ia contra a in just iça. A missão dos discípulos fo i testemunhar a 

ressurreição. Ho je este testemunho consiste em descer da cruz o povo 

crucif icado.  

 

3.4.2. A Ressurreição de Jesus considerada historicamente.   

 

Para falar da historic idade da ressurreição de Jesus, Sobr ino evoca o 

testemunho dos discípulos, t ranscr ito nas diversas t radições textuais, que 

const ituem o testemunho cr iador. Ele evoca também a possibil idade de repet ir  

analogamente a exper iência pascal em nosso momento histórico na AL.  

 

“ O que me é permitido esperar?” No AT, a metáfora “ressurreição dos 

mortos”, é uma expressão t irada da vida cot id iana e signif ica uma mudança 

radical,  enfocando a super ior idade da nova s ituação com respeito à ant iga.  

Por detrás da crença na sobrevivência após morte, resultado da inf luência da 

f i loso fia grega, encontramos a concepção dos profetas (Ez 37,1-14) e a da 

corrente apocalípt ica (Dn 12,1-4). No t riunfo de Jesus, algumas correntes 

( livros não canônicos) consideravam a ressurreição apenas como o 

pressuposto para o juízo final e até chegaram a afirmar que os justos é que 

ressuscitam.  

 

 Nas formulações neotestamentár ias da exper iência pascal, os discípulos 

afirmam que Jesus está vivo porque Deus o ressuscitou. De acordo com 

Sobr ino, a expectat iva apocalípt ica converteu-se para eles em hor izonte de 

compreensão, como aparece em Pau lo. Para o Apóstolo, em cont inuidade co m 

suas convicções anter iores à exper iênc ia de Damasco, a ressurreição signif ica 

uma mudança radical.  Em si mesma, ela é salvíf ica. E le parece por isso  
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inc linar-se em dizer que só os justos ressuscitarão (1 Cor 15,22s; Is 26,7-19 ; 

contra Dn 12,1-3)128. 

 

Os textos sobre a ressurreição no Novo Testamento não descrevem o  

evento ele mesmo, mas relatam as experiências das apar ições e do túmulo  

vazio. O texto mais ant igo é uma fórmula confessional de or igem arameu-

palest ina (1 Cor 15,3b-5). E le evoca: 1) a morte e o sepultamento de Jesus; 2)  

a ressurreição como ação de Deus (egergertai); 3) a marca temporal “ao  

terceiro dia”, expressão pouco freqüente, pois só aparece nas predições da 

paixão e no logion do templo. Este “germe das futuras profissões de fé”129,  

esta marca temporal é acrescentada, talvez, para indicar que se cumpr ia uma 

profecia (Jn 2,1; 2 Rs 20,5; Os 6,1s).  

 

Há uma diversidade de t radições nos relatos sobre o tempo e o lugar das 

apar ições do Ressuscitado, mas o fato comum é que Jesus se lhes dá a 

conhecer. Os discípulos têm que superar  certa dúvida e o Ressuscitado lhes 

dá o encargo de missionar. Na reação dos discípulos há alegr ia, medo e 

adoração, além de incredulidade. Sobr ino  diz que os evangelistas precisavam 

defender-se da acusação de terem visto um fantasma. Os evangelhos se 

dir igem às comunidades distantes da exper iência or ig ina l.  

 

O sepulcro vazio é o único relato compart i lhado pelos quatro evangelhos 

(Mt 27,1-8; Mc 16,1-8; Lc 24,1-8; Jo 20,1-10). O texto possui relat iva 

ant igüidade. Sobr ino concorda com Kessler para quem o sepulcro vazio  

cont inua sendo uma questão aberta e um fato ambíguo130.  As mulheres 

encontram o sepulcro vazio, mas não tiram a conc lusão de que houve a 

ressurreição. É um anjo que lhes anuncia a novidade (Lc 24,4-7; 16,5-7; Mt  

28,2-7). 

                                                
128 Essa é a posição de Sobr ino em sua obra Cristologia a part i r da América Lat ina,  
pr incipal obra do “pr imeiro Jon Sobr ino”,  segundo ALBUQUERQUE, Francisco Chagas 
de,  “Pressupostos,  metodologia e re levância da cristologia de Jon Sobrino,  Belo 
Hor izonte:  ISI-CES. 1996.  (Disser tação de Mestrado) p.10. 
129 BÍBLIA DE JERUSALÉM, p.2013,  nota “a” .  
130 Sobr ino agrupa os argumentos concernentes ao túmulo vazio,  mostrando a 
impossibi l idade de se t i rar  conclusões claras.  Ele destaca,  porém o in teresse mani festo no 
sepulcro vazio,  em toda probabi l idade a serviço da celebração l i túrgica.  Cf.  SOBRINO, A 
fé,  p.94-97. 
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O verbo ophthe, usado em 1 Cor 15,5 e nos evangelhos, pode signif icar  

que Jesus “fo i apresentado e tornado visível” por Deus ou “se apresentou e se 

deixou ver”. Mais uma vez, Sobr ino está de acordo com Kessler para dizer  

que isto pode signif icar um entender em pro fund idade ou um saber que 

haviam se encontrado com Jesus vivo e exaltado. “O “deixar-se ver” de Jesus 

e o “ser capacitado para ver” quer  dizer que as apar ições são antes de tudo, 

expressões de dom e graça e que, portanto, a in ic iat iva vem de Deus”131.  

  

A proximidade iminente da plenitude fina l e a teologização que os 

discípulos f izeram, mostram uma preferência, da parte deles, pelo  termo 

“ressurreição” e não por outros como: arrebatamento ou exaltação, que 

aparecem poster iormente. Segundo Sobr ino, nesse contexto, o conceito  

“Reino de Deus” desaparece em benefício  de uma concentração na pessoa de 

Jesus.  

 

Os relatos das apar ições expr imem ao mesmo tempo a novidade da 

descont inuidade entre Jesus terreno e o Cr isto glorioso, e a cont inuidade 

entre o Ressuscitado e o Crucif icado.  Os textos nos falam que aconteceu 

algo aos discípulos e isto por causa do encontro com Jesus, a quem chamam 

de “o Ressuscitado”. Embora as t radições sejam de expressão l iterár ia 

var iadas, não há mot ivo, segundo Sobr ino, para duvidar da honest idade das 

testemunhas.  

 

Os pr imeiros cr istãos creram que a ressurreição de Jesus era o começo 

da ressurreição universal,  porque na apocalípt ica não havia a expectat iva de 

que ressuscitar ia “um” só homem. A segunda geração dos cr istãos,  

percebendo a demora da parusia, pensou a ressurreição de Jesus como a 

ressurreição do primogênito de muitos irmãos (Rm 8,29, etc.). 

 

Sobr ino diz que os casos de Henoc (Gn 5,24) e Elias (2 Rs 2,11) não se 

contrapõem à esperança cr istã, que é determinada pelos seguintes fatores: 1)  

                                                
131 Idem., p. 97. 
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a perspect iva da descont inuidade, que se manifesta na pregação de Jesus e na 

exigência do seu seguimento; 2) a cruz de Jesus, que destruiu a fé dos 

discípulos, marcada até então pela expectat iva apocalípt ica geral do judaísmo 

daquele tempo; 3) a perspect iva da cont inuidade entre a apocalípt ica e a 

esperança cr istã, que se evidencia na expectat iva da just iça de Deus. Para 

Sobr ino, a apocalípt ica não é simplesmente uma questão do final de histór ia,  

mas de teodicéia. Há que se perguntar “quem” ressuscitou? A 

descont inuidade não res ide no fato de que alguém ressuscite antes dos outros. 

O que const itu i o novo e o escandaloso é que Jesus fo i condenado, executado 

e abandonado.  

 

Sobr ino sustenta que a apocalípt ica é o hor izonte de compreensão da 

ressurreição de Jesus, mesmo que este horizonte não consiga fazer entender 

ressurreição como antecipação do final da histór ia. A pregação do Nazareno 

Jesus fo i formalmente apocalípt ica. Mater ialmente, o que está em jogo na 

cruz é a verdade e o poder do amor de Deus num mundo de injust iça. O 

quer igma pós-pascal enfoca a esperança de uma nova just iça num mundo não-

redimido. O autor situa o lugar hermenêut ico na pergunta pela just iça na 

histór ia do sofr imento. Para ele, a discussão fundamental que está embut ida 

na ressurreição é a do t r iunfo da just iça.  

 

Para responder à questão: “o que eu posso saber?”, Sobr ino analisa as 

posições de Bultmann, Pannenberg e Mo ltmann. Sua resposta a esta pergunta 

parte do fato que os discípulos são testemunhas da ressurreição de Jesus. As 

dif iculdades que a ciência histór ica encontra em estudar eventos como a 

ressurreição, que t ranscendem o alcance dos meios cient íf icos disponíveis,  

levam nosso autor a rejeitar as posições do posit ivismo e do existencialismo 

histór icos. Segundo ele, Pannenberg, que é contra a posição de Bultmann,  

para quem a fé não deve apo iar-se no histór ico, aceita a histor ic idade da 

ressurreição, ampliando o signif icado da histór ia, mas sem captar o negat ivo  

da história. A ressurreição ser ia portanto algo historicamente constatáve l na 

pessoa do crucificado e na credibil idade das testemunhas, os apóstolos. Mas,  

como entender a histor ic idade da ressurreição de Jesus? Nosso autor apóia-se 

em Moltmann, e afirma que o histórico da ressurreição se capta observando-a 
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sob a categor ia da promessa, que se abre ao futuro. E acrescenta: “O t rabalho  

do teólogo, ao invest igar histor icamente a ressurreição de Jesus, não consiste 

em assegurar a fé contra os confl itos da histór ia (. . .),  mas em co locá- la no  

confl ito da histór ia, que a ressurreição de Jesus desencadeia.”132.  

 

Captar a histór ia como promessa é ter consciência da missão. Isto nos 

leva à terceira pergunta:  “que devo fazer?” No NT, a apar ição de Jesus e a 

vocação para uma missão, sempre andam juntas. A missão tem aí o seguinte 

sent ido: 1) ela está ao serviço da pregação de Jesus como Cr isto ressuscitado; 

2) ela está ao serviço do conteúdo daquilo que aparece na ressurreição de 

Jesus. Para Sobr ino, a ressurreição não pode ser captada fora do serviço à 

missão. Ele ins iste na compreensão dos textos da ressurreição como um 

testemunho cr iador.  

 

A exper iência pascal or ig inal dos apóstolos é irrepet ível.  Há um 

consenso sobre isso. Mas uma exper iência análoga de encontro com o  

Ressuscitado e o “prosseguimento” do que ele disse e fez são considerados 

possíveis na história. Sobr ino cita algumas das d iversas opiniões sobre 

isso133.  Rahner afirma a possibil idade de uma exper iência análoga à dos 

pr imeiro discípulos. Wilkens não nega a possibil idade de ocorrência de uma 

exper iência análoga. Para Carnley, o acontecido nas apar ições pode ser em 

pr incípio exper imentado ainda. Schil lebeeckx compreende as apar ições como 

exper iências de conversão e, portanto, como algo possíve l de acontecer ho je.  

Kessler usa a categor ia do “encontro” para explicar a exper iência pascal,  

exemplif icando, com o relato dos discípulos de Emaús, a diferença e a 

semelhança com as apar ições pr imit ivas. 

 

Segundo o teólogo salvadorenho, este “testemunho criador”134 define, a 

chave hermenêut ica de compreensão da ressurreição no contexto lat ino-

amer icano, que é a chave po lít ica. Para ele, a ver if icação da verdade do  

acontecimento da ressurreição somente é possível numa práxis 

                                                
132 SOBRINO, Cristologia,  p.  263. 
133 SOBRINO, A fé,  p.  110-113. 
134 As narrat ivas que os discípulos nos deixaram de suas exper iências de encontro com o 
Ressusci tado.  
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transformadora que prossiga os ideais desta mesma ressurreição. Ele sustenta 

que na pregação paulina esta chave já é vis ível,  pois Paulo, com sua 

pregação, destrói todas as estruturas que obr igam o ser humano a viver  

oprimido. O evangelho da just if icação é o protesto contra a opressão da 

relig ião e dos deuses. 

 

A po lít ica, como chave hermenêut ica, deve levar em conta a teologia da 

cruz, po is a t ransformação da realidade se faz sempre na presença do poder 

do mal e da in just iça.  

 

Hoje podemos ace itar a ressurreição como algo razoável, que pode ser  

acreditado, porque existem textos que nos confrontam ao menos com a 

pergunta pela presença do escatológico na histór ia. A aceitação na fé,  da 

ressurreição de Jesus, gera também maior humanização pessoal. Enquanto 

fundadora da histór ia, a ressurreição também dá uma oportunidade ao cr istão  

para lutar para que esta mesma história melhore.  

 

 Às perguntas feitas para responder ao desafio da Ilustração (perguntas 

kant ianas), Sobr ino acrescenta uma quarta: “o que podemos celebrar em nossa 

histór ia?” Os discípulos exper imentaram esperança e envio a uma missão,  

mas também paz, perdão, luz, alegr ia,  e tudo isso é apresentado como 

“v itór ia” sobre a negat iv idade. As exaltações de Paulo  (Gl 2,20; Rm 8,10-11 ; 

Cl 3,3-4, etc.) também pertencem a esta classe. Enfim, eles dão testemunho 

de já v iverem de a lguma forma a plenitude. O que há de t r iunfo na 

ressurreição não ficou só em Jesus, mas t ransbordou e mudou a qualidade de 

suas vidas.  

 

Sobr ino acredita que apesar da presença do mysterium iniquitatis,  deve-

se analisar o que há de plenitude na histór ia. Isso nos permite já viver como 

ressuscitados, na alegr ia, que é um dos aspectos da ressurreição de Jesus. Em 

últ ima instância, a v itór ia do Crucif icado é uma resposta à eterna pergunta 

pela just iça para com as vít imas, pelo sent ido ou pelo absurdo da histór ia.  
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3.4.3. A Ressurreição de Jesus examinada teologicamente.  

 

Do ponto de vista teo lógico, a Ressurreição de Jesus é, segundo Sobr ino,  

um momento da revelação de Deus. Desde o AT, Deus se revela através de 

suas ações.  

 

Na revelação que emerge da ressurreição, percebe-se certa 

“parcia lidade” de Deus em favor da vít ima e contra os responsáveis pela 

in just iça que gera tantas vít imas. A esta ação de Deus corresponde, do lado 

humano, uma práxis ant iido látr ica: combater os deuses da morte na histór ia.  

 

A Ressurreição de Jesus é uma ação divina na qua l ele se manifesta. Já 

no AT, Deus se revelava através de ações l ibertadoras das vít imas. O êxodo é 

um evento no qual ele se manifesta como Deus de Israel,  um Deus parcia l que 

l iberta seu povo da escravidão no Egito. A ação divina é, na termino logia de 

nosso teólogo, uma re-ação contra o sofr imento que alguns seres humanos 

inf l igem a outros. Deus toma o part ido das vít imas. Neste seu agir  l ibertador 

se manifesta a especif ic idade da revelação.  

 

Porém, ao longo do AT, as ações históricas, através das quais Deus se 

revela, vão se deslocando em direção ao futuro, como aparece em 1 Rs 

20,13.28135; Ez 25,6-7.8-11136,  até chegar à formulação radical de Is 65,17s137. 

Deus também vai se revelando cada vez mais como um Deus universal,  que 

estende seu senhor io no tempo e no espaço. Isso coexiste, porém, com a 

parcialidade de sua ação fundante na história de Israel.  A revelação de Deus 

acontece de maneira dialét ica e duélica em luta com outras div indades. “No 

                                                
135 Os dois  versículos (1 Rs 20,13.28) são promessas da revelação de Deus na guerra de 
Israel  contra os Arameus.  No v.13,  Deus promete agir  para que Acab reconheça Iahweh.  
“Então o profeta veio procurar Acab,  rei  de Israel , e disse:  assim fa la Iahweh: vês esta  
imensa mult idão? Pois eu a en trego hoje em tuas mãos e reconhecerás que eu sou Iahweh”.  
O v.  28 repete a promessa com uma pequena modi ficação.  “O homem de Deus aproximou-
se do rei  de Israel  e disse-lhe:  “Assim fa la Iahweh.  Já que Aram disse que Iahweh é um 
Deus de montanhas e não um Deus de plan ícies,  en trego em tuas mãos toda essa mul t idão e 
reconhecerás que eu sou Iahweh”. 
136 Ao Israel  humi lhado pela der rota e exi lado,  Ezequiel  (25) profet iza a ação divina contra 
os Amoni tas, Moab,  Edom e os fi l isteus para que reconheçam a soberan ia do Iahweh.  . 
137 “Com efei to,  cr iarei  novos céus e nova ter ra;  as coisas de outrora não serão lembradas, 
nem tornarão a vi r  ao coração.  Alegrai-vos,  pois,  e regozi ja i -vos para sempre com aqui lo 
que estou para cr iar:  eis que farei  de Jerusalém um júbi lo e do meu povo uma alegr ia” 
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fato fundante da l ibertação do Egito, esta ( luta) acontece contra o Faraó, 

como se simbo liza nas pragas. E o primeiro mandamento proíbe em pr incípio  

a adoração de deuses “r iva is”, com o que essa luta se eleva ao plano teologal:  

a luta dos deuses”138. 

 

A ação fundante do NT é a ressurreição de Jesus, que também é uma 

ação libertadora. O Crucif icado é a vít ima l iberta da opressão da morte 

vio lenta e in justa. Essa ação, por sua natureza, aponta para o futuro,  para a 

ressurreição f inal dos mortos, de modo que só no fim, “Deus será tudo em 

todos” (1 Cor 15,28). A ação viv if icadora de Deus é re-ação contra a ação 

assassina dos deuses através de seus mediadores (At 2,23s). A ação de Deus 

na ressurreição ocorre depois de sua in-ação na cruz. Nisso revela-se a 

dialética dentro de Deus, denominada por Sobr ino com a fórmula “Deus 

maior” e “Deus menor”, onde uma dimensão divina não supr ime a outra. Só 

no f im Deus será Deus. Deus “necessita de tempo para que a histór ia supere a 

ambigüidade que lhe é inerente e assim Deus possa mostrar-se como pura 

posit ividade”139. 

 

O NT revela a parcialidade l ibertadora de Deus. Nos Atos, o Crucif icado 

é ident if icado com “o justo”, “o autor da vida” (At 3,14-15). Sua ressurreição  

é apresentada como a defesa que Deus faz do justo e das vít imas. Aqu i 

Sobr ino retoma a reflexão que fazia quando falava do Reino de Deus.  

Estabelece-se o conteúdo da boa nova do reino, além da noção que Jesus 

podia ter dele e além da práxis de Jesus a seu serviço, quando a vida dos 

dest inatár ios, os pobres, é reflet ida de modo que o reino e os pobres se 

esclarecem mutuamente. “Da mesma maneira ocorre uma correlação 

t ranscendente entre o Deus ressuscitador e o Jesus ressuscitado. O que seja a 

realidade de Deus se esclarece também a part ir da realidade de vít ima 

daquele que ressuscita. E este não é outro senão a vít ima Jesus de Nazaré”140. 

 

                                                
138SOBRINO, A Fé,  p.  129. 
139 Idem., p. 130. 
140 Ibid . ,  p. 134-135. 
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Em muitos dos textos que apresentam a pr imeira pregação cr istã, a ação 

de Deus é vista como re-ação contra aquilo que fo i feito pelos seres humanos 

(At  2,23s; 3,14s; 4,10; 5,30s; 10,39s; 13,28.30). O que corresponde a Deus é 

a práxis ant iido látr ica. O pr imeiro passo é superar certa “eufor ia 

ressurrecionista”, como se o t r iunfo  real de Deus anulasse a luta dos deuses 

ao longo da história. O cr ist ianismo não é uma relig ião do dolor ismo, mas de 

luta e confl ito, po is a história tem uma estrutura teologal, sendo ao mesmo 

tempo penetrada pelo Deus da vida e pelas div indades da morte. Por isso, crer  

no verdadeiro Deus s ignif ica, lutar contra os ído los. Crer na ressurreição é 

ter p lena consc iência de que existem as divindades da morte, consciência que 

por sua vez leva a tomar posição contra tais div indades, combatendo-as. 

 

O Deus atuante na ressurreição de Jesus não deve fazer com que se 

esqueça o Deus in-at ivo e calado na cruz. Essa impotência de Deus é 

expressão de sua abso luta proximidade para com as vít imas. “O fato de o 

so fr imento afetar a Deus expr ime, então, a superação do deísmo e da apatheia 

dos deuses, mas a part ir das vít imas expr ime algo mais radical: a parcialidade 

em Deus não só de salvar a cr iatura que so fre, mas de salvá- la à maneira 

humana,  mostrando so lidar iedade com ela”141.  Isso expr ime a poss ibil idade de 

Ele ser um Deus - conosco e um Deus-para-nós.  

 

O mistér io de Deus, a part ir da dialét ica assinalada, é uma boa not íc ia e 

enfat iza a realidade de Deus menor, como o fizeram as teologias que levam a 

sér io o so fr imento das vít imas. O autor propõe um novo nome para Deus, sem 

reducionismo e mantendo a dialét ica: “Deus é Amor” (1 Jo 4,8.16). Nas 

palavras de Sobr ino: “Os humanos não anse iam por um amor que não seja 

eficaz para t ransformar o mal em bem, mas tampouco entendem um amor – 

enquanto amor – que não se lhes aproxime deles e seja so lidár io com eles”142.  

 

Do ponto de vista teológico, a ressurreição de Jesus é para Sobr ino um 

momento de revelação de Deus através de uma ação libertadora. Essa ação 

revela um Deus que l iberta seu povo, mostrando-se so lidár io  com os 

                                                
141 Ibid . ,  p. 140. 
142 Ibid . ,  p. 142. 
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humanos. Essa so lidar iedade nos revela uma dia lét ica dentro de Deus, um 

Deus a mercê dos seres humanos, e ao mesmo tempo, um Deus que necessita 

de tempo para se mostrar como pura posit iv idade. Assim a ressurreição é uma 

boa not íc ia.   

 

3.5. Conclusão. 

 

Na Cr isto logia de Sobr ino, a ressurreição de Jesus é o evento e a 

exper iência fundamental para a teologia lat ino-americana. Dentro do 

hor izonte de vio lência em que surge esta teologia, emerge igualmente uma 

nova imagem de Cr isto, for jada na práxis so lidár ia e l ibertadora. Os 

documentos das Conferências de Episcopado Lat ino-Amer icano fortalecem 

essa nova imagem, que é elaborada a part ir de uma releitura em chave lat ino-

amer icana do “Jesus histór ico”.  

 

A novidade que a Teo logia de AL introduz é a que foi elaborada pela 

ót ica da l ibertação. Esta ót ica tem como dest inatários pr iv i legiados os pobres 

e as vít imas da in just iça na histór ia. Como no tempo de Jesus, é a eles que 

pr ior itar iamente é dest inado o anúncio  do Reino de Deus. De acordo com 

Sobr ino, existe uma semelhança entre a situação em que Jesus anunciou a 

proximidade do Reino de Deus e a situação de El Salvador. E le pretende 

seguir  um caminho semelhante ao que se encontra no NT, sem esquecer  que já 

existe uma diversidade de esboços cr istológicos na Amér ica Lat ina.  

 

Examinamos sucintamente a práxis l iber tadora de Jesus, mencionando 

sua at ividade pro fét ica, que s imbo liza a instauração e a presença do Reino.  

E la gerou esperança e expectat iva, sem, no entanto, fechar os olhos à 

presença e atuação do ant i-reino. Percebemos a relação especia l que Jesus 

t inha com Deus e a conseqüente desido latr ização dos ído los que o levou à 

morte.  

 

Qual é o signif icado da cruz e da morte de Jesus?  A cruz e a morte de 

Jesus são conseqüências de sua práxis, que teve uma dimensão 
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desido latr izadora. Por causa disso, Jesus fo i perseguido. Sua morte obedece à 

lógica da encarnação num mundo marcado pelo pecado e que produz inúmeras 

vít imas. A categor ia do amor é a que melhor expressa a encarnação e a 

salvação, que Sobr ino entende como solidar iedade de Deus para com as 

vít imas. Nos povos crucif icados de ho je, este Deus se revela quest ionando as 

estruturas que t iram a dignidade de muitos. Ao mesmo tempo, Ele o ferece 

vida, esperança, perdão, conversão e so lidar iedade na luta contra os deuses da 

morte.  

 

Hermenêut icamente, a reflexão Cr isto lógica na Amér ica Lat ina tem uma 

contr ibuição orig inal para a t radição  viva, que busca em cada época 

compreender a Ressurreição de Jesus. E la suscita a esperança que se expressa 

numa práxis l ibertadora. Às perguntas kant ianas, que se fazem normalmente 

para compreender os signif icados dos textos sobre a ressurre ição, Sobr ino  

acrescenta uma outra pergunta: o que podemos celebrar na história? 

 

Israel conheceu seu Deus como Deus da vida. Em geral a morte não era 

uma preocupação para o israelita. A ressurreição aparece como uma esperança 

num contexto de perseguição e em face à grosseira in just iça à qual o povo fo i 

submet ido durante muito tempo. O próprio Jesus usa a expressão “Reino de 

Deus” para anunciar a irrupção dessa ação de Deus. Sua ressurreição é vista 

como re-ação de Deus contra a injust iça dos homens. 

 

Os discípulos testemunham a ressurreição de Jesus através da missão, 

que é luta contra os ído los do ant i-reino e práxis confl it iva, que também 

produz esperança. Esta se expressa em ressurreições parcia is e histór icas,  

como as que a práxis de Jesus t inha suscitado. Os textos da Ressurreição são 

um convite para tomarmos posição diante do mistér io últ imo da realidade.  

 

Historicamente, os textos que falam da Ressurreição são fórmulas de 

confissão de fé.  Existem diversas t radições que tentam dizer o que aconteceu.  

As pr inc ipais são as narrações das apar ições do Ressuscitado e os relatos do 

túmulo vazio. Os textos sobre as apar ições deixam bem claro que o acontecido  

fo i ação de Deus. O que aconteceu orig ina lmente é irrepet ível,  mas 
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exper iências análogas são possíveis.  Celebram-se vitór ias na histór ia, porque 

a plenitude t ransbordou de Jesus para os discípulos e mudou a qualidade de 

suas vidas. 

 

Teologicamente falando, a ressurreição é ação de Deus, como o AT e 

também o NT evidenciam. É uma ação histórica de l ibertação da vít ima, uma 

re-ação de Deus contra a in just iça humana. Esta re-ação vem depo is da in-

ação de Deus na cruz. E la é parcia l e favorece as vít imas assassinadas 

in justamente por seus verdugos. Deus salva os pobres de maneira humana e 

sendo so lidár io com eles. É assim que Ele é o “Deus conosco”. Sobr ino  

apresenta um novo nome para esse Deus: “Deus é Amor” (1 Jo 4,8.16). 

 

Na Cr isto logia lat ino-amer icana a Ressurreição é a esperança diante das 

cruzes da histór ia, um humilde caminhar, sem querer sintet izar o que só se 

pode fazer no f inal,  e uma práxis l ibertadora “para que Deus seja tudo em 

todos” (1 Cor 15,28). 
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Capítulo Quarto 

Uma nova abordagem teológica da Ressurreição  

A experiência de encontro com o Ressuscitado 

 a partir de América Latina 

 

4.1. Considerações preliminares 

 

Examinamos nos capítulos anter iores algumas obras seletas de Leonardo 

Boff,  Juan Luis Segundo e Jon Sobr ino  com o intuito de descobr ir qual o  

lugar da ressurreição de Jesus em suas respect ivas abordagens cr isto lógicas.   

Há um consenso entre eles quanto à fact ic idade da ressurreição, bem como 

quanto a seu caráter escatológico, o que os distancia dos métodos 

ver if icatórios do historic ismo moderno. Eles são muito atentos a esta 

problemát ica. Só para citar um exemplo:  com a f inalidade de se adequar às 

necess idades da l inguagem moderna, Juan Luis Segundo faz uma dist inção 

entre os adjet ivos “histór ico” e “verdadeiro”’143,  nas observações in ic iais que 

faz sobre a ressurreição de Jesus.  

  

Temos conhecimento da ressurreição porque fo i um acontecimento que 

causou mudanças (ou “reviravo lta”, na linguagem do Boff) na histór ia 

humana. Nasceram comunidades que vivem a fé na ressurreição até nossos 

dias. Este conhecimento chegou até nós através dos textos produzidos nas 

pr imeiras comunidades, e também pela práxis que nos fo i t ransmit ida como 

tradição da comunidade dos crentes. Nossos autores estão de acordo com 

relação à necessidade de uma nova teologização a part ir da realidade lat ino-

amer icana e de uma nova práxis que surge a part ir desta nova teologização. É 

                                                
143 O autor  pretende estabelecer  cr i tér ios l ingüíst icos para fa lar  coerentemente da 
“ressur reição” e de seu valor  h istór ico.  A h istor iografia moderna,  diz ele,  não consegue 
ver i ficar  o evento da ressur reição.  O que ela pode constatar  é o que os textos dizem sobre 
o túmulo vazio e a mudança radical  operada na vida dos apóstolos.  “A ressur reição de 
Jesus – seja ela verdadeira,  h istór ica ou mít ica – é estr i tamente “h istór ica” ,  enquanto 
in flui  na cr iação de uma comunidade ou Igreja que,  de algum modo,  prolonga Jesus.  Mas,  
nesse caso,  sua h istor icidade não per tence à história do própr io Jesus,  mas à h istór ia de 
sua Igreja.  Nela se torna ver i fi cável  a in fluência da ressurreição,  porque foi  verdadeira 
causa de mui tos acontecimentos poster iores” .  SEGUNDO, História,  p.306. 
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consenso de todos que uma vo lta ao Jesus histór ico é necessár ia para realizar  

esta tarefa pioneira. Nas obras examinadas, pode-se perceber as pr imeiras 

etapas deste processo de uma nova teologização da ressurreição. 

 

Os teó logos que estudamos fazem cr ít icas à teo logia t radiciona l,  

mostrando sua incapacidade de responder às angúst ias e quest ionamentos que 

atormentam a vida do homem moderno, princ ipalmente o do cont inente lat ino-

amer icano. Nossa proposta agora é modesta. Queremos ident if icar alguns 

resultados deste encontro com o Ressuscitado nos escr itos que examinamos,  

mostrando que os mesmos podem caracter izar a exper iência da ressurreição  

ho je. Assim como o encontro com o Ressuscitado mudou a vida dos 

discípulos, assim igualmente acontece uma pro funda mudança na práxis 

eclesial lat ino-amer icana, fruto ela também da exper iência da ressurreição e 

objeto da reflexão teológica dos autores que estudamos.  

 

Div id iremos a análise que se segue em cinco pontos:  

1) A ressurreição de Jesus causou uma mudança na vida e no  

comportamento dos discípulos e essa mudança é decorrente da compreensão 

que eles t iveram do acontecido com seu mestre; 

2) O encontro com o Ressuscitado propiciou uma nova reve lação de 

Deus; 

3) O encontro com o Ressuscitado é envio  à missão; 

4) O encontro com Ressuscitado suscita uma práxis (seguimento).  

5) O momento litúrgico é um momento pr ivi legiado de encontro com o  

Ressuscitado. 

  

4.2. A Ressurreição de Jesus causou uma mudança na vida e no 

comportamento dos discípulos. 

 

Dos textos neotestamentár ios, percebe-se que a situação dos discípulos 

depo is da morte de Jesus era de perplexidade, medo (Mt 26,56; Mc 14,52; 

16,8; Lc 22,54-62), e dúvidas (Mt 28,17). A esta situação seguiu-se uma 

exper iência de alegr ia (Mt 28,8; Mc 16,20; Lc 24,52). O que ocasionou essa 
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mudança foram as exper iências de encontro que cada um dos discípulos teve 

com o Ressuscitado144.  O NT conservou os relatos das apar ições e o símbolo 

do túmulo vazio para expressar isso. Na AL, numa situação análoga (de 

perplexidade diante da exploração desumana de uns pelos outros, e de 

vio lência sem sent ido que esta exp loração provoca), surge na práxis dos 

cr istãos uma nova esperança.  

 

Nossos autores apresentam diversos aspectos desta mudança. A nova 

compreensão da realidade, que surgiu da Ressurreição, é que a tornou 

possível.  Pretendemos mostrar que há uma consciência desta mudança na vida 

dos discípulos e, analogamente, na práxis eclesial lat ino-amer icana.  

 

4.2.1. A mudança na vida e no comportamento dos discípulos segundo 

Leonardo Boff 

 

Como vimos, Leonardo Boff situa sua interpretação da Paixão, Morte e 

Ressurreição de Jesus no contexto em que nasceu a teologia da l ibertação, 

marcado pela exper iência de opressão, de resistência e de busca de l ibertação. 

Para ele, os cr istãos que passam pela “exper iência da paixão e da cruz estão 

unidos ao “servo sofredor” e podem ser ident if icados com o Homem das 

dores, Jesus Cr isto”145.  

 

Porém, a cruz não é símbo lo de resignação, porque o cristão não aponta 

para ela, mas para o Crucif icado. E este é agora o Vivente e o Ressuscitado. 

Para os que resistem à opressão, “a ressurreição é o sent ido derradeiro da 

insurreição pelo direito e pela just iça”146.  A cr isto logia do teólogo brasileiro 

está inser ida no contexto de uma práxis  eclesial de so lidar iedade, que gera 

comunidades. E la está ao serviço da libertação exigido pelo momento 

histór ico. 

                                                
144 Essa mudança pode ser  caracter izada como a de uma mudança na fé dos discípulos.  
Entre os teólogos atuais,  há duas posições sobre esta “mudança”: 1) cr iação de uma nova  
fé;  2) ela está na or igem da fé pré-pascal .  De acordo com Jon Sobr ino,  a ressurreição 
acrescenta dois elementos decisivos,  a saber ,  a defin i t ividade e o in tegrar  a real idade da 
cruz à fé pré-pascal  dos discípulos.  Cf.  SOBRINO,  A Fé,  p. 162-166.  
145 BOFF, Paixão,  p.12. 
146 Idem,  p.  14. 
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Como um dos pioneiros da teo logia da libertação, Boff se esforçou 

arduamente para ident if icar um ponto de part ida que nortear ia todo o percurso 

da Cr isto logia lat ino-amer icana. Como vimos no capítulo  pr imeiro, a 

cr istologia que quer comunicar-se com os lat ino-amer icanos, segundo ele,  

deve tornar-se ortopráxis. E la estar ia assim em consonância com a esperança 

que a ressurreição de Jesus desencadeou nos discípulos após a cruz. Para o  

teólogo brasileiro, a situação t rágica e aparentemente sem sent ido na qua l 

vivem os povos da AL, adquire sent ido à luz do encontro com o Ressuscitado. 

Este fato explica a nova práxis de so lidar iedade que surge entre os cr istãos da 

AL.  

 

Esta nova práxis surge de uma nova compreensão que a Ressurreição de 

Jesus possibil itou. A Igreja pr imit iva compreende a morte de Jesus à luz das 

Escr ituras e da exper iência de encontro com o Ressuscitado. A morte de Jesus 

é compreensíve l à luz do dest ino comum dos profetas e justos do AT. Para os 

judeus, no entanto, um Messias crucif icado é impensável. A ressurreição do 

Crucif icado revela por isso o escondido. O que era escandaloso na práxis de 

Jesus tornou-se luminoso à luz da figura do servo (Is 53). Categorias 

veterotestamentár ias, como expiação e sacr if íc io, são relidas como modelos 

explicat ivos para compreender a profundidade do que aconteceu no “evento 

Cr isto”.  

 

As cartas de Paulo t ratam temas importantes a part ir da Ressurreição,  

como o da liberdade humana, o da relação entre a fé e as obras, o da 

l ibertação da maldição da lei etc. Contudo Jesus Ressuscitado não é um super-

homem que rompeu as barreiras do humano e entrou na esfera do divino.  

Contra esta visão tr iunfalista, Paulo contrapõe a cruz e o sofr imento, a 

fraqueza e a morte de Jesus. Com isso ele sa lva “o mistér io cr istão da 

mito logia grega e da redução de Cr isto ao hero ísmo da cultura popular”147.    

 

Uma mudança radical na vida da comunidade nascente é testemunhada na 

teologia da carta aos Hebreus. Para uma comunidade abat ida e sem esperança,  

                                                
147 Ibid . ,  p. 103. 
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a mensagem desta carta é decisiva. Jesus é apresentado como o protót ipo e o  

exemplo da fé e da f idelidade. Crer também inclui o so fr imento e a morte 

como modo de entrar na plenitude celeste. Com Jesus veio a salvação 

defin it iva para todos.  

 

4.2.2. A mudança na vida e no comportamento dos discípulos segundo 

Juan Luis Segundo. 

 

Para Juan Luis Segundo, existe ainda uma práxis desumanizadora em 

nosso cont inente, que por muito tempo, se ut il izou de uma hermenêut ica que 

ignorava as estruturas po lít icas e econômicas geradoras de misér ia e morte de 

milhares de pessoas. Um insufic iente relacionamento entre escatologia e 

histór ia distorce o Evangelho. Esconder a histór ia confl it iva de Jesus, co m 

sua práxis pro fét ica, em favor de uma escatologia que leva em conta apenas o  

Crucif icado no seu aspecto vitorioso de Ressuscitado, oferece “uma arma de 

opressão que fo i sistemat icamente usada contra os pobres na Amér ica Lat ina.  

Até pelos pobres...”148.  

 

Como vimos, o teólogo uruguaio  pensa que as chaves po lít ica e 

antropológica são as mais adequadas para se pensar a cr isto logia na AL. E le 

dá um exemplo de como aplicar estas chaves hermenêut icas à novidade 

representada pela ressurreição, analisando a subida a Jerusalém por Jesus.  

 

A expressão “subir a Jerusalém” evoca normalmente vár ias emoções e 

signif icados. A cidade de Jerusalém era a cap ital po lít ico-relig iosa de Israe l 

no tempo da ocupação romana. Perante o fracasso de sua missão na Gali lé ia,  

Jesus dir ige-se a esta cidade. Juan Luis Segundo afirma que em chave 

polít ico-relig iosa, este “subir” de Jesus tem algo de decis ivo. O que o  

Nazareno, um bom po lít ico, visava era a subst itu ição das autoridades ind ignas 

e opressoras, para que fosse instaurado um novo reinado. No entanto, ele fo i 

morto, e sua morte é o resultado de um conluio por parte de seus adversár ios.  

 

                                                
148 SEGUNDO, História, p. 334. 
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A ressurreição de Jesus t ransformou o  agir dos d iscípulos. O grupo 

vo ltou a se reunir e a se encontrar com o Ressuscitado. Na medida em que 

eles compreendiam o signif icado da ressurreição, foram estruturando-se numa 

comunidade que assumiu uma missão “evangelizadora”. Como veremos, esta 

comunidade adaptou sua práxis às novas circunstâncias.  

 

Para elucidar a mudança radica l provocada pelo encontro com o 

Ressuscitado, o teólogo uruguaio cita o exemplo do que aconteceu com Paulo,  

que era um perseguidor zeloso dos cr istãos. Seu encontro com o Cr isto 

Ressuscitado levou-o à conversão (At  9,1-19 e par) e à missão. E le é 

testemunha da t ransformação escatológica que Deus introduziu na “realidade” 

ao ressuscitar Jesus e assim dar nova vida a seu pro jeto histór ico de tornar  

próximo o Reino.  

 

As reflexões teo lógicas de Paulo  foram feitas para reso lver os problemas 

das comunidades cr istãs. Não eram tratados sistemáticos. No entanto, em sua 

totalidade, a mensagem Paulina revela a radical novidade que a Ressurreição 

de Jesus introduziu na realidade humana. Numa situação em que todos, pagãos 

e judeus, haviam se tornado escravos do pecado, surge uma nova categor ia:  a 

dos que são declarados justos pela fé, a exemplo de Abraão, que viveu a 

promessa. A plenif icação humana e a revelação dos fi lhos de Deus são 

eventos escatológicos. Contudo a história humana cont inua sendo o que ela 

sempre fo i,  enquanto os fi lhos de Deus vão realizando com seus pro jetos 

histór icos, l ibertações parcia is da humanidade.  

 

Para os discípulos de Emaús (Lc 24,11-35), o encontro com o 

Ressuscitado fo i um momento que levou a um “abr ir a mente”. Nosso autor 

ins iste na importância de uma hermenêut ica correta que faça com que, na AL,  

a teologia seja uma teo logia da l ibertação. 

 

Para Pedro, o encontro com o Ressuscitado é perdão por sua negação de 

Jesus (Mc 14,66-72 par.).  A comunidade tem uma “nova compreensão” da 

“plenitude” que a ressurreição é, e perdoa um homem que pecou, mas não 

parou de amar. Por isso, ele cont inua exercendo um papel importante na 
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Igreja nascente. Para explic itar a importância de Pedro, o NT evoca duas 

vezes a apar ição do Ressuscitado a ele (1 Cor 15,5; Lc 24,34). Como veremos 

mais adiante, no episódio do bat ismo de Corné lio, é Pedro quem introduz 

mudanças nos costumes da comunidade,  convencendo-a da necessidade de 

adaptar sua práxis numa nova circunstância.  

 

Ao propor novas chaves hermenêut icas, que i luminar iam as pistas para a 

ação e a reflexão teológica encarnadas na AL, Juan Luis Segundo mostra a 

necess idade de uma mudança radical na vida e no comportamento dos que 

ho je seguem o Ressuscitado. Como outrora fizeram os discípulos, os que têm 

a exper iência de encontro com o Ressuscitado são convocados a exercer uma 

liberdade cr iat iva perante os quest ionamentos que surgem numa Igreja que 

passa da “cr istandade” para um “pluralismo”, dentro de uma situação socia l 

de desigualdades gr itantes.  

 

4.2.3. A mudança na vida e no comportamento dos discípulos segundo 

Jon Sobrino 

 

Jon Sobr ino constata a situação de vio lência que afl ige o cont inente 

lat ino-amer icano nas suas formas mais var iadas. Não obstante, ele cita o  

exemplo de pessoas como Dom Oscar Romero, Ignácio Ellacur ía e milhares de 

outros que, com suas vidas so lidár ias com os opr imidos e em suas mortes 

vio lentas, testemunharam em nossos dias a esperança radical que a 

Ressurreição de Jesus desencadeou em El Salvador e em muitos outros países 

da Amér ica Lat ina. Vivemos um momento que marca uma transformação 

radical no cont inente. Estamos perante uma nova práxis,  or iunda do hor izonte 

lat ino-amer icano, cujos aspectos teórico e prát ico remetem-se um ao outro e 

são análogos aos de Jesus. O teó logo salvadorenho caracter iza essa nova 

práxis como conseqüência de que cr istãos repet iram a exper iência pasca l 

orig ina l,  por mais parcial que seja, de encontrar o Ressuscitado na história 

dos nossos dias.  

 

Dos termos usados no NT para dizer a ressurreição, Sobr ino deduz o  

aspecto que expr ime com maior clareza o signif icado da ressurreição: a 
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esperança que t r iunfa sobre a morte. A ressurreição dos mortos é uma 

metáfora t irada da vida cot id iana (despertar do sono) e expressa a radica l 

super ior idade do novo estado sobre o ant igo. Como Israel,  a Sagrada Escr itura 

testemunha in ic ialmente a preocupação com a vida a ser viv ida aqui na terra,  

pouco se preocupando com a vida além da morte. Quando circunstâncias 

histór icas forçaram o surgimento de uma reflexão sobre a vida depo is da 

morte, a formulação fo i de uma comunhão com o Deus da vida que nem a 

morte quebra. Os pr imeiros cr istãos t inham a visão da ressurreição de Jesus 

como o começo da ressurreição universal.  Coube à segunda geração se 

conscient izar da tensão temporal entre a ressurreição de Jesus e a parusia 

f inal.   

 

Com essa compreensão da ressurreição, que é mais que a sobrevivência 

indiv idual além da morte, a esperança torna-se a chave de leitura da 

Ressurreição de Jesus. A novidade é a crescente consciência da necessidade 

de refazer a esperança das vít imas no presente. Nas palavras de Sobr ino:  “A 

esperança tem relação direta com a just iça, não simplesmente com a 

sobrevivência; seus suje itos pr imár ios são as vít imas, não simplesmente os 

seres humanos; o escândalo que deve superar é a morte inf l ig ida in justamente,  

não simplesmente a morte natural como dest ino”149. 

 
 

A mudança radical que acontece na AL, vista desde a perspect iva do  

encontro com o Ressusc itado, pode ser compreendida como a contestação do 

sistema que durante séculos produziu vít imas. O sistema reage com vio lência,  

que por sua vez, gera mais v io lência. Neste ambiente vio lento surgem, porém, 

pessoas que adotam uma práxis que quebra o círculo vic ioso da vio lência e do 

ódio carregando-os e tornando-se vít imas, numa práxis análoga à do próprio  

Jesus.  A conclusão de Sobr ino é que a esperança e o ânimo que mudaram a 

vida dos discípulos ao encontrarem o Ressuscitado, se repetem na AL, nos 

cr istãos que têm uma exper iência de encontro com o Ressuscitado.   

 

  

                                                
149 SOBRINO, A Fé, p.  70.   
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4.3. O encontro com o Ressuscitado, um momento de revelação de Deus. 

 

Já vimos que a ressurreição de Jesus mudou radicalmente a vida de seus 

discípulos. Paulat inamente eles compreenderam as implicações mais  

profundas deste acontecimento inesperado. Entre os signif icados que se 

tornaram mais claros, destaca-se ainda um apro fundamento na compreensão 

de Deus. Nossa tarefa agora é ver if icar se nos escritos de Boff,  Segundo e 

Sobr ino que analisamos, consta um apro fundamento da compreensão de Deus 

a part ir do encontro com o Ressuscitado e numa perspect iva lat ino-amer icana.  

 

4.3.1. A nova visão de Deus que emerge do Encontro com o 

Ressuscitado segundo Leonardo Boff. 

 

 Segundo Boff,  a pr imeira constatação dos textos do NT é que o 

Ressuscitado agora possui uma presença que se estende a toda realidade. Para 

Paulo, por exemplo, Cr isto vive agora na forma do Espír ito (2 Cor 3,17; 1 Cor 

6,17.45; Rm 8,9), o termo Espír ito evocando o Espírito que enche todas as 

co isas no início da cr iação (Gn 1,2). E le é o Kyrios e o Pleroma (Ef 1,23). O 

teólogo brasileiro também recorda a promessa que o Ressuscitado faz quanto 

à sua presença até o fim dos tempos (Mt 28,20). 

  

A part ir da situação de in just iça, exploração e exclusão em que nasce e 

amadurece sua reflexão teológica, Boff faz um apro fundamento da realidade 

do sofr imento. Como mostramos no capítulo  pr imeiro, ele examina a 

compreensão da cruz e da morte de Jesus na Escr itura e na t radição teológicas 

antes de apresentar suas reflexões sistemát icas. Na t radição teológica, ele 

examina os vár ios modelos empregados para signif icar a morte na cruz e 

aponta para a incapacidade que cada um tem em esgotar por si só todo o 

signif icado da cruz e da morte de Jesus.  

  

Pr ivi legiando o modelo da so lidar iedade, Boff d iz que num sistema em 

que se geram excluídos e so fr imento, Deus é um Deus so lidár io dos humanos 
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em seu so fr imento. Isso quer dizer que Deus so fre. Um Deus que não so fre 

não liberta do sofr imento. 

  

Boff não está de acordo com a l inguagem que Moltmann e Ba lthasar  

usam para falar da morte de Deus em Jesus na cruz, por ela ser mít ica e 

provocar “um modo de falar teológico profundamente ambíguo e pr imit ivo”150.  

E le opta por uma linguagem que dá conta da ambigüidade e do caráter 

analógico de nosso discurso sobre Deus.  

  

Sem pro jetar indiscr iminadamente a dor e a cruz no seio de Deus (como 

fazem Moltmann, Balthasar e Sö lle) Boff explic ita a so lidar iedade de Deus 

como um andar junto na história. Sem destruir a novidade do evangelho e 

evitando sacramentalizar a in iqü idade do mundo, ele explica o silêncio de 

Deus na cruz: “Se Deus se cala d iante da dor é porque Ele mesmo so fre,  

assume a causa dos mart ir izados e so fredores (Mt 25,31)”151.  E le a assumiu 

porque quer f indar todas as cruzes da história.  

  

O aspecto chocante deste silêncio de Deus diante do gr ito orante de 

Jesus na cruz (Mc 15, 34), é que ele, a quem Jesus chamava pai,  se mostra 

impotente diante da rejeição da missão do Nazareno por seus adversár ios. A 

morte de Jesus parece o abso luto fim de sua missão e o fracasso total do que 

ele anunciava: a proximidade do Reino de Deus. Na morte de Jesus, todos os 

nossos conceitos de Deus são destruídos. Boff af irma que “O Deus de Jesus 

Cr isto é assim o Deus que destrói e torna ido látr icas todas as imagens 

humanas de Deus”152.   

  

Alguns dias depo is de sua morte, porém, Deus ressuscitou Jesus (At  

2,23; 3,15; 4,10; 10,39-40). Isso mostra para os discípulos que Deus não o 

abandonara.  

  

                                                
150 BOFF, Paixão,  p.  137. 
151 Idem, p.  141. 
152 Ibid. , p. 131. 
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A part ir deste acontecimento, a imagem de Deus fo i entendida 

diferentemente. Alargaram-se os hor izontes da compreensão. Deus so fre e 

este so fr imento é fruto de um amor que manifesta sua inf in ita capac idade de 

so lidar iedade com os seres humanos.  

 

Na medida em que se apro fundou nos discípulos a compreensão do que 

signif icou a Ressurreição de Jesus, cresceu também neles uma nova imagem 

de Deus decorrente deste evento: Deus presente num ser histór ico, Jesus de 

Nazaré. Boff af irma que “Estamos aqui d iante de um dado central de nossa fé,  

que situa o crist ianismo num níve l à parte no conjunto geral das relig iões.”153. 

O autor diz que a afirmação “Jesus é Deus e Homem” fo i um escândalo para 

todos os que adoram um Deus t ranscendente. A inf in ita so lidar iedade de Deus 

manifesta em Jesus de Nazaré acrescentou a valiosa intuição que Deus é um 

Deus comunidade154.  

 

4.3.2. A nova visão de Deus que emerge do Encontro com o 

Ressuscitado na reflexão teológica de Juan Luis Segundo. 

 

Agora nossa tarefa é a de ver if icar se, na obra de Juan Luis Segundo 

que estudamos, existem textos que revelam uma nova imagem de Deus 

decorrente da exper iência de encontro com o Ressuscitado. Nossa pesquisa 

constatou uma ausência dos textos que falam diretamente de uma nova 

imagem de Deus or iunda deste encontro. Por isso, vamos apro fundar um 

pouco mais a aná lise que o teólogo uruguaio faz das parábo las, em seu estudo 

dos sinót icos, para descobr ir  a nova imagem de Deus que o ensinamento de 

Jesus revelou. Em seguida, acrescentaremos alguns contornos do “Deus 

conosco” co lhidos da análise que e le faz dos pr imeiros o ito capítulos da carta 

aos Romanos, que complementam a aná lise precedente e nos dão uma idéia do  

Deus revelado em e através do evento cr istológico. 

  

                                                
153 Ibid. , p. 194. 
154 Boff estuda este aspecto impor tan te da revelação de Deus em Jesus de Nazaré (a 
doutr ina da Santíssima Tr indade) na sua obra A Trindade e a Sociedade Petrópol is:  Vozes,  
1987.  
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Para Juan Luis Segundo, na confl it iv idade intr ínseca da práxis de Jesus 

revela-se uma imagem de Deus diferente da que era difundida na época. A 

práxis de Jesus incluía atos e pa lavras. Seus milagres, atos de cura e perdão, 

aco lhem e restabelecem as pessoas consideradas “pecadoras” pela sociedade.  

Foram eles que deram or igem às controvérsias do Nazareno com os detentores 

de poder em Israel.  No segundo capítulo, mostramos como nosso autor 

classif ica o discurso parabó lico, d ivid indo-o em quatro grupos155.  Aqui 

queremos mostrar que nas controvérsias de Jesus contra a falsa imagem de 

Deus se revela também alguns contornos de uma outra forma de se pensar  

Deus.  

  

Começaremos com o pr imeiro grupo de parábo las analisado por nosso 

teólogo: o const ituído pelas parábo las do rico insensato (Lc 12,16-21), do 

r ico e Lázaro (Lc 16,19-31), do ladrão noturno (Mt 24,42-42) e das v irgens 

(Mt 25,1-12). Trata-se de cr ít icas que Jesus faz à organização da sociedade de 

seu tempo. Jesus desfaz a falsa segurança que as autoridades israelitas 

sent iam, baseando-se na imagem de um Deus que just if icava o status quo.  

Através da parábo la do mordomo (Mt 24,45-51) e da referência ao porteiro  

(Mc 13,34), ele mostra que a autoridade exercida na sociedade é delegada e 

que a tentação de cr iar  uma falsa segurança e exercer esta autoridade em 

benefício própr io é sempre latente. Jesus também desperta a consciência dos 

oprimidos sobre a sua situação de dependência.  

  

No segundo grupo de parábo las, const ituído pelas parábo las da esco lha 

dos lugares (Lc 14,8-10), a ovelha perdida (Lc 15,4-7), o fi lho pródigo (Lc 

15,10-32) e os convidados do banquete nupcial (Mt 22,1-12), o autor entende 

que Jesus apó ia-se na mesma ideo logia de seus adversár ios e aceita que Israe l 

esteja div id ido em do is grupos: 1) o daqueles que têm poder; 2) o daqueles 

que eram vít imas deste poder, ou, em outras palavras, os opressores e os 

oprimidos. A ideo logia v igente classif icou estes dois grupos como “justos” e 

“pecadores”. No f inal da exegese das parábo las do banquete (Lc 14,15-24 e 

                                                
155 Como evocamos no capí tulo I I ,  em sua análise das parábolas,  Juan Luis Segundo 
classi fica-as em quatro grupos:  1) a fa lsa segurança oposta ao Reino;  2) os pecadores e a  
a legr ia de Deus;  3) os verdadeiros pecadores em Israel ;  4) a autên t ica lei tura da Palavra 
de Deus.   
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Mt 22,1-12), nosso teólogo sustenta que “os prefer idos de Deus,  os que 

defin it ivamente sentam à sua mesa, para alegrarem-se com ele no Reino, são  

os pobres e margina lizados de Israel,  apesar de serem pecadores” 156.  Deus se 

alegra com o bem estar de seus prefer idos. 

  

No terceiro grupo, const ituído pelas parábo las dos t rabalhadores  

enviados à v inha (Mt 20,1-15), os dois fi lhos (Mt 21,28-31), a f igueira estér il  

(Lc 16,1-9), o far iseu e publicano (Lc 18,9-14) e os vinhateiros homicidas 

(Mc 12,1-11), encontramos o aspecto mais po lêmico das parábo las: a 

ident if icação que Jesus faz dos detentores do poder em Israel com os 

verdadeiros “pecadores”. O teólogo uruguaio analisa a parábo la dos operár ios 

da vinha (Mt 20,1-15), para evidenciar o “porquê” da distância que separa as 

autoridades de Israel do coração de Deus.  O que está em questão, d iz ele, é a 

noção convencional de “ just iça”, que norteava o exercício do poder e a falta 

de compreensão da bondade de Deus. Observar  a “ justiça” passa por cima de 

todas as outras considerações legít imas e necessár ias no exercício do poder. 

Na parábo la do far iseu e do publicano (Lc 18,9-14) aparece a exclusão que 

Israel prat icava. Nosso teólogo também analisa a parábo la dos do is f i lhos (Mt  

21,28-31), para explic itar a falácia da div isão da sociedade israelita em 

“justos” e “pecadores”; a parábo la da figueira estér i l (Lc 13,6-9), para 

mostrar a situação das “autoridades” em Israel,  que não produziam os frutos 

dese jados e por isso iam ser cortadas; a parábo la dos vinhateiros homicidas 

(Mc 12,1-11), onde Jesus leva “a cabo o desmantelamento dos mecanismos 

ideo lógicos que ajudavam – a part ir de sua concepção de Deus – a manter  

oprimida e margina lizada a maior ia de Israel”157.  

  

A quarta sér ie de parábo las, que reagrupa as parábolas do administrador  

inf iel (Lc 16,1-9), dos talentos (Mt25,14-30), e do bom samar itano (Lc 10,25-

37), explic ita os caminhos pelos quais a palavra l ibertadora de Deus pôde ser  

tão mal compreendida, até pe las autoridades o fic ia lmente encarregadas de sua 

interpretação, e convert ida em instrumento de opressão dos pobres e 

pecadores. O autor analisa estas parábo las numa progressão, mostrando como 

                                                
156 SEGUNDO, História,  p. 195. 
157 Idem., p. 207. 
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elas levam os ouvintes de Jesus a chegarem a uma autênt ica leitura da Palavra 

de Deus. E le começa com a parábo la do administrador inf iel (Lc 16,1-9),  

sustentando que é a esco lha paradoxal do administrador, e a mister iosa 

co incidência com o verdadeiro interesse do propr ietár io, o tema da parábo la e 

não uma questão moral.  O fato de Israel ter recebido a lei não é um 

pr ivi légio, po is é preciso assumi- la com responsabil idade e co locá- la ao  

serviço da humanização do ser humano. A parábo la dos talentos (Mt 25,14-30 

par.) desenvo lve este pensamento e mostra a importância da “co-

responsabil idade” humana na construção do Reino. Na parábo la do juízo f ina l 

(Mt 25,31-46), d iz Juan Luis Segundo, Jesus mostra que todos os homens são 

iguais d iante de um único cr itér io – o Reino, isto é, os mais necessitados 

devem ser  ajudados a recuperar sua humanidade, e isso a começar por suas 

necess idades mater iais mais urgentes. O cume do ensinamento parabó lico  

encontra-se na parábo la do bom samar itano (Lc 10,25-37), que é a resposta de 

Jesus a um mestre da lei que procurou pô-lo em apuros com a pergunta:  

“quem é meu próximo?”.  

  

A imagem falsa de Deus que Jesus combate em suas parábo las nos 

revela uma outra imagem de Deus, que possui as seguintes caracter íst icas: 1)  

Jesus não está interessado em manter o status quo de Israel,  mas em anunciar  

a proximidade do Reino ; 2) Deus favorece os que foram tradiciona lmente 

oprimidos e excluídos e está do lado deles. E le se a legra com a recuperação 

destes infortunados (parábo las da ovelha perdida, da dracma perdida e o fi lho  

perdido: Lc 15) ; 3) Jesus se aborrece com a mesquinhar ia dos detentores do 

poder em Israel,  que usavam o Deus humanizador para just if icar a 

desumanização prat icada; 4) uma le itura autênt ica da Palavra de Deus leva a 

descobr ir a co-responsabil idade humana na realização do Reino de Deus.  

  

No estudo que Juan Luis Segundo consagra à carta de Pau lo aos 

Romanos, Deus aparece como “Deus conosco”.  

  

Como evocamos no capítulo II ,  Juan Luis Segundo lembra que Paulo  

teve a exper iência de encontro com o Ressuscitado sem ter conhecido Jesus de 

Nazaré. As conseqüências deste encontro foram-se desvelando ao longo de 
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toda sua vida. O capítulo quinto da carta aos Romanos nos fala da 

reconcil iação da humanidade com Deus. Esta reconciliação acontece na 

part icular idade de Jesus de Nazaré. No entanto, a universa lidade qualitat iva e 

quant itat iva do que isso signif ica nunca fo i bem explic itada.  Segundo o 

teólogo uruguaio, esta reconcil iação é surgida do amor de Deus que é sempre 

pr imeiro, sempre total e é ação exclusivamente sua. 

  

Deus é Aquele que ju lga a humanidade inteira e a just if ica pela fé. Essa 

fé que just ifica está radicalmente l igada a Jesus Cr isto158.  É a fé naquele que 

promete. Nosso teólogo fr isa o fato de que o Deus que Jesus revela não é um 

Deus distante. Aquele que viveu da promessa, Abraão, pode ter amizade com 

Deus159 porque é assim que Ele se revelou a Abraão160.   

  

Jesus se sent iu abandonado na cruz. Porém, Deus o ressuscitou. Aqu i 

Paulo tem um dado t ranscendente a mais: ele fo i testemunha da mudança 

escatológica que Deus introduziu na “realidade” ao ressuscitar Jesus e assim,  

dar nova vida a seu pro jeto histórico sobre o reino161.  

 

Paulo usa o t ítu lo Kyrios para falar de Jesus nesta carta (Rm 1,4; 

5,1.11.21; 6,23; 7,25; 8,39) como também em outros escr itos. Para Juan Luis 

Segundo, isto é uma indicação da existência, entre os pr imeiros cr istãos, da 

percepção, a part ir da ressurreição, que Jesus pertencia à esfera div ina.  

 

Segundo o teó logo uruguaio, os sinót icos testemunham que a 

ressurreição de Jesus fo i interpretada pela pr imit iva comunidade judaico-

cr istã como signif icando um sim de Deus à fé daqueles que acreditavam ser  

ele o Messias ou o Cr isto promet ido a Israel.  A t radição judaica nutr iu essa 

expectat iva da vinda de um Messias durante muitos séculos. O desafio de seus 

adversár ios: “O Cr isto...  que desça agora da cruz para que ve jamos e 

creiamos” (Mc 15,32), signif ica para os seguidores de Jesus que Deus havia 

                                                
158 Cf. SEGUNDO, História,  p. 490. 
159 Idem, p.  492. 
160 Ibid . ,  p. 495. 
161 Ibid . ,  p. 574. 
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designado o Nazareno para uma alt íssima missão, dotando-o para isso de 

sabedor ia e poderes extraordinár ios.  

 

Nas palavras do centur ião Romano, um pagão, temos a pr imeira 

interpretação da “messianidade” de Jesus em termos compreensíveis para os 

não judeus: “Verdadeiramente, este homem era f i lho de Deus!”  (Mc 15,39). O 

pagão reconhece a pertença de Jesus à esfera div ina. No entanto, o grau desta 

pertença permanece ambíguo, assim como ficou ambígua a idéia da 

messianidade para os judeus.  

 

No primeiro discurso de Pedro nos Atos temos o resumo da consciênc ia 

que os pr imeiros cr istãos ( judeus e pagãos) t inham desta pertença de Jesus à 

esfera div ina. “Saiba, portanto, com certeza, toda casa de Israel: Deus o  

const itu iu Senhor e Cristo,  este Jesus...  (At  2,36).  

 

O t ítu lo Kyrios também era usado para chamar à veneração relig iosa,  

sem especif icar exatamente o grau de pertença ao mundo div ino, da pessoa em 

questão.  

 

Paulo também fala de Deus como Espír ito. O Espír ito é a força div ina 

que dá segurança para Paulo quando ele fala não já sobre o ideal, mas sobre a 

realidade que mesmo depo is da ressurreição de Jesus cont inua sendo uma 

mescla. A vitór ia da Vida na história do homem é possível somente graças à 

força que provém do Espír ito. O Espír ito que ressuscitou Jesus dentre os 

mortos vai viv if icar também nossa carne mortal por seu Espír ito que mora em 

nós (Rm 8,11; 2 Cor 4,13-15). Encontramos também referênc ias a Deus como 

Espír ito, como por exemplo, Deus como aquele que guia a humanidade “pelo  

Espír ito”162.  

  

Para Juan Luis Segundo, nós conhecemos Deus no seu Filho, que não 

aparece diante de nós na sua “glór ia”, mas “numa carne de pecado” 

semelhante à nossa. Este Filho  também passou por uma histór ia que se 

                                                
162 Ibid . ,  p. 599. 
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constrói “esperando contra toda esperança” (Rm 4,18). O Reino, que já está 

mister iosamente presente em nossa terra, é o projeto que Deus tem de 

construir uma humanidade pro fundamente so lidár ia, segundo a “ imagem de 

Jesus”. Este projeto levou Jesus a essa so lidar iedade até à morte (Rm 8,29).  

 

 4.3.3. A nova visão de Deus que emerge do encontro com o 

Ressuscitado segundo Jon Sobrino 

 

Jon Sobr ino propõe uma reflexão bastante elaborada sobre a relação 

entre a ressurreição e a revelação de Deus. Como vimos no capítulo II I ,  

part indo da estrutura bíblica da revelação de Deus, nosso teólogo aprofunda 

vár ios aspectos do conhecimento de Deus, entre os quais o da dialét ica intra-

divina, que se manifesta na parcia lidade de Deus em pro l das vít imas, em sua 

luta contra os falsos deuses provocadores de opressão; o da futur idade de 

Deus, que evidencia a pro fundidade do mistér io revelado em Jesus, mistér io  

que, no entanto, cont inua sendo mistér io.  

 

Israel conhece seu Deus como libertador no evento do êxodo. O que está 

em jogo neste evento é uma ação l ibertadora das vítimas (Dt 5,6; Ex 20,2; Dt  

26,5-9). No decorrer do AT, essas ações nas quais Iahweh se revela, vão se 

deslocando em direção do futuro (1 Rs 20,13.28; Ez 25,6-8;) até chegar à 

formulação radical de Is 65,17s. Deus vai se revelando de maneira cada vez 

mais universal,  estendendo seu senhor io no tempo e no espaço. Permanece, no  

entanto como constante a “parc ialidade” de sua ação fundante e l ibertadora. 

Nesta ação, revela-se também a maneira “dialét ica” e “duélica” de Deus em 

luta contra outras divindades.  

 

A ressurreição de Jesus, ação histór ica, fundante e defin it iva do NT,  

revela uma estrutura semelhante à da ação de Deus no AT. Para fazer just iça a 

uma vít ima e livrá- la da opressão da morte vio lenta e in justa, Deus ressuscita 

Jesus. Essa ação, por sua natureza, aponta para o futuro, para a ressurreição  

f inal dos mortos (1 Cor 15,28). Ela é igua lmente re-ação contra a ação 

assassina dos deuses e sobrevém depo is da in-ação de Deus na cruz. Por isso,  

ela revela a dialét ica dentro de Deus. Sobr ino t raduz essa dialét ica com as 
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categorias metafór icas do “Deus Maior” e do “Deus Menor”, e afirma que 

“Deus precisa de tempo” para que a história supere a ambigüidade que lhe é 

inerente, podendo assim mostrar-se como pura posit ividade.  

 

Já no AT Deus se revelava como “parcial” e l ibertador das vít imas.  

Ambas as t radições, Javista e Elo ísta, caracter izam a ação de Deus (Ex 3,7s)  

como uma re-ação face à afl ição, aos clamores e ao sofr imento do povo. Neste 

contexto, afirma Sobr ino, a “miser icórdia” de Deus não é mero sent imento. 

Historizada, ela se torna necessar iamente just iça. Conhecer o Deus que se 

revela do ponto de vista histório-salvíf ico , é afirmar que no “pr inc ípio” era a 

miser icórdia para com as vít imas,  a l ibertação (Ex 3)163.  O “pr inc ípio” ao qual 

se referem esses textos, não é o “pr incípio ” crono lógico, mas ontológico. A 

ação libertadora no êxodo é mediação da revelação de Deus. A part ir dela,  

Israel conhece seu Deus como parcia l e libertador.  

 

Do mesmo modo, a ressurreição de Jesus mostra a “parcialidade” 

l ibertadora de Deus no NT. A cruz e a ressurreição tornam-se símbo los 

universais do dest ino de todo ser humano. O Ressuscitado é o Nazareno que 

anunciou o Reino de Deus, denunc iou os poderosos, fo i perseguido e 

in just içado, mantendo-se fie l à vontade de Deus e confiante Naquele que ele 

chamava Pai. O que Deus revela em sua ressurreição é a defesa da vida do  

justo e das vít imas.  

 

O quer igma pr imit ivo apresenta a ressurreição de Jesus como o t r iunfo  

de Deus sobre os ído los164.  A ação de Deus é apresentada como re-ação contra 

aquilo que fo i fe ito pelos homens. O NT tende a suavizar a responsabil idade 

dos judeus no assassínio de Jesus (At  3,17). No entanto, é importante 

ident if icar os “dest inatár ios” para compreender a ação de Deus como 

libertadora e determinar  os responsáve is pela morte de Jesus. Só assim 

podemos compreender a ação de Deus como luta, que se expr ime na estrutura 

teologal duélica da histór ia, onde, o Deus da vida luta contra os ído los da 

                                                
163 Num paralelo com Jo 1 (No pr incípio era a Palavra) e Gn 1 (No pr incípio Deus cr iou o 
céu e a terra).  Cf.  SOBRINO,  A Fé,  p.  132. 
164 Os seis discursos dos Atos dos Apóstolos (2,23s;  3,14s;  4,10s;  5,30s;  10,39s;   13,28.30) 
apresentam um esquema dia lét ico antagôn ico para fa lar  da ressur reição de Jesus.   
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morte. A cruz é símbo lo do tr iunfo dos ído los sobre Deus, enquanto a 

ressurreição simbo liza o t r iunfo de Deus sobre os ído los. Na cruz, Jesus é a 

vít ima que os ído los geram por necessidade. Na ressurreição, Deus rest itu i a 

vida à vít ima Jesus. O Cr ist ianismo é uma relig ião de luta e confl ito. Crer no 

verdadeiro Deus signif ica ao mesmo tempo lutar contra os ído los. Os ído los 

são falsos deuses não por serem eficazes ou inertes, mas por produzirem 

vít imas. Sobr ino lembra que diante da modernidade, é necessár io  defender a 

realidade de Deus, e diante da pós-modernidade, é importante defender a luta 

contra os ído los para superar a indiferença.  

 

A ressurreição ilumina alguns aspectos do mistér io que Deus cont inua 

sendo. Assim, sem eliminar  nenhum dos pólos da dialét ica dentro de Deus, o  

Deus atuante na ressurreição é o mesmo, porém inat ivo e calado na cruz. A 

impotência de Deus é a expressão de sua abso luta proximidade das vít imas. A 

ressurreição diz “alter idade”, enquanto a cruz diz “afin idade”, com relação às 

vít imas. Sem essa proximidade, a ressurreição permanece na pura alter idade.  

O Deus que so fre na cruz supera a apatheia e salva as cr iaturas que so frem, e 

o faz de maneira humana, mostrando sua so lidar iedade e revelando-se como 

Deus conosco, Deus para nós e Deus à mercê-de-nós. “Os humanos não 

anse iam por um amor que não seja eficaz para t ransformar o mal em bem, mas 

tampouco entendem um amor – enquanto amor – que não se lhes aproxime 

deles e seja so lidár io com eles”165.  

 

 Sobr ino entra em diá logo com vár ios teólogos modernos para pensar a 

categoria de “futuro” aplicada ao modo de ser de Deus. Segundo ele,  

Pannenberg, com a teor ia da pro lepse,  mostra que a ausência de futuro 

confer ia a Deus uma limitação grave, po is o futuro é um elemento essencia l 

da exper iência que Israel t inha de Deus166.  Rahner evoca o mistér io  de Deus 

                                                
165 SOBRINO, Op.ci t. , p.  142. 
166 Para Pannenberg,  o “ futuro”  é ausente porque a teologia pensou-o a par t ir  da fi losofia 
grega.  Deus é compreendido a par t ir  da or igem. Este modo de conhecer  é “mít ico”  e supõe 
que a verdade já está adequadamente const i tuída na or igem. Consequentemente,  gerou-se 
na teologia a incapacidade de se pensar  a histór ia. Ele aponta para a possibi l idade de 
desenvolver  um novo concei to de Deus onde o “ futuro”  é const i tut ivo do ser .  Isso 
possibi l i ta  uma rein terpretação dos atr ibutos clássicos da divindade.  A Ressur reição de 
Jesus é a ação de Deus que revela inequivocamente o Deus do futuro como poder  cr iador  
contra a mor te.  A conclusão do autor  é que Deus ainda não é.  Cf.  Idem, p.  143-144.   
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como mistér io  abso luto e considera a t ranscendência,  que nos faz já 

presentes, como apelo a um incondicional amor ao próximo167.  Para 

Schil lebeeckx, que confere um pr imado ao futuro, a t ranscendência adqu ire 

especial af in idade com aquilo que em nossa temporalidade se denomina 

“futuro”. No entanto, ele adverte contra a possibilidade de gerar uma nova 

mito logia. Mo ltmann,  que usa a categor ia da promessa, considera o “futuro” 

como caráter const itut ivo do Deus da esperança. Essa futur idade de Deus está 

fundamentada na ressurreição de Jesus. Porém, “Deus é um Deus crucif icado, 

e por isso é um processo t r initár io que culminará no f im da história”168 Na 

visão de Metz, o conceito de Deus deve ser repensado não só a part ir do  

futuro, mas a part ir da memór ia (per igosa) de Cr isto (não só como 

ressurreição, mas também como cruz).  

 

Em sua reflexão, Sobr ino integra algumas contr ibuições dessas 

teologias, como a idéia da “futur idade de Deus”. Por isso, ele diz que na 

ressurreição de Jesus, Deus “já” se revelou, mas “ainda não” plenamente. A 

cruz da histór ia permanece mesmo depois da ressurreição. Deus se auto-

revela através de um processo e a revelação acontecerá de modo pleno no  

f im. O fim não só é o término temporal,  mas é vitória contra a negat ividade.  

 

4.4. O encontro com o Ressuscitado desencadeia a missão. 
 
 
A mudança pro funda que o encontro com o Ressuscitado causou na vida 

dos discípulos e a nova reve lação de Deus que ele proporcionou desembocam 

na missão, que por sua vez frut if ica numa nova práxis. Veremos como isso 

aparece em nossos teólogos.  

 

O mandato de Jesus aos discípulos para fazerem discípulos, bat izarem e 

ensinarem é compreendido de maneiras diferentes pelos autores que 

estudamos. Para Boff,  o cumpr imento deste mandato frut if ica num novo 

engajamento e numa nova teo logização. Para Juan Luis Segundo, o mandato 

                                                
167 Di feren te do Pannenberg,  Rahner  não concentra tudo no futuro e na esperança e afi rma 
o mistér io de Deus como mistér io do futuro absoluto.  Cf. Ibid.,  p. 144. 
168 Ibid. , p. 146. 
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de Jesus tem relação com uma nova hermenêut ica. Para Sobr ino, o 

cumpr imento deste mandato signif ica uma práxis como seguimento de Jesus a 

part ir das vít imas que se t raduz na expressão: “descer da cruz as vít imas”.  

 

4.4.1. O Encontro com o Ressuscitado e a missão segundo Leonardo 

Boff 

 

Vimos no capítulo pr imeiro, que para Boff a pergunta “Quem sou eu?” 

(Mc 8,29), que Jesus dir ige aos seus discípulos, deve ser respondida por cada 

geração, dentro do contexto de sua compreensão do mundo, do homem e de 

Deus.  E le mesmo já começa a cumpr ir esta tarefa para a sua geração na obra 

Jesus Cristo Libertador. Nesta obra, ele diz que é preciso afirmar e anunciar ,  

dentro da perspect iva moderna lat ino-amer icana, que Cr isto é a memór ia e a 

consciência cr ít ica da humanidade. Esta afirmação se t raduz, segundo ele,  

num novo engajamento do cr istão que cumpre o mandato missionár io de 

Jesus. Isso levará a mudanças estruturais na Igreja,  que concret izam a 

ressurreição de Cr isto em vista da libertação de um povo oprimido.  

 

O autor propõe como meta da missão do cr istão de hoje:  “. . .  caminhar e 

realizar aquela reconc il iação169 e at ingir tal grau de humanidade que manifesta 

a harmonia insondável de Deus tudo em todos”170 (1 Cor 15,28). Assim como 

Paulo formulou a meta de sua missão, Boff também adere à meta escatológica 

fr isando a necessidade da esperança radical como princípio  hermenêut ico 

enquanto aguarda-se a parusia.  

 

O aspecto de novo engajamento na missão é baseado na práxis de Jesus.  

De acordo com Boff,  há semelhanças entre o ambiente no qual Jesus realizou 

sua missão e a situação atual na AL, que é o lugar desde onde ele teologiza.  

                                                
169 Qual  será o sign i ficado desta reconci l iação? Na Bíbl ia,  a reconci l iação é in iciat iva de 
Deus (2 Cor  5,18).  Seus efei tos levam, nas palavras de Paulo,  a “Uma nova cr iação” (2  
Cor  5,17).  O própr io mundo mater ial ,  todo o un iverso “na terra”  e “nos céus” (Cl  1,20) é 
reconci l iado com Deus pelo sangue da cruz.  A reconci l iação é in t imamente l igada com o 
cul to.  Porém, há a colaboração humana exigida neste processo.  No contexto lat ino-
amer icano,  a reconci l iação levanta perguntas sobre a questão da just iça e impl ica também 
mudanças socia is radicais,  que permitem uma reconcil iação en tre os opr imidos e seus 
opressores.  
170 BOFF, Jesus Cristo Libertador,  p.  266. 
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Na Palest ina do tempo de Jesus, exist ia um regime geral de dependência. O 

autor aponta para a opressão sócio-econômica conjugada à opressão relig iosa,  

oriunda de uma interpretação legalista da relig ião.  

 

Perante esta realidade, a reação de Jesus é surpreendente. Ele não adota 

uma postura igual à de Bar Kochba ou de João Bat ista. Ele contesta o presente 

ao anunciar um sent ido últ imo, estrutural e global, que alcança para além de 

todo o fact ível e determinável pelo ser humano. O novo em Jesus é antecipar  

o futuro e reverter o utópico em tópico (Mc 1,15; Mt 3,17).  

 

É bom recordar que para Boff,  já em sua práxis, Jesus também passou 

pelas tentações de regionalizar e até privat izar o Reino, reduzindo-o a uma 

grandeza humana171.  Este Reino, que no fundo, é uma libertação total de toda 

a histór ia e não apenas de segmentos dela, já antecipa a totalidade num 

processo libertador que se concret iza em libertações parcia is sempre abertas 

para a totalidade.  

 

No mundo encontrado por Jesus, havia abso lut izações (da relig ião, da 

Lei etc.) que escravizavam o ser humano. Jesus não somente relat iv izou as 

leis e o culto, mas encarnou um novo t ipo de so lidar iedade. Com sua 

capacidade de suportar os confl itos e aceitando a vida com todas as 

contradições, inc lusive a morte, ele abre a possibil idade de uma missão 

apropr iada para a AL de ho je. Tudo isso era baseado na exper iência que ele 

t inha do Pai.  

 

Concretamente, a missão para os cristãos lat ino-amer icanos que têm a 

exper iência de encontro com o Ressuscitado, se t raduz, segundo Boff,  em 

carregar a cruz e so lidar izar-se com aqueles que são crucif icados neste 

                                                
171 Boff caracter iza a práxis de Jesus de revolucionária, porém “não no sent ido emocional  e 
ideológico de revolucionário como o violen to ou o rebelde fren te à estruturação pol í t ico-
socia l ” .  BOFF, Op.ci t .,  p.  260. 
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mundo. Assim anuncia-se Jesus, a memór ia e a consciência cr ít ica da 

humanidade172,  no contexto lat ino-amer icano. 

 

4.4.2. O Encontro com o Ressuscitado e a missão segundo Juan Luis 

Segundo 

 

 Juan Luis Segundo analisa a missão a part ir de um estudo de alguns 

textos do NT. Os Atos dos Apóstolos, d iz ele, nos apresentam o bat ismo de 

Cornélio, o centur ião romano, e os acontecimentos que se seguem nos 

capítulos 10 e 11. Fo i Pedro que realizou o bat izado e teve que just if icar sua 

conduta em Jerusalém, diante dos part idár ios da circuncisão. Não há nenhuma 

menção do mandato missionár io no discurso just if icat ivo de Pedro. Porém, 

nosso teólogo entende este episódio  como o resultado do encontro da 

comunidade, e não só de Pedro, com o Ressuscitado e a exper iência de vitór ia 

da vida nova que tal encontro suscitou entre os pagãos. Aqui a comunidade 

crescente acerta os rumos de sua caminhada a percorrer. 

  

Neste episódio, percebemos como o encontro com o Ressuscitado 

provoca mudanças na comunidade, na medida em que sua compreensão das 

conseqüências deste encontro fo i se aprofundando. A comunidade cr istã 

pr imit iva, composta de judeus, considerava que não se podia entrar na casa 

dos pagãos, nem bat izá- los. No episódio refer ido pelos Atos, vemos como 

Deus preparou tudo com visões, e uma vez que Pedro se encontrou diante do 

fato de o Espír ito Santo ter sido derramado sobre os pagãos, bat izou-os com a 

seguinte just if icat iva: “Podemos, por acaso, negar a água do bat ismo a estas 

pessoas, que receberam, como nós, o Espír ito Santo?” (At  10,47).  

  

A ressurreição, “a exper iência que têm da nova vida i l imitada e glor iosa 

de que goza Jesus junto a Deus”173,  é o que permite a comunidade cr istã de 

just if icar o bat ismo dos pagãos. A comunidade percebe que, como Jesus 

                                                
172 Jesus Cr isto,  “Liber tador  da consciência opr imida pelo pecado e por  toda sor te de 
al ienações,  é Liber tador  da tr iste condição humana nas suas relações para com o mundo,  
para com o outro e para com Deus”.  Idem, p.  260.  
173 SEGUNDO, História,  p. 318. 
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Ressuscitado, sua mensagem não tem mais l imites,  ou seja,  a universalidade 

da missão faz parte da narração da páscoa.  

  

Em sua análise de carta aos Romanos, Juan Luis Segundo afirma que “a 

preocupação antropológica de Paulo dir ige-se à humanidade inteira e ao plano 

que Deus tem para ela”174.  O estudo que o teólogo uruguaio faz da reflexão 

paulina sobre a escravidão do pecado, a divisão que cada ser humano tem 

como exper iência de luta no seu inter ior, uma mesc la do bem e do mal,  

presente igualmente nos pagãos, nos judeus e nos cristãos, evoca, segundo 

ele, a consciência que as pr imeiras comunidades cr istãs t inham da validade do 

“mandato miss ionár io ”. 

  

A promessa que Deus faz a Abraão é anterior à “aliança” que Ele faz 

com Abraão. De fato, a aliança é rat if icada mais tarde, por ordem de Senhor 

Deus com a circuncisão de Abraão e de sua família (Gn 17,1-27). Para Juan 

Luis Segundo, em Abraão a fé é outorgada como possibil idade a todo homem 

e “essa qualidade de agir  humano tão amplo, como a humanidade, é um 

prenúncio  daquela que Jesus Cr isto tornará possíve l ao morrer e 

ressuscitar”175.  Abraão engloba toda a humanidade, destruindo a oposição 

circunciso/ inc ircunciso. 

  

Ao t ratar das implicações da ressurreição de Jesus no capítulo  8 de 

carta aos Romanos, o teólogo uruguaio diz que somente Paulo, entre os 

escr itores neotestementár ios, elaborou uma visão de um juízo f inal de Deus 

que levasse em conta a inevitável mescla de caracter íst icas posit ivas e 

negat ivas da atuação humana176.  A nova cr iatura que surge como resultado da 

ressurreição de Jesus cont inua sendo um campo de batalha entre a carne e o 

Espír ito. A universalidade do pecado, em sua extensiv idade e intens iv idade, é 

comum a toda humanidade, sem excluir pagãos, judeus ou cr istãos. 

  

                                                
174 SEGUNDO, Op.ci t. ,  p.  454. 
175 Idem,  p.  489. 
176 Cf. Ibid. ,  p. 587. 
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Como vemos, o pensamento teológico de Juan Luis Segundo é marcado 

por um antropocentr ismo acentuado e contém muitos conceitos que 

contr ibuíram para desenvo lver um trabalho missionário atualizado em nossa 

época. Sua reflexão parte do homem e da mulher  situados na histór ia,  

projetando ambos para o centro que é Deus. Devido à sua teologia da graça e 

da revelação, o discurso antropológico não se t ransforma em uma tendência 

desviante, na qual a ação humana entra em concorrênc ia com a ação div ina ou 

se sobrepõe a ela.  

  

O plano de Deus consiste em conduzir  a humanidade inteira, que vive 

uma só história e tem uma única vocação, que é sobrenatural,  e o cosmos,  

para a sua p lenitude de sent ido em Cr is to. É a revelação que possibil ita à 

humanidade conhecer explic itamente a gratuidade do dom de Deus, que 

cont inuamente se insere na histór ia.  A graça de Deus alicerça a ação do  

homem como construtor da histór ia, confer indo pleno valor à sua l iberdade 

cr iadora e impregnando escatologicamente sua existência.  

  

 4.4.3. O Encontro com o Ressuscitado e a missão segundo Jon Sobrino  

 

Para Jon Sobr ino, a ressurreição “. . .  por sua natureza, exige ser  

testemunhada e, portanto, deve desencadear em pr incípio uma missão”177.  

Segundo ele, o cumpr imento do mandato missionár io na AL signif ica uma 

nova práxis que se t raduz como seguimento de Jesus a part ir das vít imas. A 

pr incipal tarefa desta práxis é descer da cruz as vít imas. É um pro jeto 

audacioso e per igoso, baseado na pregação da ressurreição de Jesus e no  

serviço ao conteúdo do que se prega.  

 

A reação dos discípulos às apar ições fo i captar o Reino de Deus como 

um conceito práxico de esperança, cu ja raiz últ ima é o amor. E les são 

testemunhas178 da ressurreição e a eles é confiada a missão de pregar, bat izar, 

perdoar pecados, apascentar os f ié is (Mt 28,19-20; Jo 20,23; 21,15.17) e,  

                                                
177 SOBRINO, A Fé,  p.  76. 
178 Não videntes nem visionár ios.  
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como o Jesus terrestre, eles devem também curar e expulsar demônios (Mc 

16,17-18)179.  

 

A disponibil idade de nossa parte para a missão é essencial.  Sem ela, a 

ressurreição de Jesus permanecer ia muda. Nas apar ições do Ressuscitado, não 

se t rata só de compreender a realidade do mundo e do homem, mas de 

oferecer algo novo ao mundo. É preciso  anunc iar a verdade da ressurreição  

como uma boa nova: fez-se just iça a uma vít ima e t rata-se de tornar realidade 

esta verdade.  

 

Formalmente, a missão é fazer aquele bem que é histor icamente 

considerado impossíve l.  E la inc lui: a luta contra os ído los deste mundo; a 

superação de uma consciência popular secularmente resignada; o  

esquecimento de si por parte das Igrejas e o vo ltar-se delas para os opr imidos 

deste mundo. Mater ialmente, a missão se expressa no conteúdo da esperança,  

isto é, que se faça just iça às vít imas deste mundo como se fez just iça a Jesus 

Crucif icado. Daí surge uma práxis que, na AL, se t raduz em descer da cruz o 

povo crucif icado. É uma práxis a favor dos crucif icados e contra seus 

verdugos, uma práxis confl it iva e cheia de r iscos. 

 

Essa forma de entender a missão levanta a questão da vio lência. Sobr ino  

elaborou uma reflexão sobre isso desde o contexto lat ino-amer icano. Em 

pr imeiro lugar, d iz ele existe uma hierarquização da vio lência. Uma é “a 

vio lência inst itucionalizada”, outra a vio lência insurrecional e outra a ação 

dos cr istãos compromet idos nas lutas e na humanização dos confl itos.  

Baseado no confl ito armado que surgiu em El Salvador, nosso teólogo chega à 

conclusão de que “a luta armada sempre é um mal maior do que se pensa”,  

mesmo nas circunstâncias que a just if icam teoricamente.  

 

Em segundo lugar, Sobr ino constata que entre os discípulos de Jesus 

havia tanto zelotas quanto co laboradores dos romanos. Em Lucas, Jesus 

                                                
179 O autor não se mostra de acordo com as lei turas que pensam as apar ições como 
legi t imadoras do apostolado,  mesmo dian te de textos que apresentam a apar ição do 
Ressusci tado como just i ficadora da missão (1 Cor  15,5.8; Gl  1,11-24;  1 Cor  15,8-11).   
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manda comprar espada (Lc 22,36), em Mateus, condena seu uso (Mt 26,52). 

No sermão da montanha, e le rompeu com o esquema do amigo/ in imigo e 

apela, não para a vingança, mas para o perdão. Para nosso teólogo, o que a 

histór ia de Jesus mostra não é a apo lit ic idade do reino que ele anuncia nem o  

pacif ismo puro, mas um modo diferente para construir o reino180.  

 

Em terceiro lugar, o autor t ira pr inc ípios orientadores para a atualidade 

da atuação de Jesus. 1) É uma exigência abso luta desmascarar a injust iça 

estrutural como vio lência inst itucionalizada; 2) Toda vio lência, mesmo a que 

pode chegar a ser legít ima, tem um potencial desumanizante; 3) À vio lência,  

Jesus opõe a utopia da paz como projeto a ser realizado e como meio para 

realizá- lo ; 4) Toda vio lência precisa sempre de redenção. “Como a vio lênc ia 

histór ica provém da in just iça, é preciso carregá- la, o que signif ica pôr-se do  

lado de suas vít imas vio lentadas, as maior ias populares, e carregar o dest ino  

que recai sobre elas: não se redime a vio lência sem carregá- la de a lguma 

forma”181.   

 

A missão cr istã na AL tem sua dimensão social e po lít ica. Somente o 

envo lvimento social e a atuação po lít ica podem efetuar a t ransformação das 

estruturas que tornam possível a ressurreição de muitos. A ressurreição e o  

Reino acontecem na medida em que se desce da cruz o povo crucificado.  

Muitas vezes, t rata-se de um agir contra toda esperança ao serviço dos ideais 

escatológicos: just iça, paz, so lidar iedade,  vida dos mais fracos, comunidade,  

dignidade, celebração, etc.  

 

A missão que a exper iência de encontro com o Ressuscitado desencadeia 

também tem seu aspecto celebrat ivo na histór ia. É viver como ressuscitados,  

como a “nova cr iatura” na l inguagem do NT. A exper iência da ressurreição 

efetuou uma mudança na vida dos discípulos, não somente porque passaram 

do medo à intrepidez, mas porque no meio dos seus trabalhos e esforços, eles 

                                                
180 De fato,  Mohandhas Karamchand Gandhi  (Mahatma Gandh i), o pai  da moderna nação 
indiana,  prat icou este “novo modo” de construi r  o reino em sua luta não violen ta pela 
independência da Índia,  na pr imeira metade do século XX.  Toda  vez que a populaçã o 
começou a reagir  violen tamente contra as barbár ies que os br i tânicos prat icavam, Gandh i 
faz ia greve de fome e forçava seu povo a vol tar ao caminho da não violência.  
181 SOBRINO, Jesus,  p. 317. 



 134

atuam com liberdade e a legr ia (At  5,41). Por isso, os primeiros cr istãos 

resumiram tanto a pessoa como a missão de Jesus como Evangelho,  

Evangelização.  Mesmo nas t r ibulações (2 Cor 4,8s) eles não se sent iam 

abandonados, mas testemunhavam o viver da plenitude, tendo “algo para 

celebrar”. Isso não signif ica que o mysterium iniquitatis deva ser ignorado. 

Segundo sobr ino, Paulo corr ige os cr istãos de Cor into, que imaginaram que 

milagres, dom de línguas etc. pareciam tr iunfar sobre a realidade do dia-a-dia.  

 

4.5. Uma práxis (seguimento) que surge como resultado do 

encontro com o Ressuscitado. 

 

Vamos agora analisar a dimensão práxica que o Encontro com o  

Ressuscitado provocou nos discípulos.  No NT, esta dimensão recebe 

formulações como: seguimento, nos sinó t icos; fazer as obras de Jesus, em 

João; ter os mesmos sent imentos de Cr isto, nos escritos de Paulo. O fator 

comum entre todas elas é o convite a reproduzir a vida de Jesus.  

 

Mais uma vez as reflexões teológicas sobre esta temát ica encontradas nas 

obras dos nossos autores têm caracter íst icas própr ias. E les mostram diversos 

aspectos do seguimento, de acordo com a perspect iva hermenêut ica adotada 

por cada um. No entanto, na totalidade das reflexões, podemos discernir certa 

complementar idade entre essas diferentes perspect ivas. É possíve l 

caracter izar o seguimento de Jesus na teologia de Leonardo Boff como 

compromisso com o Reino de Deus. Juan Luis Segundo, por sua vez, insiste 

no aspecto de “aprender a aprender”. Este é o conceito que se aproxima mais  

da idéia de seguimento em sua teo logia, uma vez que o tema do “seguimento” 

em si mesmo é ausente em suas obras. Jon Sobr ino, part indo de seu contexto 

vital de in just iça, so fr imento e morte, desenvo lve uma reflexão teológica que 

mostra como os cr istãos de ho je repetem analogamente em cada época o  

seguimento de Jesus.  
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4.5.1. A práxis resultante o encontro com o Ressuscitado segundo 

Leonardo Boff 

 

 Para Boff,  o encontro com o Ressuscitado signif ica compromisso com o  

Reino de Deus onde todos são irmãos e isso exige uma reestruturação das 

at itudes. Neste contexto, o comportamento de Jesus possui grande 

signif icação para a existência cr istã. Jesus, em sua práxis, desteologizou a 

relig ião, desmito logizou a linguagem, desr itualizou a piedade, emancipou a 

mensagem de Deus da moldura relig iosa de seu tempo e secular izou os meios 

da salvação. De fato, uma práxis análoga repet iu-se nos pr imeiros séculos 

depo is da ressurreição de Jesus e a diferença no comportamento dos cr istãos 

era notada. E les foram cons iderados como o tertium genus, ou seja,  d iversos 

dos romanos e dos bárbaros, mas formados de ambos indiscr iminadamente.  

Em nosso contexto, tentar viver  semelhante pro jeto de vida é seguir  

Cr isto”182,  sustenta o autor. 

  

Como já vimos, o teólogo brasileiro pensa que o mal, para Jesus, não 

estava aí para ser compreendido, mas para ser assumido e vencido pelo amor.  

O pro jeto da vida de Jesus fo i o caminho da encarnação, que é total abertura a 

Deus, mas também hominização de Deus183,  para que aconteça a div in ização 

do ser humano. Citando Nostra Aetate,  Boff afirma que o cr ist ianismo se 

concret iza no seguimento de Jesus, e isso faz com que os homens e as 

mulheres se abram para a totalidade da realidade, fazendo com que esta se 

abra também para Deus184. 

  

Explic itando o caminho da encarnação, isto é, concret ização da 

so lidar iedade div ina que se manifestou na pessoa de Jesus de Nazaré, o  

teólogo brasileiro propõe as segu intes reflexões teológicas. Em pr imeiro  

lugar, na sua ressurreição Cr isto não deixou nosso mundo. Ele penetrou-o de 

                                                
182 BOFF, Jesus Cristo Libertador,  p.  111. 
183 Boff  mostra estar  de pleno acordo com Joseph Ratz inger  sobre a di vin ização do homem 
e hominização de Deus (comunhão com Deus).  Cf.  Idem, p. 273. 
184 Esta in tuição alcança uma maior  elucidação em sua obra Vida segundo o Espíri to,  na 
qual  Boff busca reler  o sign i ficado da vida religiosa,  pr incipalmente os t rês votos que 
todo rel igioso faz,  com o in tui to de aprofundar  a ót ica de uma nova espir i tual idade 
encarnada e l iber tadora.  BOFF, Leonardo Vida segundo Espíri to Petrópol is:  Vozes,  1981.  
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forma mais pro funda e agora está presente em toda a realidade do mesmo 

modo como Deus está presente a todas as co isas (Mt 28,20). A fé cr istã vive 

desta presença.  

  

Em segundo lugar, a práxis decorrente do encontro com o Ressuscitado 

ho je na AL signif ica compreender o mundo a part ir de seu futuro já 

manifestado em Jesus. Tal compreensão imp lica o reconhec imento das 

modalidades da presença de Cr isto dentro da realidade em todos os seus 

aspectos, entre os quais Boff ressalta o sacramental.  

  

Em terceiro lugar, Bo ff mostra, como fizeram Tertuliano e Orígenes,  

que o ser humano é o maior sacramento de Cristo. “Em Jesus, ele (Deus)  

apareceu de forma concreta, assumindo nossa condição humana. Por isso cada 

homem faz lembrar o homem que fo i Jesus”185.  Na situação de pobreza e 

exclusão causadas por um sistema in justo, a práxis cr istã começa com a 

aceitação do pobre como pobre porque ele é o sacramento de Jesus.  

  

A práxis resultante do encontro com o Ressuscitado em Boff pode ser  

resumida assim. É um caminhar so lidár io dos cr istãos junto com o resto da 

humanidade para cr iar maior abertura para o outro e maior lugar humano para 

Deus porque Jesus veio t razer o homem novo (Ef 2,15). Em cada geração tal 

práxis toma formas concretas de compromisso com o Reino naque les que por  

suas vidas lutam por aquilo pelo qual o próprio Jesus lutou e morreu. 

 

4.5.2. A práxis resul tante do encontro com o Ressuscitado segundo 

Juan Luis Segundo 

 

 Já fo i mencionado acima, na introdução a este tópico, que, à diferença 

de Boff e Sobr ino, Juan Lu is segundo não usa a categoria “seguimento” para 

signif icar a práxis que resultou do encontro que os discípulos t iveram com o 

Ressuscitado. Há uma expressão “aprender a aprender” 186,  que incorpora o que 

nosso autor considera como sendo a práxis resultante de um encontro 

                                                
185 Ibid. , p. 236. 
186 SEGUNDO, História,  p. 89. 
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hodierno com o Ressuscitado na AL187.  Veremos como essa novidade 

hermenêut ica impactou as pr imeiras comunidades.  

  

Mais uma vez vo ltamos para o episódio dos discípulos de Emaús (Lc 

24,13-35), que o teólogo uruguaio escolhe como um dos exemplos mais  

eloqüentes para exemplif icar o momento hermenêut ico (o processo de 

aprender a aprender) que o encontro com o Ressuscitado desencadeou na vida 

dos discípulos desesperançados após a morte de Jesus. Os peregr inos de 

Emaús, ao contarem seu desalento, resultado da morte de Jesus, e o estranho 

que com eles caminha, ao interpretar as Escr ituras, ilustram um processo que 

se repete inúmeras vezes na histór ia, revelando a estrutura básica deste 

momento hermenêut ico.  

  

A exper iência hermenêut ica, que é a exper iência de encontro com o  

Ressuscitado, tem do is momentos no texto em questão. No primeiro, os 

discípulos narram o que aconteceu. O estranho, por sua vez, começa uma 

reflexão sobre os acontecimentos. Segundo Lucas,  o estranho (Jesus)  

“começando por Mo isés e por todos os profetas, interpretou-lhes em todas as 

Escr ituras o que a ele dizia respeito” (Lc 24,27). Logo depois, durante a 

refeição, vem o momento de “part ir  o pão”, quando seus o lhos se abr iram, e 

eles o reconheceram (Lc 24,31). Jesus desaparece e eles recordaram a emoção 

que sent iram quando Ele lhes explicava as Escr ituras pelo caminho (Lc 

24,32). 

  

No segundo momento, os discípulos já  estão de vo lta a Jerusalém, 

reunidos com os outros, que confirmaram a exper iência deles: ”Realmente, o 

Senhor ressuscitou e apareceu a Simão” (Lc 24,34). Jesus aparece no meio  

deles e abre- lhes a inteligência para entenderam as Escr ituras (Lc 24,45). “O 

que fo i narrado pr imeiro, como uma lição informat iva, é repet ido ou resumido 

                                                
187 Cf.  GOMES, Paulo Rober to Humanizados em Cr isto,  a humanização pessoal  e social  na 
Cristologia de Juan Luis Segundo Belo Hor izonte:  ISI-CES, 1996.  Disser tação d o 
Mestrado,  p.103. 
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depo is, com um “abr ir a mente” para compreender. A informação se converte 

em compreensão”188.   

  

A celebração da Eucar ist ia, na prát ica eclesia l na AL, é um momento  

propício para o encontro com o Ressuscitado. Ela permite a leitura das 

Escr ituras a part ir da realidade lat ino-amer icana e o abr ir  a mente para uma 

práxis t ransformadora, que pode levar a configurar essa realidade so fr ida,  

conforme o coração de Deus, de acordo com Juan Luis Segundo.  

  

Paulo, no capítulo 8 da carta aos Romanos, analisa a novidade que é a 

vitór ia de Jesus sobre a morte. Nosso autor expõe em toda sua pro fundidade o  

que o encontro com o Ressuscitado signif icou para o Apóstolo. Segundo ele, a 

ressurreição de Jesus é uma nova cr iação, que cont inua, porém, sendo uma 

mescla, na qual os pro jetos histór icos de libertação não se acumulam para 

marcar um “progresso histór ico”. Isso signif ica que as gerações poster iores 

deverão cont inuar sua tarefa e produzir seus própr ios pro jetos. Ao dizer que a 

cr iação é suje ita à inut i l idade (Rm 8,19-23), Paulo mostra certa lucidez,  

abr indo a histór ia à novidade de cada época histórica, que relê sua tarefa à luz 

do Ressuscitado. 

  

Depo is de aludir ao impacto que a ressurreição causou na vida dos 

pr imeiros discípulos, aqui é preciso voltar a um conceito importante no 

pensamento teológico de Juan Luis segundo: ideo logia. No capítulo  II  já 

examinamos alguns aspectos da compreensão que Juan Luis Segundo tem 

deste conceito importante para a práxis eclesial na AL. Para ele, a Bíblia é um 

processo não somente em seu texto escr ito (que levou séculos para se 

completar),  mas também na aplicação deste texto num contexto histórico  

distante do or ig inal.  A ideo logia tem um papel importante na superação da 

distância entre a situação bíblica e a nossa. Nosso teólogo afirma que existem 

diversas ideo logias atrás dos textos bíblicos, como também diversas 

ideo logias atrás de nossas interpretações e aplicações destes mesmos textos. 

O própr io Jesus faz parte do processo da revelação, porque ele pertence a um 

                                                
188 SEGUNDO, História,  p. 315. 
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momento e a um contexto histórico específ icos. Os evangelistas e Paulo foram 

influenciados ideo logicamente em suas obras. É só lembrar que na obra que 

estudamos a proposta do teólogo uruguaio é a de examinar os sinót icos 

usando a chave po lít ica e os pr imeiros capítulos de carta de Paulo aos 

Romanos usando a chave antropológica, para descobr ir a signif icação de Jesus 

de Nazaré para a AL ho je.  

  

Na visão de nosso autor, a práxis exigida dos cr istãos na AL na 

atualidade é a de reler as Escr ituras usando chaves hermenêut icas adequadas a 

part ir da situação histórica. A leitura t radicional perpetuou uma situação de 

misér ia para a grande maior ia da população lat ino-amer icana189.  Na sua 

análise do ensinamento parabó lico de Jesus, Juan Luis Segundo mostrou como 

o Nazareno desmascarou as ideo logias empregadas para manter o povo 

submisso. Nós também vimos como o autor mostra que o encontro com o  

Ressuscitado fo i um momento de “aprender a aprender” para os discípulos,  

que os levou à compreensão da novidade que a ressurreição introduz na 

realidade.  

  

Queremos concluir  este tópico mostrando que o teólogo uruguaio  

considera que a relig ião que teme entrar na imperfeição e na relat iv idade das 

ideo logias e sistemas humanos de eficácia possui uma “fé morta”; o que é 

pior ainda é que essa mesma re lig ião, em vez de ser “um sistema de va lores e 

realizações, pode tornar-se um “ instrumento” que, independente dos valores 

pelos quais se aposte a existência, parece ter uma eficácia salvíf ica”190.  Neste 

caso, o homem relig ioso procura salvar-se independentemente do que 

acontece na histór ia. Porém, Juan Luis Segundo pensa que a práxis decorrente 

de nosso encontro com o Ressuscitado é a nossa busca da “fé de Jesus”,  

desideo logizando-a dos acúmulos históricos e re- ideo logizando-a para a AL 

de nossos dias, num processo de “aprender a aprender”, por mais do loroso que 

ele seja.  

 

                                                
189 Cf. Idem, p.  96. 
190 Ibid.,  p. 96. 
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4.5.3. A práxis resultante do Encontro com o Ressuscitado segundo Jon 

Sobrino 

 

A teo logia de Jon Sobr ino, que caracterizamos como resultado de seu 

Encontro com o Ressuscitado, se desenvo lve num ambiente relig ioso e ao 

mesmo tempo confl it ivo e vio lento. Como vimos, sua Cr isto logia vo lta para 

Jesus de Nazaré como um exercício de f ides quaerens intellectum no contexto 

lat ino-amer icano. Por causa disso, vár ios elementos da práxis de Jesus como o 

desmascaramento dos falsos deuses, a solidar iedade com os oprimidos, são  

pr ivi legiados em sua teologia e inf luenciam o que ele diz sobre a práxis.  

 

Para Sobr ino, a fé em Jesus recebeu uma reformulação depo is da 

ressurreição e esta reformulação é a via da práxis (Fl 2,5; Jo 13,15; Hb 12,2). 

E la integrou a realidade da cruz. Nos evangelhos, fica claro que Jesus não 

chamou o povo como um todo para seguí- lo. A crueza da exigência de Jesus 

se explica somente a part ir do seu dest ino de serviço ao Reino. A exigência de 

configurar a própr ia vida de acordo com a de Jesus aparece no chamado ao 

seguimento. Porém, nota-se uma mudança inesperada entre ser discípulo  

(tempo de Jesus) e pertencer à Igreja (tempos neotestamentár ios) (Mt 16,24-

28; Mc 8,34; Lc 14,28-33).  

 

Desencadeia-se um novo movimento relig ioso, formam-se comunidades 

abertamente missionár ias, onde todos os crentes estavam postos ao mesmo 

tempo a serviço do Cristo de Deus. Eles aceitam até perseguições e se 

alegram por so frer u lt rajes ao se manterem fiéis ao t ipo de vida exigido por 

Jesus. Esse t ipo de vida signif icou mudanças radicais nas prát icas 

t radicionais. Na ceia eucar íst ica e na comunhão fraterna, os pr imeiros cr istãos 

testemunharam a fé no Senhor Ressuscitado como também a possibil idade de 

refazer histor icamente sua realidade ao viverem como ressuscitados. Na AL,  

este aspecto práxico é decis ivo porque muitos cr istãos disseram com a vida e 

a com a morte que vêem em Jesus algo últ imo. A reflexão teológica do autor 

salvadorenho sobre o seguimento de Jesus parte desta realidade.  
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 Para Vera Ivanise Bombonatto, que analisa o “seguimento” nas obras de 

Jon Sobr ino, a práxis enquanto seguimento faz com que o seguidor reproduza 

a estrutura fundamental da v ida de Jesus, histor ic izando-a de acordo com o  

contexto em que vive e segundo a lógica viv ida por Jesus, que fo i a lógica da 

encarnação, missão, cruz e ressurreição191. 

 

Como pr imeiro passo no processo de seguimento, a encarnação é parcial,  

excludente e confl it iva. Seguir Jesus é optar pela exigência fundamental da 

so lidar iedade. A encarnação não é somente opção, mas também conversão e 

novo modo de ver o mundo e avaliá- lo. Concretamente isto signif ica adotar 

uma postura ét ica que se const itu i para a humanidade em evangelho vivo, boa-

nova, dom e graça recebidos inesperada e imerecidamente. Mesmo sendo 

parcial,  a encarnação, em sua t ranscendência e histor ic idade, está em sintonia 

com a parcialidade l ibertadora do Deus que as Escr ituras revelam. Ela não se 

opõe à universalidade e não é redutora. A encarnação parcia l na histór ia 

exclui,  por sua natureza, a r iqueza e descobre a caracter íst ica evangélica da 

alternat iva (Mt 6,24). Esta encarnação é confl it iva porque seu in imigo está 

at ivo. Encarnar-se como o primeiro passo no processo de seguimento na AL é,  

segundo Bombonatto, “enfrentar a exc lusão e o conflito, po is existem pessoas 

e estruturas, sobretudo econômicas e polít icas, militares e relig iosas, que 

t iranizam e opr imem os pobres”192.  

 

Já fizemos uma análise ampla da missão oriunda da exper iênc ia de 

encontro com o Ressuscitado no pensamento de Sobr ino. Sublinharemos,  

porém, de novo alguns pontos, pois a missão é o fundamento do seguidor de 

Jesus. A missão suscita esperança por ser uma expressão incondicional de 

doação total numa práxis l ibertadora em favor das vít imas. Ao exercer suas 

at iv idades, Jesus se preocupou em explicar concreta e historicamente em que 

consiste o pecado e o amor. Para isso, reafirma a necessidade de mediações 

concretas, para que o amor seja eficaz e transformador. Este amor tem uma 

dimensão sócio-polít ica e é confl it ivo, pois estar ao lado dos pobres signif ica 

                                                
191 Cf.  BOMBONATTO, Vera Ivan ise.  Seguimento de Jesus uma abordagem segundo a 
Cristologia de Jon Sobrino. São Paulo:  Paul inas,2002,  p.297-345.   
192 Idem, p.  304. 
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estar contra os opressores. A missão vai se modelando na práxis,  

especialmente nas controvérsias de Jesus (Mc 2,1-3,6)193.  O que acontece 

nestas controvérsias é o anúncio do Reino de Deus na presença do ant i-reino .  

Jesus combate as falsas imagens de Deus, através do desmascaramento, e 

anuncia a proximidade do Reino. E le se insere na l inha dos profetas clássicos 

de Israel,  com sua mensagem de defesa dos oprimidos. Trata-se de denunc iar  

os opressores e desmascarar a opressão que se just if ica com o poder relig ioso.  

A missão fo i para Jesus e é para seu seguidor, a forma de manter a supremacia 

do amor. 

 

O escândalo da cruz ocupa um lugar especial no esquema da estrutura 

fundamental da vida de Jesus. O caminho de seguimento de Jesus passa pelo  

escândalo da cruz. Como nós vimos no capítulo II I ,  as teorias de Jürgen 

Moltmann e Ignacio Ellacur ía inf luenciaram a compreensão que Sobr ino tem 

do escânda lo da cruz e isso aparece na análise que ele faz dos elementos que 

explicam a morte de Jesus. Para o teólogo salvadorenho, estamos perante o 

mistér io de Deus, po is nenhum modelo nem explicação sat isfazem à 

inteligência humana. Uma das at itudes básicas perante tal mistér io, é a de 

permanecer ao pé da cruz e descer dela os crucif icados da histór ia. Sobr ino dá 

uma contr ibuição teológica or ig inal em sua reflexão cr isto lógica sobre os 

“povos cruc if icados”. No contexto lat ino-amer icano, a cr isto logização do 

povo crucif icado passa pelo caminho da co incidência do povo crucif icado e 

do Cr isto crucif icado com a f igura do servo de Iahweh. Os povos de AL 

reproduzem os t raços fundamentais do servo de Iahweh: “São povos sem 

rosto, pr ivados de toda just iça, tendo seus direitos fundamentais vio lados,  

como o servo de Iahweh, (eles) tentam implantar a just iça, o direito e lutam 

pela l ibertação; sabem que foram esco lhidos para que a salvação passe por 

eles e interpretam sua própr ia opressão como caminho para a l ibertação”194. 

No caminho do seguimento, é importante deter-nos no escândalo da cruz,  

porque a história cont inua produzindo cruzes.  

 

                                                
193 Para uma enumeração das controvérsias:  cf.acima capí tulo I I I . 
194 BOMBONATTO, Op.cit .,   p.  329. 
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O quarto elemento da estrutura fundamental da vida de Jesus é a 

ressurreição. Na práxis como seguimento isto significa viver como 

ressuscitados na cont ingência histór ica. No NT existe uma total ident if icação 

do Ressuscitado com o Crucif icado. A relação entre a cruz e a ressurreição é 

decis iva para compreender o mistér io pascal e seu potencial revelador e 

salvador. A compreensão da ressurreição se expressa em vár ios modelos 

l ingüíst icos e proclama uma tr íp lice novidade acerca de Deus, de Jesus e dos 

seres humanos. Sobr ino propõe “a esperança das vít imas” como pr incípio  

hermenêut ico específ ico da compreensão da ressurreição. Quem segue Jesus é 

chamado a reafirmar a esperança no poder de Deus contra a in just iça que 

produz vít imas.  Esta esperança se t raduz no anúncio da boa not íc ia da 

ressurreição, tornando assim realidade essa verdade de forma analógica, isto 

é, realizando sina is de ressurreição – uma po lít ica t ransformadora do mal e da 

in just iça. Captar a realidade da ressurre ição não é apenas captar a dimensão 

da temporalidade, mas também a dimensão da promessa defin it iva e 

escatológica de Deus. Assim, a exper iência de encontro com o Ressuscitado 

se converte em possibil idade de refazer sua realidade – reproduzir e atualizar  

a ressurreição. 

 

4.6. O momento li túrgico: um momento privi legiado de encontro 

com o ressuscitado. Os cristãos têm algo para celebrar . 

 

Depo is de analisar a nova fé que surgiu e a nova compreensão de quem 

Deus é como resultado de encontro com o Ressuscitado, vimos a missão e a 

práxis (seguimento) decorrentes desta exper iência. Agora analisaremos o 

momento de culto da comunidade pr imit iva e sua relação com o momento 

l itúrgico das comunidades na AL, part indo das perspect ivas dos teólogos que 

estudamos. 

Procuraremos ident if icar o lugar e o signif icado do culto no hor izonte 

teológico de cada um de nossos autores. O culto fo i um momento importante 

para os cr istãos desde o início. E le é o lugar de uma exper iência comunitár ia.  

O encontro com o Ressuscitado é que t rouxe os discípulos dispersos de vo lta 

para refazer a comunidade. Será que a exper iência de encontro com o  
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Ressuscitado pode gerar novidades em nossos dias também? Vejamos as 

leituras que Boff,  Segundo e Sobr ino  fazem desta exper iência desde a 

Amér ica Lat ina.  

 

4.6.1. O Encontro com o Ressuscitado no culto, segundo Leonardo Boff  

 

Leonardo Boff entende que os relatos da paixão, morte e ressurreição 

têm como contexto vital o momento de culto da comunidade cr istã. Em suas 

reuniões, os cr istãos faziam memór ia dos grandes momentos da vida, morte e 

ressurreição do Senhor. Nos Atos dos Apóstolos (4,24-31), o autor ident if ica 

um momento cúlt ico da pr imeira comunidade.  Em sua opinião, a gramát ica 

l itúrgica impõe ordem e está concentrada numa linha que se desenvo lveu ao  

longo de séculos: a da profissão de fé e a da celebração da presença do 

Salvador. 

 

No relato dos discípulos de Emaús (Lc 24,13-35), Boff vê o caminho 

pelo qual nós ainda ho je chegamos à novidade da fé pascal:  pela Pa lavra e 

pelo sacramento. A estrutura desta narrat iva (t ip icamente lucana) é repet ida 

também em At 8,26-39, que narra o episódio da conversão do funcionár io da 

rainha da Et iópia. Em ambas as narrações existem os seguintes paralelos: o  

Ressuscitado ou Fil ipe, insp irado pelo Espír ito, explica o AT e o relaciona a 

Cr isto. No fina l desta explicação, o camareiro ou os dois jovens fazem um 

pedido. O ponto culminante do relato está na recepção de um dos 

sacramentos, que na Igreja pr imit iva eram fundamentalmente do is: a 

Eucar ist ia e o Bat ismo. “Assim a fé na Ressurreição, para os tempos pós-

apostólicos se baseia na pregação e nos sacramentos da Igreja, que 

testemunham e tornam presente e vis ível o Cr isto Ressuscitado”195.  

 

Os relatos da paixão, morte e ressurreição de Jesus encontrados no NT, 

são profundamente marcados por interpretações teológicas, que procuravam 

provar a cont inuidade que existe entre a maneira que o AT e NT conceituam a 

obra salvíf ica. Contudo, Boff se propõe a pensar isso “a part ir do  

                                                
195 BOFF, A Ressurre ição,  p.  52-53. 
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engajamento po lít ico, dentro de uma práxis l ibertadora”196.  As fontes 

neotestamentár ias que ele usa são as mesmas mencionadas acima,  mas 

segundo ele, o Sitz im Leben da AL, na segunda metade do século XX, é 

diferente. Este novo contexto vital faz surgir uma práxis que corresponde às 

necess idades evidentes do momento histórico, como aconteceu outrora na 

práxis dos apóstolos. E a l iturgia ainda cont inua sendo o momento apropriado 

para tal empreendimento.   

  

4.6.2. O Encontro com o Ressuscitado no culto, segundo Juan Luis 

Segundo 

 

 Para Juan Luis Segundo, os relatos pascais dos evangelhos sinót icos já 

refletem uma distância temporal do evento pascal e narram “as lembranças 

que a comunidade cr istã tem de Jesus, mas muitas vezes não conseguem 

co locá- las no contexto que t iveram or ig inalmente”197.  Os textos fazem vár ias 

alusões às prát icas sacramentais da Igreja, como a da eucar ist ia e a do 

bat ismo. Os eventos são lidos na perspect iva hermenêut ica do contexto 

eclesial de t r inta anos depo is do evento fundante. A comunidade é estruturada 

e já tem uma determinada práxis cúlt ico-sacramental.  

  

Na obra estudada por nós, a categor ia “culto” não recebe muita 

importância. Ao caracter izar a ressurreição como um momento hermenêut ico  

para os discípulos que iam para Emaús, nosso autor diz que a expressão 

"part ir o pão”198 era t radicionalmente usada para se refer ir à Eucarist ia. Juan 

Luis Segundo usa esta mesma expressão quando examina o difíc i l  

reconhecimento do Ressuscitado pelos discípulos199.  Jesus supera a 

incredulidade deles mostrando algo que l iga sua atual condição à sua vida 

“histórica”. Entre tais elementos encontram-se o “pronunciar seu nome” 

(Mar ia Madalena), o “palpar as chagas” (Tomé), a “pesca milagrosa” (Lc 5,4-

                                                
196 BOFF, Paixão,  p.  18. 
197 SEGUNDO, História,  p. 132. 
198 “Somente,  no final ,  quando o companheiro de viagem “par t ir  o pão”,  como Jesus o fez 
tan tas vezes dian te deles,  é que vão reconhecê-lo”  Idem. ,  p. 314. 
199 Cf. Ibid.,  p. 320. 



 146

7; Jo 21,6-11), além do “part ir o pão”, a part ir do qual os discípulos de 

Emaús reconheceram o Ressuscitado. 

  

Como evocamos, Juan Luis Segundo refere-se ao bat ismo de Cornélio  

para mostrar como a comunidade pr imit iva começou a ult rapassar os l imites 

impostos pelo fato de or ig inar iamente ser const ituída somente de judeus. A 

compreensão progressiva da ressurreição levou-a a uma libertação de tais 

l imites.  

 

Ao reflet ir sobre Rm 6, nosso teólogo comenta o esvaziamento do 

signif icado do rito do bat ismo200 na época moderna. E le desenvo lve então uma 

reflexão sistemát ica sobre o signif icado do bat ismo, que expr ime pur if icação,  

perdão dos pecados e t ransformação existencial.  No entanto, assim como 

Paulo estava muito longe de confund ir  o ideal do homem com a realidade 

(homem div id ido que vive numa cr iação sujeita à inut il idade) o teó logo 

uruguaio afirma que o bat ismo faz com que o cristão entregue sua vida a um 

ideal que não supr ime a “batalha”.  

  

4.6.3. O Encontro com o Ressuscitado e o culto segundo Jon Sobrino 

 

Jon Sobr ino examina algumas obras de alguns teólogos antes de 

introduzir sua própria reflexão. Para ele, a ressurreição deve ser  

compreendida na AL a part ir das vít imas. De acordo com ele, o NT “relaciona 

a ressurreição de Jesus com aquelas dimensões antropológicas que,  

consideradas em conjunto, expressam a totalidade do ser humano”201.   

 

E le aponta para a necessidade de complementação à nossa compreensão 

da ressurreição, que surge da re leitura dos textos a part ir da realidade lat ino-

amer icana. “Celebrar” pertence à totalidade do ser humano e não pode ser  

permutado simplesmente com as dimensões do saber, do esperar e do fazer. É 

                                                
200 “de um banho pur i ficado reduzido à mín ima expressão de umas gotas de água 
der ramadas sobre a cabeça do catecúmeno” Ibid.,  p.  529. 
201 SOBRINO, A fé,  p.  60. 
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necessár io perguntar: o que podemos celebrar na história? Mesmo na t r iste 

realidade lat ino-amer icana já existem mot ivos de celebração.  

 

Aqui é necessár io mencionar o que Sobr ino considera “a parcia lidade de 

Deus”, que Israel percebeu no AT, para responder à pergunta: o que podemos 

celebrar na história? Este Deus se revelou no êxodo como Deus de Israel.  E le 

se revela como um Deus l ibertador que cr iou um povo com o qual pudesse 

fazer uma aliança de culto. Ele ouve as reclamações deste povo quando 

estava opr imido (Ex 3,7-9) e sua ação é fundamentalmente uma re-ação 

contra as in just iças prat icadas contra seu povo. Na opinião de Sobr ino,  

formada após uma aná lise de Ex 3, o culto é para a libertação.  

 

A ação de Deus na ressurreição de Jesus é também uma ação l ibertadora, 

isto é, fazer just iça a uma vít ima. Como vimos na análise de Sobr ino, este 

acontecimento impactou a vida dos discípulos, que agora vivem como novas 

cr iaturas. E les começam a pregar sem medo e com audácia, chegam a f icar  

contentes no meio das perseguições (At  5,41). Paulo e os pr imeiros cr istãos 

resumem tal exper iência em palavras como: evangelho e evangelização. O 

que havia de t r iunfo não ficou só em Jesus, mas t ransbordou e mudou a 

qualidade de suas vidas. O culto cr istão sempre celebrou esta presença 

animadora do Senhor em suas vidas.  

 

Porém, perante a t rágica situação lat ino-amer icana, Sobr ino tem uma 

palavra de cautela: “. . .  uma preponderância lógica dada ao culto, como modo 

de acesso ao Cristo presente, d iminui a importância da expectat iva (práxica)  

do Cristo que há de vir”202.   

 

4.7. Algumas conclusões 

 

Analisamos a leitura que Boff,  Segundo e Sobr ino  fazem dos textos da 

sagrada Escr itura que falam da ressurreição a part ir da realidade lat ino-

amer icana. Esta leitura levou a uma práxis de l ibertação. Neste capítulo,  

                                                
202 SOBRINO, Cristologia,  p.  277. 



 148

nosso trabalho fo i ver if icar se essa práxis  resultou da exper iência de encontro 

com o Ressusc itado. Na análise que f izemos, ident ificamos a profunda 

mudança na práxis eclesial,  análoga à que aconteceu com os discípu los depo is 

da ressurreição de Jesus. Retomamos agora brevemente o resultado de nosso 

t rabalho.  

 

O encontro com o Ressuscitado causou profundas mudanças na vida dos 

discípulos. E les adquir iram uma nova compreensão da realidade a part ir do  

que aconteceu com Jesus. O NT usa vár ios modelos lingüíst icos para falar da 

“ressurreição” ou do que aconteceu com Jesus depo is de sua morte. 

Semelhante mudança se encontra analogamente também na nova teologização 

que nossos autores propõem. Na diversidade das obras examinadas, cada um 

expressa a importância e a necessidade de uma teologia contextualizada, a 

part ir da t rágica situação da AL na segunda metade do século XX. Em 

contraste com a teologia ant iga, os elementos antropológicos e históricos são 

ressaltados. Para exemplif icar a mudança radical,  Sobr ino  cita os exemplos 

dos cr istãos lat ino-amer icanos que deram suas próprias vidas em 

so lidar iedade com as vít imas da opressão econômico-social,  em pro jetos 

parciais de l ibertação na histór ia e que, despertaram esperança nas vít imas. 

 

O encontro com o Ressuscitado const itu i um momento de revelação de 

Deus. Este momento consiste numa nova compreensão que os discípulos têm 

da profunda so lidar iedade de Deus com os seres humanos que so frem por 

causa da in just iça. À luz da ressurreição de Jesus, a “ido latr ia” adquire um 

sent ido mais pro fundo e explica em parte o porquê da divisão da humanidade 

entre oprimidos e opressores. A part ir  de Deus, que so fre a morte em 

silenciosa so lidar iedade com as vít imas, nós também percebemos como a 

imagem e a Palavra de Deus podem ser manipuladas para manter o status quo.  

No entanto, na práxis de Jesus f icou claro que Deus está do lado dos 

in just içados, em conformidade e cont inuidade com a revelação no AT, onde 

ele se co locava a favor e ao lado dos oprimidos. Isto gera esperança para as 

vít imas.  
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“Ideo logia” é uma palavra chave neste aprofundamento da compreensão 

de quem é Deus. Conhecer Deus é o resultado de um processo de 

desideo logização e re- ideo logização constante, para Juan Luis Segundo. O 

“futuro” é uma categor ia que alarga o horizonte do processo de conhecimento 

de Deus na teologia moderna, po is Ele mesmo agora é compreendido como um 

processo. Já na proclamação do querigma pr imit ivo, a Ressurreição era 

apresentada como uma luta dos deuses.  A situação histórica dos autores 

analisados também mostra que esta luta ainda cont inua ho je.  

 

O mandato missionár io que resultou do encontro dos discípulos com o 

Ressuscitado mantém sua validade. Os autores procuram explic itar uma nova 

práxis que corresponde às necessidades dos povos lat ino-amer icanos na sua 

situação histór ica. Cumpr ir este mandato ho je signif ica um novo engajamento, 

que ajude a modif icar as estruturas. Assim como a exper iência de encontro 

com o Ressuscitado possibil itou mudanças nas prát icas das comunidades (o  

caso do bat ismo do Cornélio, por exemplo) esta exper iênc ia, repet ida 

analogamente na realidade lat ino-amer icana, autoriza ret if icações na práxis  

eclesial.  As informações que nos o ferecem as ciências e as intuições que 

resultam da análise dessas informações, são contribu ições valiosas que 

facil itam o cumpr imento do mandato miss ionár io  num novo contexto 

histór ico. A missão é testemunhar que o encontro com o Ressuscitado 

possibil ita “viver como ressuscitados na história”, porém so lidár ios com as 

vít imas, na presença do mysterium iniquitatis.  

 

Na AL, a exper iência de encontro com o Ressuscitado suscitou uma 

práxis análoga à dos pr imeiros discípulos. A palavra que caracter iza melhor  

essa práxis é “seguimento”. Nem todos os autores que estudamos usam esta 

palavra, mas é possíve l ident if icar elaborações dos diversos aspectos de 

“seguimento” em todos eles. Leonardo Boff caracter iza o seguimento como 

compromisso com o Reino de Deus, um caminhar so lidár io dos cr istãos com o 

resto da humanidade a f im de vencer o mal pelo amor. Para Juan Luis 

Segundo, segu ir  Jesus signif ica necessar iamente usar chaves hermenêut icas 

adequadas (um processo que ele chama de “aprender a aprender”) na leitura 

da sagrada Escr itura e levar em conta a mensagem bíblica em sua totalidade.  
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Jon Sobr ino pensa por sua vez o seguimento como “reproduzir a estrutura 

fundamental da vida de Jesus na atualidade”. 

 

O culto sempre teve um lugar importante na vida e na t radição dos 

cr istãos. E le também sempre fo i o momento pr ivi legiado de encontro com o 

Ressuscitado para os cr istãos ao longo da história. E le cont inuará sendo uma 

mediação priv i legiada de acesso ao Ressuscitado. Porém, nossos autores têm 

cr ít icas contra a liturg ia e a vida sacramental da Igreja, que toleraram certas 

situações desumanas de opressão durante séculos na AL. E les afirmam a 

necess idade de reformular o culto, para que a urgência da l ibertação seja 

correspondida de alguma forma na práxis eclesial.  
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Conclusão. 

 

 A segunda metade do século XX fo i um per íodo cr iativo e fért il na 

teologia. Houve um grande esforço para contextualizar o pensamento  

teológico, d ialogando com o mundo moderno. A Cr istologia lat ino-amer icana 

situa-se dentro deste movimento e dá sua contr ibuição orig inal no seio  da 

TdL. Acabamos de analisar um aspecto desta Cr isto logia – a compreensão da 

ressurreição de Jesus. 

 

 Por seu caráter acadêmico, vár ios aspectos da compreensão da 

ressurreição não foram tratados nesta dissertação. No entanto, pretendemos 

retomar sucintamente agora alguns pontos de nosso estudo para ver if icar se 

nossa hipótese or ig inal,  a de que a ressurreição foi compreendida como uma 

exper iência de encontro com o Ressuscitado, fo i constatada nas obras dos t rês 

autores examinadas. 

 

Leonardo Boff d iz que conhecemos a ressurreição de Jesus porque 

existem textos que falam do túmulo vazio  e das aparições do Ressuscitado. O 

túmulo vazio  é geralmente considerado um símbo lo ambíguo, mas mantém seu 

valor simbó lico. A fé na ressurreição de Jesus vem das apar ições. Nas 

narrações que delas faz o NT, Jesus é apresentado como alguém vivo, de 

maneira tão real que Ele até é confundido com um viajante, um jardineiro etc. 

Contudo, os textos dizem também que ele não é mais l igado ao espaço e ao 

tempo. 

 

O debate da teologia moderna ajudou a esclarecer vár ios aspectos da 

ressurreição de Jesus no NT: 1) t rata-se de um evento indiretamente histórico ; 

2) o conceito de ressurreição do NT é mais avançado e não corresponde 

exatamente ao das esperanças apocalípt icas do judaísmo tardio ; 3) para o NT 

a ressurreição é a passagem do mundo presente ao mundo futuro, da história à 

meta-histór ia, e não uma vo lta à v ida bio lógica.  
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As narrações das apar ições têm caracter íst icas própr ias: 1)  são 

acontecimentos que impactaram defin it ivamente a vida dos discípulos; 2) não 

são narrações dos acontecimentos, mas textos que exigem reflexão e 

interpretação, que precisam ser decifrados; 3) o verbo ophte acentua a 

in ic iat iva que vem de fora.  

A pluralidade das t radições dos textos do NT em toda sua diversidade 

enfat iza: 1) a cont inuidade entre o Crucif icado e o Ressuscitado; 2) o que 

aconteceu fo i para cumpr ir as Escr ituras; 3) a presença rea l do Senhor 

Ressuscitado; 4) a importância do momento litúrgico e da prát ica sacramenta l 

como lugares pr iv i leg iados de encontro com o Ressuscitado; 5) a missão que 

surge deste encontro.  

 

Para Juan Luis Segundo, o túmulo vazio e o encontro com o Ressuscitado 

marcam para os discípulos “o momento” de passar do “ver” ao “crer”.  Este 

“momento” possibil itou vár ias mudanças na vida da comunidade pr imit iva.  

Contra a tendência de “deif icação” de Jesus, que, em parte, causou uma 

“eufor ia ressurrecionista”, já presente nas Escr ituras, o autor analisa a carta 

aos Romanos, mostrando que é preciso fundamentar a práxis cr istã na 

histor ic idade de Jesus de Nazaré.  

 

Paulo já é o exemplo que confirma a possibil idade de repet ir  

analogamente a exper iência pascal na história. E le exper imentou a conversão 

que o encontro com o Ressuscitado provocou em sua própr ia vida e por isso  

ins iste no signif icado antropológico da Ressurreição. O “novo homem”, que 

surge na Ressurreição de Jesus, vive na histór ia, que depo is da ressurreição, 

cont inua sendo uma luta, uma mistura de elementos “perecedouros” e 

“defin it ivos”. No ju ízo fina l,  este homem vai ser  ju lgado com os mesmo s 

cr itér ios aplicados à toda humanidade, ou seja, seus pro jetos históricos. Paulo  

mostra uma certeza da salvação de toda humanidade, porque em Jesus, Deus 

se mostra apaixonadamente interessado pelos pro jetos humanos. O Espír ito  

que viv if icou Cr isto dentre os mortos, vai v iv if icar também nossa carne 

mortal e nossa obra histór ica (Rm 8,11; 2 Cor 4,13-15). 
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A ressurreição de Jesus é a resposta clara e defin it iva de uma promessa 

divina fe ita à história humana.  Viver  a promessa é viver na fé como fez 

Abraão. No entanto, a ressurreição não é uma so lução mágica. A l ibertação 

(cumpr imento da promessa) acontece já na histór ia e na práxis cr istã, que 

inc luem pro jetos histór icos. Paulo situa esta l ibertação na realidade humana 

de “guerra” que se t rama dentro do ser humano (Rm 7) e afirma que a 

ressurreição faz uma diferença nesta situação humana.  

 

A humanidade guiada pelo Espír ito passou por vár ias etapas e agora 

caminha para o “f im” da reve lação plena dos “f i lhos de Deus”. Aqui surge a 

questão do valor da cr iação e Paulo contrar ia o AT, afirmando que a cr iação 

fo i submet ida à inut il idade. Cabe aos seres humanos, atuando como fi lhos de 

Deus “cr iadores”, co locarem a cr iação inteira ao serviço do amor fraterno 

(ágape) ou do “Re ino de Deus”, na l inguagem de Jesus. 

 

Ser fi lho é ser herdeiro, ou seja, agir  como o Pai na cr iação. A l iberdade 

humana é um fator importante neste “agir” dos f i lhos. Apesar da “div isão” 

que afeta os projetos humanos, a “l iberdade cr iadora” dos fi lhos de Deus está 

construindo ocultamente a obra de Deus. A compreensão da cr iação como 

radicalmente imperfeita explica vár ios aspectos da práxis cr istã: 1) os 

resultados histór icos naquilo que têm de posit ivo não se acumulam; 2) as 

nossas so luções, através dos pro jetos históricos de l ibertação, são provisór ias 

e não deixam o mundo sem problemas; 3) as gerações futuras deverão também 

ser l ibertadas em sua histór ia, como as de ho je e as do passado. O Filho de 

Deus é aquele que, desde antes de Abraão, constrói na história esperando 

contra toda esperança. A ressurre ição de Jesus é o momento da “manifestação 

dos fi lhos de Deus”’.  

 

De acordo com Jon Sobr ino, os textos do NT sobre a ressurreição de 

Jesus anunciam uma plur iva lente realidade. Compreender a ressurreição de 

Jesus enquanto fato escatológico é um problema análogo ao que apresenta o 

conhecimento de Deus através de qualquer ação sua.  Fundamentando-se numa 

análise das raízes da “ressurreição” no AT, Sobr ino caracter iza a 

compreensão que os pr imeiros cr istãos t iveram da ressurreição de Jesus de re-
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ação de Deus à ação dos seres humanos e de just iça de Deus em favor  

daqueles que são assassinados in justamente.  

 

Os discípulos são testemunhas de um evento que dá origem a uma práxis 

de viver “ressuscitadamente na histór ia”. Isso signif ica: 1) anunciar a 

ressurreição ; 2) missionar, isto é, descer da cruz o povo crucif icado; 3) gerar  

esperança, ass im como Jesus fez com sua práxis l ibertadora. 

 

O “testemunho cr iador” que os discípu los nos deixaram nos textos do NT 

define a chave po lít ica para a compreensão da ressurreição no contexto 

histór ico da AL. Sobr ino ins iste que essa chave leva em conta a teo logia da 

cruz diante da presença do mysterium iniquitatis.   

 

A ressurreição de Jesus é um momento da reve lação de Deus,  onde este 

se mostra e reage em favor das vít imas da in just iça humana. O que 

corresponde a esta revelação é a práxis (seguimento) ant iido látr ica. O êxodo, 

no AT, é o evento no qual, pela pr imeira vez, Israel conhece seu Deus 

l ibertador. No NT, a parcialidade l ibertadora de Deus é revelada no quer igma 

pr imit ivo (At  3,14).  Crer na ressurreição é ter p lena consciência de que 

existem as div indades de morte e tomar posição diante delas, combatendo-as. 

 

O Deus atuante na ressurreição é o mesmo Deus in-ativo que aparece na 

cruz de Jesus. Essa impotência de Deus expressa sua proximidade, sua 

so lidar iedade com as vít imas. Essa so lidar iedade revela a dialét ica dentro de 

Deus. Na história, Deus é uma “boa nova” para a parte da humanidade 

in just içada.  

 

Fina lmente, na diversidade das perspect ivas hermenêut icas mostradas por 

nossos autores, vimos: 1) o aspecto inesgotável do mistér io de Deus; 2) a 

possibil idade de novas interpretações deste mistér io dentro do contexto 

histór ico de cada geração; 3)  a práxis cr istã como ét ica t ransformadora, que 

surge de uma consciência da cr iação submet ida à inut il idade, já redimida,  

embora a inda não plenamente; 4) na presença do mysterium iniquitatis,  “o 

f i lho  de Deus” exercita sua cr iat iv idade com pro jetos histór icos de l ibertação 
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(de toda criação), mesmo sabendo que a realidade cont inuará uma “ luta”; 5) o 

exemplo dos milhares de márt ires lat ino-amer icanos que doaram a vida na 

práxis (seguimento) so lidár ia com as vít imas, leva-nos a acreditar que vale a 

pena apostar na história; 6) atrás de tudo isso constata-se a exper iência de 

encontro com o Ressuscitado, repet ida analogamente em nossos dias na 

Amér ica Lat ina. 
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